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Fotografia intimista 












Ideias inspiradoras 
FOTOS MAIS 
ORIGINAIS: 


Ma 





e 
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al veis 


Composição, focagem, exposição, equipamento... 
Tudo o que precisa para conseguir fotos perfeitas! 








português 


LA 
| CD-ROM GRATIS | FOTOGRAFAR Bars: 
BN o Novo Curso de Fotografia | MODO PROGRAMA MAIS CRIATIVIDADE 
É re E DE ses AS o Análises em vídeo Consiga imagens de topo Efeitos simples mas originais 
a. paso diversa ri ar 


O Guia de Compras com a câmara no modo P com o Photoshop Elements 





O MUNDO ESTÁ CADA 
VEZ MAIS WORTEN. 


ONA ZM PAN 
CHEGOU COM 
UMA MISSÃO: 
WI-FAR LISBOA 
À BORLA. 


A Worten vai dar internet 









o WVE-E 
| 7 SR TIS 





à borla pelas ruas de Lisboa. 

Descubra tudo na app WMan 

e habilite-se ainda a ganhar 7 
um Samsung Galaxy S5 em 
facebook.com/wortenpt. 


worten 
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Quem somos 





Jorge 
Daniel 
Lopes 


Se gosta de fotografar à noite 

ena cidade, osrastos de luz são paras... 
Avance nesta edição e testemunhe as 
várias dicas que lhe trazemos sobre esta 
técnica. Depois envie-nos os resultados! 








Esta é mais uma edição primaveril, por 
isso não perca as fantásticas dicas que 
temos para si. Nesta edição saiba como 
pode conseguir efeitos de focagem 
criativos e obter abstratos perfeitos. 


Anna 
Balecho 





A realidade nua e crua. Um diário visual 
repleto de detalhes do quotidiano. Assim 
é o portfólio desta fotógrafa de 28 anos, 
que observa o mundo a partir da sua 
câmara analógica e de rolos de 35 mm. 


O QUE PROMETEMOS 


Para os leitores 

Queremos estreitar a relação como leitor, 
incentivando à sua participação em várias 
secções da revista. Envie-nos as suas fotos 

e sugestões para fotografia.digitalWgoody.pt. 


Paratodos 

Com uma linguagem simples e acessível, 
dirigimo-nos a todos os amantes 

da fotografia que pedem soluções práticas e 
claras, ideias e inspiração. Com muita paixão! 


independente 

Somos cem por cento independentes. 

Os fabricantes dos produtos e serviços, 
bem como os anunciantes, não determinam 
a nossa linha editorial ou as nossas opiniões. 


Comrigor 

Esta publicação é produzida 

por profissionais com provas 

dadas no jornalismo e na fotografia. 

As opiniões expressas nos nossos testes são 
baseadas em análises rigorosas e objetivas, 
com base na experiência no terreno. 


Mais uma gota de água... 


uem vai para o mar, avia-se em terra, 

já dizia o ditado, que também pode ser 

adaptado à fotografia: antes de sair porta 
fora de câmara na mão, prepare-se bem! E, como 
as precauções a ter podem ser muitas, temos 
este mês para si um artigo especial com 150 dicas 
de fotografia — centena e meia de dicas, truques, 
técnicas e segredos a ter em consideração antes 
de partir para mais uma sessão, durante a "ação" 
e também quando regressa a casa com os cartões 
repletos de imagens. Está tudo aqui, como verá 
mais à frente, e logo em edição de aniversário... 

É verdade: a sua revista de fotografia preferida 
faz nove anos e, mais uma vez, temos prémios 
para oferecer. À semelhança de anos anteriores, 
envie-nos a sua melhor foto e habilite-se a levar 


uma "prendinha" para casa... Esta é uma edição 
especial, é certo, mas, a bem ver, todas são 
especiais, não? No fundo, enquanto esperamos 
que para si cada O Mundo da Fotografia Digital 
seja um grande e bom contributo para a sua 
evolução na arte de "pintar com luz", a verdade 
é que cada número da revista não é mais do que 
uma gota da água neste imenso (e fantástico) 
mundo que é a fotografia. E, se cada uma dessas 
gotas de água tiver no seu interior uma imagem 
refletida — tal como a que está na foto abaixo 

-, ficamos satisfeitos. Obrigado por fazer parte 
destes nove anos: este projeto é e continuará 

a ser para si e para os seus trabalhos fotográficos! 


Jorge Daniel Lopes jorge.lopesVgoody.pt 


LEITORES 





Missão 
Todos os meses lançamos um novo 
desafio aos nossos leitores. Esteja 
atento às temáticas e à data limite 

de envio (página 88), participe e 
ganhe prémios. Consulte as regras de 
participação na secção Passatempos 
do CD que acompanha a revista. 


Como participar 





Por via digital 
Use e abuse do nosso endereço de 
e-mail: fotografia.digitalWgoody.pt. 
Faça-nos chegar as suas opiniões 

e sugestões, coloque-nos as 

suas questões, envie-nos as suas 
melhores fotos para os passatempos 
Olhares e Missão... Fale connosco! 








Olhares um 
Esta é mais uma das secções 
mensais em que pode participar 

e ganhar prémios com as suas fotos. 
O tema é livre, por isso dê asas à sua 
criatividade. Consulte as regras de 
participação na secção Passatempos 
do CD que acompanha a revista. 





Edição digital | 
A revista O Mundo da Fotografia Digital 
já está disponível em formato digital 
para equipamentos iPhone eiPad. 
Acedajá à App Store para descarregar 
a app OMFD gratuitamente etenha 
todos os meses a sua revista de 
fotografia preferida na ponta dos dedos. 








O Brian Valentine 





Facebook 
A sua revista de eleição está muito 
bem representada na maior das redes 
sociais na Internet, em wyw.facebook. 
com/omundodafotografiadigital. 

Faça "Gosto" na nossa página oficial! 

E siga-nos também no Instagram, 

em instagram.comyrevistaomfad. 





Por correio 
Se prefere a via tradicional, pode 
continuar a comunicar connosco 
enviando a sua correspondência 
pelo correio para: Goody - O Mundo 
da Fotografia Digital, Av. Infante 

D. Henrique, Nº 306, Lote 6, R/C, 
1950-421 Lisboa. 


O Mundo da Fotografia Digital 
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Nesta edição 


| 
| 


pa Balecho: umalto sushi que observa 
Omi falo a partifiden m rolo de 35 mm.. 


26 Esta edição de aniversário da OMED é um especial com 
150 dicas que vão revolucionar as suas fotografias! Encontra 
aqui todas as informações sobre planeamento de sessões, 
iluminação de cenários, definições de câmara e muito mais... 
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1 Olhares 
As melhores 
fotos enviadas pelos 


nossos leitores este mês. 


S Missão para 

o mês de maio: 
os melhores retratos 
A sabedoria popular 
diz que os olhos são 
o espelho da alma e os 
nossos leitores foram 
capazes de cristalizá-la... 


Es o Especial 
9º aniversário: 


150 dicas infalíveis 
para fotografar! 

Quer obter fotografias 
impactantes em todas 

as suas sessões? Este 
especial traz-lhe todas 

as solução... Planeie bem, 
escolha as definições 
certas na sua reflex 

e interprete a luz, etc... 


1 World Press 

Photo 2014 
Conheça as imagens 
vencedoras nas várias 
categorias da mais 
importante competição 
de fotojornalismo. 


S Anna Balecho 
Um portfólio 
impactante e inspirador, 
criador a partir de rolos 
fotográficos de 35 mm. 


7 4 Lawson Wood 

Lançamos-lhe um 
convite: que tal mergulhar 
nas águas profundas 


e descobrir mile um 
tesouros subaquáticos? 


4 Dez ideias 
criativas 
o Eternize fotos 
com rastos 


de luz nas suas 
noites mais longas 





o Crie cenários 
oníricos para 
imagens perfeitas 


tudo sobre 
o modo Programa (P) 


6 Área técnica: 


5 Aplicar efeitos 
rétro com 
a ajuda do Elements. 


5 Obter imagens 
apretoe 
branco no Photoshop 


/ Consiga boas 
exposições em 
ambiente Lightroom 


Õ A Panasonic 
Lumix GM1 
vista em pormenor 
Eiso modelo mais 
pequeno com sensor 
micro-quatro terços. 


Õ Sony Cyber- 
shot RX1O 

em análise detalhada 

Uma câmara com Wi-Fi, 

GPSe20,2MP.Explore-a! 


1 O Análises 
no terreno 


1 O Confronto: 
oito objetivas 


de distância focal fixa 


1 1 No seu CD 
Emvídeo: 

curso 'No Terreno' 

(62 parte - Macro, 

parte 1: Aproximações 

como máximo detalhe), 

análises das câmaras 

e guias de edição passo 

a passo; imagens de 

apoio; as melhores fotos 

dos leitores e um útil 

gula de compras em PDF. 











ao teias Cala 
para fotografar é 


Análise detalhada às câmaras 
Panasonic GM1 e Sony RX10 


Em confronto: oito objetivas 


de distância focal fixa 
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PREMIOS: 








PRÉMIO PATROCINADO POR: 





PERCORRA O NOSSO BELO PAÍS E SURPREENDA-NOS COM A SUA MELHOR IMAGEM... 


TEM POR HÁBITO VIAJAR POR ESSE PORTUGAL FORA E IR REUNINDO FANTÁSTICAS 
FOTOS DOS MAIS VARIADOS LUGARES? OU ESTA PRESTES A PARTIR NUM PASSEIO 
FOTOGRÁFICO A ALGUMA PARTE DO PAIS? ENTÃO ENVIE-NOS O SEU MELHOR 
REGISTO, DE QUALQUER GÊNERO MAS OBRIGATORIAMENTE CAPTADO 
EM PORTUGAL, E SEJA UM DOS CONTEMPLADOS COM UM DOS SEGUINTES PRÊMIOS! 


oCâmara Canon 
PowerShot SX700 HS 


FownoRoN CANON PORTUGAL www.canon.pt 
NO AV/NHO SD] 


€379 
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Monopé Walimex 
Pro Carbono 
WAL-1983 


PRÉMIO 
PATROCINADO POR: 





acessoros 
NIOBO fotog afio wdeo 


www.niobo.pt 





EPSON PORTUGAL 
www.epson.pt 


EPSON 


EXCEED YOUR VISION 


“e 
4 €129 


Monopé 
IFootage 
Mogopod 
PRÉMIO PATROCINADO POR: 


HI-TECH WONDER 
www .hi-techwonder.com 





A o osod 
c266 
Multifunções 


Epson Expression 
Photo XP-850 


PRÉMIO PATROCINADO POR: 











0) 
85 


Mochila Lowepro 
Transit Sling 250aw 


PRÉMIO PATROCINADO POR: 


COMERCIALFOTO 
www.comercialfoto.pt 


comercial 


+ 


“e 
> €129 


Objetiva Tamron 
AF 70-300mm 
F/4-5.6 D1 LD Macro 1:2 


PRÉMIO PATROCINADO POR: 


TAMRON 
Www.tamron.eu 


TAMROMN 


O 
€99 


Flash Metz 
Mecablitz 36 
AF-5 Digital 


METZ 
Www.metz.com 


0) 
: 
€73 











Dream . books 


UR 
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Álbum digital 
Dreambook GiftBox 
Landscape Premium 


PRÉMIO PATROCINADO POR 
DREAMBOOKS 
www .dreambooks.pt 


Dream)llbooks. 
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«O mundo da 


OgI I fa i ] da -OTOGRAFIA 


Difejjr] 


Os com a sua melhor fotografia captada em Portugal e ganhe prémios! 
[o [=E=[=] o [No [UF] [o [U [cake fcTa Togo BAVÁ=TE- No fo [Uh i-p4c] or] gr No7=]nnfoi/or-| Ma Toot=ENt=) Nip ]o (or 










ua melhor fotografia feita em Portugal (condição obrigatória) —- tem de indicar-nos 
Zaptada, bem como um título e uma legenda que relacione a foto em causa 
o[=N (o) Feio) psj=IeJU [o [- 0] a Vil o= anjo liga o Ho-To [oifncIoia foro co [= Ns ai=[c/cia a o o] Mit |O) 


E íoiro; tcp Ia Rdigitalegoody. pt, siga as regras de participação 
q] [o ta OMFD - Passatempo «Volta a Portugal em Fotografia». 





ENVIE-NOS / SUA MELHOR FOTO CAPTADA EM PORTUGAL DE 2014. 
"AS IMAGENS VENCEDORAS SERÃO DIVULGADAS NA , NAS BANCAS A D/ 40,45 
» CONSULTE O AS REGRAS DE PARTICIPAÇÃO NA INTEGRA NO 


O Nélson Menezes 
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Len 


Observatório 


Conheça as novas propostas do mercado da fotografia. 





MAIS PERTO DO PROFISSIONALISMO 


A D4s é anova reflex profissional a chegar ao catálogo da Nikon. 


Foi no passado dia dois de abril que 
a loja Colorfoto, em Alvalade, Lisboa, 
serviu de palco à apresentação da mais 


recente reflex profissional da Nikon, a Das. 


Apesar de o sensor full-frame conter 
a mesma resolução de 16,2 MP do modelo 
antecessor, esta câmara está equipada 
com o novo processador Expeed 4, 
que, de acordo com a marca, proporciona 
uma melhor gestão do ruído, uma 
velocidade ainda mais célere e um 
incremento nas funcionalidades de vídeo. 
A Das faz-se valer de uma sensibilidade 
ISO máxima de 409600. Do rol 
de características faz ainda parte 
uma velocidade de disparo de 11 
fps num máximo de 200 imagens, 
com focagem automática contínua 
em todos os registos — ou seja, não 
há bloqueio de foco aquando da captação 
da primeira fotografia, como acontecia 


na Nikon D4. No que toca à gravação 
de vídeo, o fabricante destaca o facto 
de a Nikon Da4s fazer vídeos em Full 
HD e a velocidades de 50 ou 60 fps. 


Nikon * www.nikon.pt 
Colorfoto * www.colorfoto.pt 





EQUIPADO PARA O TERRENO... 


Conheça o mais recente saco “fotográfico” da Lowepro. 


Photo Sport Shoulder é o nome do mais 

recente saco da Lowepro, marca distribuída 

pela Comercialfoto. 
indica, este é um saco leve, desportivo 

e fácil de manusear nas suas jornadas 


al como a designação 





O Mundo da Fotografia Digital 


fotográficas, isto de acordo com o que 

o fabricante apresenta. De acordo com esta 
loja especializada em imagem digital, o interior 
do saco é amovível, ao passo que o exterior 

é dobrável e facilmente acondicionado 

dentro de uma mala de viagem. A marca refere 
que é possível transportar objetos pessoais 
nos vários compartimentos, assim como 

um kit constituído por uma reflex ou por uma 
CSC. De salientar ainda a impermiabilidade 

e a existência de uma correia grossa 

de ajuste. O Photo Sport Shoulder 

está disponível em dois tamanhos: 12L e 18L. 


Lowepro * www.comercialfoto.pt 








Sim, a nova Panasonic Lumix GH4 grava vídeos 4K! 


De acordo com a Panasonic, estamos 
perante a câmara de objetivas 
intermutáveis mais avançada do mundo. 
O trunfo na manga (ou será melhor dizer 
no punho?!) é a capacidade de gravação 
de vídeos 4K (com uma resolução 
de 3.840 x 2.160), uma característica 
inexistente noutros modelos detentores 
de sistema micro quatro terços. 

A marca faz questão de sublinhar 
ainda que apenas poderá usufruir 
de conteúdos UHD se tiver um projetor 
ou uma televisão compatíveis com 
a norma 4K. De resto, do rol 
de traços marcantes, fazem 
ainda parte o corpo 
em magnésio 
resistente a salpicos 
e poeiras, um 
sensor de 16 MP 
com sensibilidade 
ISO máxima de 
25600, ocular OLED, 
um ecrã LCD rotativo 
de 3”, conetividade 
NFC e Wi-Fi, 
e um processador 
de imagem Venus 
Engine, que, 


de acordo com o fabricante, proporciona 
uma ligeira redução do ruído nas 
imagens. O sistema de autofoco foi 
também renovado, sendo agora capaz 

de efetuar disparos mais céleres 

em condições de fraca luminosidade. 


Panasonic * www.panasonic.com/pt 





















A Olympus integrou recentemente duas novas | 
compactas no seu catálogo — apresentadas 

com os nomes de código Stylus SH-1 e Stylus 
Tough TG-3. O primeiro modelo apresenta 

um sensor retroiluminado de 16 MP, um 


de 3” com uma resolução 
de 460k pontos. Conte ainda 
com conetividade Wi-Fi 
e um sensor de profundidade 
e elevação. Ambas as câmaras 


% COM O VÍDEO Kg NO BOLSO... 





OXBISTEXRIVIAS TORI IO 


Notícias 


A MELHOR DAS CÂMARAS 
NUM SMARTPHONE? 


A Samsung apresentou em Lisboa, 
[alo Nalfoj/oXo [E=] 0) d | Mr=To [Dc] [No |U so jo jo [= 
muito bem ser um dos melhores 
smartphones com câmara 

de sempre... O Galaxy S5 chegou 
finalmente e, além dos pontos 

que o tornam um terminal topo 

de gama (£ 749 livre de operador) - 
4GLTE, leitor de impressões digitais 
e batimento cardíaco, resistência 
até um metro de submersão até 30 
minutos e CPU a 2,5 GHz - inclui uma 
câmara digital de eleição. Com 16 
MP, destaca-se a funcionalidade de 


focagem seletiva, a velocidade desse 
processo (desde 0,3 segundos, 
em teoria) e o HDR melhorado. 


Www.samsung.pt 





* UMA CAPACIDADE DE ZOOM ASSINALÁVEL? 


A Olympus adiciona dois novos membros à sua família de câmaras compactas. 


e 
= q 





processador de imagem TruePic VII e uma 
capacidade de zoom de 24x. Faz-se ainda valer 
de um sistema de estabilização de imagem 
de cinco eixos, destinado à captação de 
imagens e à gravação de vídeo. De acordo com 
a marca, esta característica torna-a a primeira 
compacta a disponibilizar tal tecnologia. 

Por outro lado, a Stylus Tough TG-3 
é uma compacta destinada, essencialmente, 
aos entusiastas da macrofotografia. 
Esta câmara está equipada com um sensor 


de 16 MP, processador TruePic VII e ecrã LCD : 





serão comercializadas por 
€ 399. A Stylus SH-1 
estará disponível 

a partir deste mês, 
ao passo que 
a Tough TG-3 
só vê a luz 

do dia 


em junho. 







Tough 


e d (> 
2Im/78R SHOC AP 
of 7 


o 
a 
pos 


OLYMPUS 


Olympus * 
www.olympus.pt 
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D (OBISJEXRIVIASTIO RIO) 


Notícias 











INTO VAO O) OR ONES 


O Xtorm Yu Solar Charger Universal 
(€ 49), comercializado pela Minitel, 
é um carregador universal equipado 
com um painel solar de 1.5 watt 

De acordo com o fabricante, 

é resistente a salpicos de água e foi 


concebido a pensar no carregamento 


de vários dispositivos móveis, 

como smartphones, GPS e leitores 
de e- books. O Yu Charger recarrega 
com energia solar, mas também 
pode fazê-lo através 

de uma ligação 

USB ou de 

uma tomada. 


www. minitel.pt 


Sm 


PREÇO MAIS BAIXO 


A Apple anunciou recentemente 
que o iPad com ecrã Retina passa 
agora a ser o tablet de 9,7” da marca 
com o preço mais baixo, lugar 

que tem sido ocupado pelo 

iPad 2. Com 16 GB de capacidade 
nos modelos Wi-Fi e Wi-Fi + 4G, 
disponíveis em preto ou branco, 
este iPad de 42 geração faz-se 

valer de processador A6X, Wi-Fi 


e câmara iSight de 5 MP, que também 


filma em 1.080p. De acordo com 
a marca, a autonomia da bateria 
é de dez horas, aproveitando 
bem o sistema operativo IOS 7. 


www apple.com/pt 
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* UMA CÂMARA PARA AS SELFIES? 


Compacta e criativa: eis a nova câmara da Samsuns. 


Depois da memorável cerimónia 
dos Óscares e da selfie de Ellen DeGeneres 
com as estrelas de Hollywood, este género 
fotográfico não para de fazer sucesso. 
Desta vez, foi a Samsung a apostar numa 
câmara que parece dedicar-se em força 
às populares selfies: a Smart NX mini. 

De acordo com a marca, esta é a câmara 
com objetivas intermutáveis mais fina 
do mundo, apresentando uma espessura 
de 22,5 mm. Faz-se valer de um sensor 
fotográfico de 20,5 MP, de uma objetiva 
de 9 mm e de um ecrã LCD rotativo de 
180º, traços que proporcionam a captação 
de selfies. O fabricante acrescenta 
que, depois de registadas, as fotos podem 
ser partilhadas através da 
aplicação Smart Camera 
da Samsung. Esta 
câmara inclui, por isso, 
conetividade Wi-Fi 


e NFC. 





Foi no passado mês de março, no Hotel 
Altis, em Belém, que a Sony deu 

a conhecer o catálogo primavera/verão 
deste ano. As novidades são bastantes 
no que toca à imagem digital, por isso 
vamos concentrar-nos na apresentação 
da «6000: a câmara que, de acordo 
com a marca, tem a focagem automática 
mais célere do mercado — foca qualquer 
cena em apenas 0,06 segundos! 

Esta funcionalidade só é possível graças 
à área de cobertura alargada de 179 
pontos focais, em que o sensor AF Fast 
Hybrid capta continuamente a 11 fps. A 





No que ao vídeo diz respeito, fique 
a saber que esta CSC é capaz de gravar 
vídeos 1.080p a 30 fps e, à semalhança 
dos mais recentes modelos da linha NX, 
utiliza o sistema operativo SO Tizen. 

A Samsung NX mini, ainda sem preço 
anunciado, chega ao mercado em várias 
cores e com uma vasta gama de objetivas. 











* CELERIDADE E AÇÃO MÁXIMAS 


Conheça o catálogo primavera/verão da Sony. 


06000 está equipada com 

um sensor CMOS Exmor APS HD 

de 24,3 MP e ligações NFC e Wi-Fi. 
Mas o rol de revelações não se fica 

por aqui. A Action Cam HDR-AS100V 

é a mais recente câmara de ação 

da Sony. Grava vídeos Full HD 

e o corpo ultrafino é resistente 

a salpicos (caixa estanque disponível). 

As próximas atualizações de software 

permitirão fazer streaming de 

vídeo, para partilha em tempo real. 


Sony * www.sony.pt 


De 


f 
ab 66/PZ 16-89 
r Q 


TDurden Lda 


Rua Afonso IV, Loja 14. 2735-223 Cacém 


OI 214 039 725 das 10h às 13h e das 14h às 18h 
Consulte a nossa loja online em v | infoQhi-techwondercom 


a 
” “* a ad r Aa [ata 2 p” 4 
a tvaic em viIgeoO € IVIV IST 
a 2 “tl cd “ 7 OW us 
|, a) 10406) es A40º, o | qo MA) a w í 
” ad A Rá E á Y 
> Faça scan e veja o artigo directamente no seu smartphone | 









“65.0 


nro PRÓ DPSID] NM Tokina 11-16mm f 
LOWepro FRU : URIA H-TUmm I/d 
-4| | - "0Ci qo , , A [2 sicig 

dA dd Jhi=a) O Re [mt MADE AA má 


os. 1 11 


armm)isk 





San) | Samisk 





109,0 


ilte-=nos online para saber mais 









b 


DRASL 





O Zo0M OUT) 
| World Press Photo 2014 


orld Press 


A fotografia abaixo é a grande vencedora da mais conceituada competição 
de fotojornalismo do mundo... Fique a conhecer os registos mais impactantes. 








imagem do fotógrafo Contemporary Issues Single, este impactante | foi captada a 26 de fevereiro do ano passado, 
norte-americano John e inspirador registo retrata um grupo tendo sido publicada na revista National 
Stanmeyer conquistou o lugar | de emigrantes africanos que erguem Geographic. Esta competição de 
do pódio no mais famoso os telemóveis para o céu, para procurar fotojornalismo, que conta com um júri 
concurso de fotojornalismo rede somali, que é, em grande medida, composto por 19 profissionais da referida 
mundial, o World Press Photo. Eleita mais barata. Este é um dos escassos meios área, bem como do documentário, é pautada 
Fotografia do Ano 2013 e destacada de comunicação da população com os seus por testemunhos intensos e dolorosos 
com o primeiro prémio na categoria familiares. Com o título Sinal, esta imagem das nações de todo o mundo. Ora veja... 
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World Press Photo 
of the Year 2013 


1º Prêmio 
Contemporary Issues Single 


John Stanmeyer, EUA 
(National Geographic) 


SJINTAR 
DJilojBinMo=|oit=| Ko |=E N<jo)U] 0 [fo= To [ON Dito Un) 
26 de fevereiro. 


Migrantes africanos ao largo da costa de Djibouti 
erguem os seus telemóveis à noite, numa tentativa 
de apanhar um sinal barato da vizinha Somália — uma 


ténue ligação com os familiares que estão noutro país. 


Djibouti é um ponto de paragem frequente para 
migrantes vindos de países como a Somália, 

a Etiópia e a Eritreia, e que procuram uma vida 
melhor na Europa e no Médio Oriente. 


1º Prêmio 
Spot News Stories 


Goran Tomasevic, Sérvia 
(Reuters) 


REBELDES ATACAM O POSTO 

DES O NINO RO ND/O NCIS II NNIO 

Damasco, Síria, 30 de janeiro. 

Combatentes rebeldes sírios abrigam-se entre destroços 
e estilhaços que andam pelo ar, após serem atingidos 
por um obus de um tanque, disparado na sua direção 
pelo exército sírio no bairro de Ain Tarma, em Damasco. 


1º Prêmio 
General News Single 


Alessandro Penso, Itália 
(OnOff Picture) 


NRO N/ VV |= NIKON V[20)5/ 5/0) 

PARA REFUGIADOS SÍRIOS 

Sófia, Bulgária, novembro. 

Um centro de emergência para refugiados 

foi inaugurado em setembro de 2013, numa escola 
abandonada em Sófia, Bulgária. O centro fornece 
alojamento a cerca de 800 refugiados sírios, incluindo 
390 crianças. A Bulgária, país duramente atingido 

pela crise económica e pelo aumento da instabilidade 
política, enfrenta uma crise de refugiados que parece 
coincidir com o aumento dos esforços por parte 

da Grécia para fechar a fronteira com a Turquia. 

No entanto, a Bulgária está totalmente despreparada 
para enfrentar uma crise de refugiados... 





3º Prémio 
Spot News Singles 
Taslima Akhter, Bangladesh 


VÍTIMAS DA DERROCADA DE 
UMA FÁBRICA DE VESTUÁRIO 
Daca, Bangladesh, 25 de abril. 
Duas vítimas entre os escombros 
do edifício Rana Plaza, em Savar, 
perto de Daca, no Bangladesh. 


O Mundo da Fotografia Digital 


Z00M OUT O 
mente Ea SE 


cocos perenes . 
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1º Prêmio 
People — Observed 
Portraits Single 


Markus Schreiber, Alemanha 
(The Associated Press) 


ADEUS MANDELA 
Pretória, Africa do Sul. 
Uma mulher reage com frustração 


após o acesso para ver 
o ex-presidente da África do Sul, 
Nelson Mandela, ter sido interdito 2º Prémio 
no terceiro e último dia do seu 
funeral, fora de Union Buildings, sede People = Staged 
do governo sul-africano, em Pretória. Portraits Stories 
Denis Dailleux, França 
(Agence Vu) 
NINA Ra O 
Egito. 


Jovens fisiculturistas egípcios 
posam com as suas mães. 
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3º Prémio 
Contemporary 
Issues Single 


Christopher Vanegas, México 


VAR VISA D = 6151] V [=] = CTN PAN IDIO) 
Saltillo, Coahuila 

de Zaragoza, México. 

A polícia chega ao local do crime, onde dois 
corpos estão pendurados numa ponte; 

os outros três estão no chão. Eles foram 
mortos por um grupo de crime organizado 
em Saltillo, Coahuila, em jeito de represália 
contra outros grupos criminosos. 


PAN ANSA NNTO) 
Sports Action Singles 


Andrzej Grygiel, Polónia 
(PAP-Polska Agencja Prasowa) 


MIO) D/ AR ID/ AD) 

SIT NÃo VIVE O 

Szczyrk, Polónia, 24 de março. 
Atleta numa competição de slalom 
em Szczyrk, na Polónia. 


1º Prêmio 
Daily Life Stories 


Fred Ramos, El Salvador 
(ao) 


A ÚLTIMA ROUPA 

DIO NIDA A O! DIOR 

Honduras, Guatemala e El Salvador. 
Encontrado em: Ol fevereiro de 2013. 

Hora 03:45. Local: Uma plantação 

de açúcar em Apopa, San Salvador, 

El Salvador. Sexo: Feminino. Idade: Entre 
17e18anos. Hora do desaparecimento: 
Não disponível. O Triângulo da América 
Central (Honduras, Guatemala e El Salvador) 
é uma das regiões mais violentas do 
mundo. As roupas encontradas tornam-se 
os únicos meios para identificar as vítimas. 


1º Prêmio 
Sports Action Singles 


Emiliano Lasalvia, Argentina 
(RN Ie) 


CUIDA 

EM PROVA DE PÓLO 
Buenos Aires, Argentina, 

1 de dezembro. 

Pablo Mac Donough de Dolfina 
cai do seu cavalo durante 

o Open de Pólo Argentino, 

em Buenos Aires, Argentina. 


1º Prêmio 
[4 70) D) [SR O TS ae 
Portraits Stories 


Carla Kogelman, Holanda 


OO 08/2218 D)/[=] SIA 
Hannah e Alena, duas irmãs 
que vivem na aldeia rural 

de Merkenbrechts, na Austria. 


1º Prêmio 
Spot News Singles 


Phillippe Lopez, França 
(France-Presse) 


SOBREVIVENTES DE TUFÃO 

Tolosa, Filipinas, 

18 de novembro. 

Sobreviventes do tufão Haiyan marcham durante 

uma procissão religiosa em Tolosa, na ilha oriental de Leyte. 
Tendo sido um dos ciclones mais fortes já registados, 

o Haliyan fez oito mil mortos e desaparecidos, e deixou mais 
de quatro milhões de pessoas desalojadas. 
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1º Prêmio 
Nature Singles 





Markus Varesvuo, Finlândia 


UM BANDO DE MERGULHÕES 
Vardg, Noruega. 

Um bando de mergulhões durante 
uma tempestade de neve em Vardg, 
na Noruega. 


1º Prêmio 
Nature Stories 


Steve Winter, EUA 
(National Geographic) 


PUMAS 

Um puma passeia num trilho do Parque Griffith, 

em Los Angeles, e é apanhado por uma armadilha fotográfica. 
Para chegar ao parque, que tem sido o lar deste puma 

nos últimos dois anos, teve de atravessar duas 

das estradas públicas mais movimentadas dos EUA. 


2º Prêmio 
Spot News Stories 


| Tyler Hicks, EUA 
| j (The New York Times) 
| 1º Prêmio 
| Sports Feature Stories NIASSA O NE NO TO INTE NOSSO VII NONE 
| DE WESTGATE 
Peter Holgersson, Suécia Nairobi, Quénia, 21 de setembro. 
Uma mulher e os filhos escondem-se no centro comercial 
NADJA CASADEI — de Westgate. Escaparam ilesos, depois 
nn PAIRA ONIONO de alguns homens armados dispararem dentro 
Nadja sente-se melhor antes do último tratamento. do centro comercial de Nairobi. Pelo menos 39 pessoas 
Lidingó, Suécia. A atleta sueca Nadja Casadei foram mortas, num dos piores ataques terroristas da história. 


participou nos Campeonatos do Mundo e da Europa 
na modalidade heptatlo. No outono de 2018, 

foi-lhe diagnosticado um cancro e, até janeiro de 
2014, terminou a quimioterapia. Nadja continuou a 
treinar ao longo de toda a sua doença, na esperança 
de ficar saudável e de estar preparada no verão, 
para os Jogos Olímpicos, no Rio de Janeiro. 
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1º Prêmio 
People — Staged 
Portraits Single 


Brent Stirton, África do Sul 
(Reportagem para 
a Getty Images) 


MI=NIINIO STA ES NO RTO CONS 
Bengala Ocidental, Índia. 

Um grupo de meninos albinos 
cegos é fotografado na escola 
missionária para cegos 
Vivekananda, na Bengala 
Ocidental. Esta é uma das poucas 
escolas para cegos que existe 
atualmente na Índia. 











1º Prêmio 
Daily Life Singles 


Julius Schrank, Alemanha 
(de Volkskrant) 


GUERRILHEIROS KACHIN 

Burma. 

Bengala Ocidental, Índia. 

Guerrilheiros do exército Kachin bebem e comemoram durante 

o funeral de um dos seus comandantes, que morreu no dia anterior. 
A cidade está sitiada pelo exército birmanês. 





1º Prêmio 
Contemporary Issues Stories 


Sara Naomi Lewkowicz, EUA 


QUO) 


UM RETRATO DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

Estados Unidos da América. 

À medida que a luta se intensificava, Shane disse a Maggie que ela poderia escolher entre 
ser espancada na cozinha ou ir com ele para o porão, para que pudessem conversar... 
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MSG UVILIDO 


O) ereigos 





Inspire-se com as fotos dos leitores. 
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FOTO DO MÊS DE MAIO 
À [o7= [0] 670 )F- Tejo) 


(0 Fo jcifofo Jojo o [-][<) 


“Captada no Alentejo.” 


Canon EOS 550D; 300 mm; 
f/8 a 1/640 seg.; ISO 400 





DIQUUONVO 


Olhares 








Paulo Mendonça 
Through the mist 


“Passeio numa manhã de nevoeiro 
na Serra de Sintra, Peninha.” 


Sony SLT-A77V;10 mm; 
f/13 a 4 seg.; ISO 200 





Oferta extra ao leitor 
João Colaço: uma conta 
anual Retina Premium 
no valor de € 35. 











Os cinco primeiros classificados 
do passatempo Olhares de maio 
(João Colaço, Paulo Mendonça, 
Carlos Pereira, Guilherme Pinto 
e Miguel Lopes) são premiados 
com um pack com dois filtros 
Hama (UV + Polarizador), 
no valor de € 55,55. 








ANA A ate aai= RN ojs 









O Mundo da Fotografia Digital 








Olhares 





0 Carlos Pereira 


It's raining again 


“Porto.” 


Canon EOS 1000D; 55 mm; 
f/5.6 a 1/10 ses.; ISO 100 


Guilherme Pinto 


Fumo 8 


Nikon D5000; 86 mm; 
f/7.1a 0,6 ses.; ISO 200 
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Miguel Lopes 


Portugal 


Sony SLT-A77; 70 mm; 
f/10 a 1/200 seg.; ISO 100 


Alexandre Sousa 
JaVet- [a(o [ojaF- fo o) 


“No meio do abandono, 
também se vê beleza.” 


Canon EOS 1100D; 18 mm; 
f/14 a 1/125 seg.; ISO 400 
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João Amaro 


Limpeza branca 


Nikon D90; 16 mm; 
f/8 a 1/1.250 seg.; ISO 100 


António Laranjeira 


Neves dos mares 


“A natureza tem destas 
coisas. Nevou em Cascais? 
Não... As tempestades, 
que assolaram a costa 
portuguesa nas últimas 
semanas provocaram 
forte rebentação e criaram 
esta espuma, que pintou 
de branco a nossa costa.” 


Canon EOS 50D;10 mm; 
f/13 a 30 seg.; ISO 100 
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LIE[IITIOIR/ E/S 
Olhares | 


Maximiliam Xavier 


Vista aérea sobre o Lagoas Park 


“Fotografia captada com uma GoPro 
instalada num drone, que sobrevoava 
o Lagoas Park, em Oeiras? 


GoPro Hero 3+ Black Edition; 
3 mm; f/2.8 a 1/620 seg.; ISO 100 


Envie as suas fotos 

para a edição de julho 

e habilite-se a ganhar 

uma mochila Hama 
Orlando, no valor de 

€ 44,90, uma oferta Hama. 
Será premiado apenas 

o primeiro classificado 


do passatempo Olhares. 


www.hama.pt 
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“É igualmente tão difícil 

e trabalhoso criar uma imagem 
no computador como em 
laboratório. Acredite em mim: 


Jerry Uelsmann 


(8) 


Oferta extra ao 
1º classificado: 
uma conta 
anual Retina 
Premium, 

no valor de € 35. 





VIAGENS E WORKSHOPS FOTOGRÁFICOS 
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O Chris Rutter 





Planeamento, equipamento, definições da câmara, 


hegou a hora de revolucionar 

a forma como capta as suas 
fotografias! A nossa missão este 
mês é ajudá-lo nesse mesmo 
objetivo e, para tal, trazemos-lhe 
as 150 dicas e técnicas essenciais que vão fazer 
com que consiga captar melhores imagens. 
Encontrará aqui tudo o que precisa, das noções 
básicas das definições de câmara e de planear 
uma sessão fotográfica, até como conseguir 
fotografias nítidas e com uma boa exposição. 

E tudo com o mínimo de esforço possível! 

Os melhores modos de autofoco e quando 
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usá-los, como verificar as exposições e obter 
as cores certas diretamente na câmara, como 
usar programas de edição de imagem para 
aperfeiçoar os resultados... Está tudo aqui. 


Conte ainda com imensas dicas de composição, 


luz e criatividade! No final, após dominar 

os aspetos técnicos, se lhe faltar inspiração ou 
simplesmente quiser melhorar ainda mais as 
suas fotos, encontrará aqui as respostas certas. 
Quer esteja a dar os primeiros passos ou tenha 
já alguma experiência, e seja qual for o assunto 
que deseja fotografar, há dicas e técnicas 

para todos. As fotos de topo esperam-no... 


técnica, composição, ideias, locais... está tudo aqui! 


O 












DOCUOCE SE 


150 dicas fotográfica 





Preparação e planeamento 
Prepare-se bem e nunca 
mais perca uma foto... e 
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Luzecor 
Capte cenas bem 
iluminadas e apelativas. = 


(9/0 a] o/orcifor= [of =Togi- |NÍ(o [- (o [= 
Olhe além do óbvio 
e tenha novas ideias. 
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50 Ecos E OSAlICaS 


PREPARAÇÃO E PLANEAMENTO 


Use datas e horas 

“dos metadados da 1 » MUDE 
mara para encontrar OS TEMPOS 

E Muitas marcas e modelos 
de câmaras permitem personalizar 
o tempo em que os sistemas 
de revisão, visualização 
e medição estão ativos. Porque não 
experimenta defini-los de acordo 
com o seu estilo de fotografar? 


13 PERSONALIZE 
O BOTÃO EN 


Muitas câmaras atuais permitem 
atribuir uma função ao botão 

Fn. Escolha a que usa com mais 
frequência, como o ISO, a medição 
pontual ou o bracketing da exposição 









01 DATA E HORA 03 REVER IMAGENS | 05 FICHEIROS e conseguirá poupar tempo. 
Verifiquesea dataehora No menu de reprodução, Mude os nomes dos ficheiros 
da câmara estão certas, pois pode definir se a câmara para algo mais pessoal, 1 4 CARREGUE 
assim será mais fácilencontrar | mostra ou não a imagem como as suas iniciais, AS BATERIAS 
= — assuas imagens maistarde. logo após a captura. para ser mais fácil localizá-las. Não deixe isto para o momento 
E o em que vai usar a câmara. Adquira 
E 02 DIREITOS 04 ROTAÇÃO DE 06 DESLIGAR BIPS o hábito de carregar a bateria 
£ — Amaioriadas câmaras FOTOS NA VERTICAL | Sejamenos intrusivo sempre que ela chega ao fim — assim 
= permite gravar onome nos Escolha se as imagens e desligue os apitos não será apanhado desprevenido! 
5 — metadados de copyright, para | captadas na vertical são de confirmação de foco e 
E poder seguir as suas imagens. | rodadas quando as revê. do temporizador nos menus. 
O) OR, EN 
O FORMATO DE REDUÇÃO DE RUÍDO - VEJAO MAPA 
0/ FICHEIRO CERTO EM LONGAS É sempre boa ideia consultar 
Para ter imagens de melhor qualidade, EXPOSIÇÕES um mapa detalhado, um mapa 
use ficheiros Raw (demoram mais Defina isto para On para reduzir o ruído online ou visão de rua do local onde 
a gravar e requerem processamento). em exposições de vários segundos vai fotografar, antes de sair. Assim 
: did a ae E não perderá tempo à procura 
Para uma partilha mais fácil e rápida, ou mais. Pode demorar um pouco, por do ponto ou do caminho certo 
escolha JPEG de alta qualidade. isso terá de aguardar entre exposições. para o local que escolheu. 





ana 


DISTORÇÃO INVESTIGUE q THEM! IOTOGRAPH 


As objetivas de kit básicas produzem 


muitas vezes fotos ligeiramente PAVINHN DA DRA EA 


curvas, sobretudo em grande-angular 





e nas margens da imagem. Q uer fotografe paisagens ou 
Defina a distorção automática retratos ao ar livre, a posição 
ou a correção da objetiva para On. do Sol é crucial, por isso verifique-a, 
consultando um site que indique 

O Õ O ESPAÇO a posição do Sol; ou uma app 

DE ar CERTO para smartphone ou tablet como 
Se fotografar em JPEG, terá resultados a Photographer's Ephemeris 
bem melhores se definir o espaço (Www. photoephemeris.com). 
de cor para SRGB, para imagens Caso contrário, poderá deslocar-se 
que serão visualizadas num ao local ideal mas encontrar o Sol 
ecrã ou na Internet. Adobe RGB atrás de uma montanha ou edifício, 
é a melhor opção para impressões ou a brilhar na direção errada... 


e manipulação de imagem. 


16 EM CHEIO! verifique se o firmware da sua câmara está atualizado - atualize-o se já existir uma versão mais recente. 


O Mundo da Fotografia Digital 





FORMATE 
OS CARTÕES 


Ganhe o hábito de formatar 

os cartões de memória após 
transferir as fotos que neles gravou, 
para assegurar que ficam prontos 
para quando quiser voltar a usá-los. 


LIMPE O SACO 


Para que o saco da sua câmara 
não tenha pó nem esteja sujo, limpe 
o interior pelo menos de dois em 
dois meses. Isto impedirá a sujidade 
de entrar na câmara ou nas objetivas. 


4 a. * é ) E dd 
Ns eae 


o equipamento 
limpo. Ver dica 19. - 





LIMPE O TRIPÉ 


Se esteve a fotografar num 
local com lama ou junto ao mar, não 
se esqueça de lavar bem o tripé com 
água limpa, para prevenir danos ou 
o aparecimento de corrosão. Vai ver 
que este é um hábito importante... 


27 LIMPE 

O SENSOR 
Poupe o tempo de remover 
manchas de pó das imagens 
limpando o sensor da câmara 
mal detete uma quantidade 
significativa de manchas 

de pó nas imagens. 


LIMPE 
us OBJETIVAS 
DRSIHNNON 
Se fotografou ao ar livre, limpe 
as objetivas e os filtros logo 
que possível e quando chegar 


a casa, ao invés de deixar para 
quando voltar a usar a câmara. 


EXTRAS 


Tenha cartões de memória 

e baterias extra prontos a 
serem usados - e coloque-os 
no saco antes de sair! 


SACOS PLÁSTICOS 
Uma saco grande (do lixo, 
por exemplo) pode servir de 
impermeável ou de “manta”, 
ou até para mantê-lo seco. 


Reponha 
as definições... 
Ver dica 26. 





REPONHA |. 
AS DEFINIÇÕES 


Se esteve a usar definições extremas 
como ISO elevados ou compensação 


da exposição, nunca se esqueça 
de repor as definições normais 
quando terminar de fotografar. 





- LEVE UM PANO 
Um pano de microfibra 
dá jeito para limpar a câmara 
por fora no local, antes 
de a guardar no saco. 


>» LEVE LANTERNA 
Para ver o caminho no escuro 
ou pintar o assunto com luz, 
é sempre bom levar uma 


lanterna para o local das fotos. 


Defina o tipo de imagem 


que pretende obter. 
Ácido [Tor= 12455 
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| NÃO LEVE TUDO 
Não leve o equipamento 
todo. É incrível, mas levar só 
apenas câmara e uma objetiva 
pode ser (mais) libertador! 


“OBJETIVOS... 
Sempre que sai com 
a câmara, defina um objetivo 
ou tenha em mente otipo de 
imagem que pretende captar. 


bo dá 


e“. 


.—" 





29 TIRE UMA 
ONNO BO NRO/GNF 


otografe placas ou placares 

de informação: pode ajudá-lo 
a lembrar-se onde e o que 
fotografou. Se usar um telemóvel 
com GPS, pode recorrer aos 
dados de localização na função 
de mapeamento do Lightroom 5. 


| EM CHEIO! Dê às pastas e imagens nomes que contenham o assunto e/ou o local, para depois serem mais fáceis de encontrar. 
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EXPOSIÇÃO E DEFINIÇÕES 


31 NÃO IGNORE O 
MODO PROGRAMA 


É muito fácil rejeitar o modo 
Programa como opção de apontar 

e disparar, mas, se não precisar de 
velocidades de obturação ou aberturas 
específicas, isto pode ser positivo 

e permitir concentrar-se em aspetos 
como a composição e o timing. 


322 USE O MODO 
PROGRAM SHIFT 


No modo Programa pode usar a roda 
para mudar a abertura e a velocidade dá 
de obturação. Isto dá-lhe um controlo 
criativo básico da profundidade 

de campo e do arrasto por 
movimento, por exemplo, isto sem 
ter de mudar modos de exposição. 


e e PLANO 

DE FUNDO CLARO 
Se o plano de fundo estiver mais 
claro do que o assunto, a câmara 


tenderá a subexpor a imagem. Para 
impedir esta ocorrência, terá de 





Um filtro ND em gradiente 
ajuda a equilibrar áreas 
diferentes. Ver dica 35. 





definir a compensação da exposição 35 FILTROS ND GRAD | 3/ UMA MEDIÇÃO 39 USE BRACKETING 

para +1 OU +2, € assim conseguir expor Se houver áreas distintas CORRETA DA EXPOSIÇÃO 

corretamente o assunto principal. de claro e escuro na cena, um | Meçanaárea certa - algumas Fazer duas ou mais exposições 
filtro ND em gradiente é ideal | câmaras ligam a medição e combiná-las melhora 

Ss 4 PLANO DE para equilibrar a exposição. pontual ao ponto AF ativo. assuntos de alto contraste. 

FUNDO ESCURO 

Se estiver a fotografar um assunto 36 MED. PONTUAL 38 HDR NA CÂMARA | 40 D-LIGHTING/ 

com um plano de fundo escuro, o Mude para medição pontual Se a sua câmara tiver AUTO LIGHTING 

resultado poderá ficar sobre-exposto. e posicione a área de medição | função HDR, pode usá-la Estes modos permitem captar 

Para o impedir que tal aconteça, defina sobre uma área do assunto a para obter mais detalhe nas um pouco mais detalhes nas 

a compensação da exposição para captar (um meio-tom resulta). ! altas luzes e nas sombras. altas luzes e sombras (JPEG). 


-10u -2, para equilibrar o processo. 


ANO NIDA ND): 


PRIORIDADE AO OBTURADOR 
A 42 


Controlar a velocidade de obturação permite 
congelar ou desfocar assuntos em movimento. Assim, 
use uma velocidade rápida como 111.000 seg. para congelar 
movimento; ou uma lenta como 1/15 seg. para criar arrasto. 


43 ATENÇÃO AO ECRÃ 


À ABERTURA 


Prioridade à Abertura 
é um dos modos de 
exposição mais úteis: permite 
controlara profundidadede 
campo nas imagens, bem 
como a exposição. Defina 
uma abertura ampla como 
f/4 para desfocar o plano de 
fundo e o primeiro plano; já 
uma abertura pequena como y “ 
f/16 mantém uma área maior = 


do assunto nítida, desde a 
frente até ao plano de fundo. do né? 









Ao usar o modo Prioridade à Abertura 
ou ao Obturador, certifique-se de que a câmara consegue 
definir uma velocidade ou abertura adequada. Se o ecrã 
piscar ou mostrar Hi/Lo, terá de mudar as definições. 


4 4 BLOQUEIO DA EXPOSIÇÃO 


Preenchendo o enquadramento com o seu assunto 
principal e usando o botão AE-L para bloquear a exposição 
antes de reenquadrar, poderá obter melhores exposições 
quando tem um plano de fundo claro ou escuro. 


Dá 


= 


45 EM CHEIO! Pode recuperar detalhes nas sombras (e também nas altas luzes) usando os comandos Shadows e Highlights no Camera Raw. 
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46 USE O 48 USE 50 NÃO SE FIE NO = o ASSUNTOS 
HISTOGRAMA HISTOGRAMAS RGB | HISTOGRAMA PARA HIGH-KEY 
O histograma dá-lhe Usar os histogramas FICHEIROS RAW Se todo o seu assunto contém 


sobretudo tons claros, aumente 

a exposição para um resultado 
bem exposto. Ou pode definir 

a compensação da exposição em +2 
para obter um resultado high-key. 


o LOW-KEY 


As imagens low-key 

contêm tons escuros, mas, para expor 
corretamente este tipo de assunto, 
terá de reduzir a exposição. Para obter 
uma imagem low-key escura, defina 

a compensação da exposição para -2. 


57 USE EXPOSIÇÃO 
MANUAL 


Se tiver tempo de definir a velocidade 
de obturação e a abertura, use o modo 
de exposição Manual. A maioria 

das câmaras tem um ecrã para ajudar 
neste aspeto, mas é melhor verificar 
tudo, captando uma foto de teste. 


s O MANUAL PARA 
MOVIMENTO 


Se a luz sobre o assunto é constante 
mas o plano de fundo muda, o modo 
Manual dar-lhe-á resultados mais 
consistentes do que o automático. 
Defina a exposição para que o 
assunto fique exposto corretamente... 


de cor individuais dá-lhe 
mais informação sobre 
a exposição das suas fotos. 


49 PICTURE STYLE/ 


PICTURE CONTENT 
A definição Picture Style/ 
Picture Control afeta 

o histograma que é 

exibido no LCD da câmara. 


O histograma é gerado a partir 
de um JPEG, por isso há mais 
informação no ficheiro Raw. 


51 AVISO 
DE ALTAS LUZES 


Definir o ecrã para mostrar 

um aviso de altas luzes 
sobre-expostas é uma forma 
rápida de verificar a exposição. 


informação detalhada 
e útil sobre a exposição 
das suas imagens. 


4/ PERCEBA 
O HISTOGRAMA 


Atenção a lacunas 

do lado esquerdo ou direito 
do histograma — indicam 
sobre- ou subexposição. 


Consulte o histograma 
para assegurar-se de 
queaexp [o Ej[o+- [6 está 


IMoljjo a 46. 





MODO BULB 





ara exposições superiores a 30 
Rc ànoite, use o modo 
de exposição Bulb, que permite 
manter o obturador aberto o tempo 
que tiver pressionado o botão do 
obturador. Use um tripé e um cabo 
disparador para resultados nítidos. 








1d] EXPONHA BEM Y 


Para obter resultados | | 
de alta qualidade com o mínimo Ps 
de ruído, tente usar uma exposição 
que gere um histograma que 
vá até ao limite do lado direito 





do gráfico. Mas não exagere: 
não vai querer sobre-expor 
as altas luzes... 


53 LEMBRE-SE DE USAR 


s E Ret UM 
UM POLARIZADOR FILTRO ND FORTE 


Além de aumentar a saturação de cor 

e de reduzir os reflexos, um polarizador 

reduz a luz. Isto faz dele uma excelente opção 
para quando quer usar longas velocidades de 
obturação ou aberturas amplas com muita luz. 


Se quiser experimentar usar longas velocidades 
de obturação em condições de muita luz ou sol, 
terá de usar um filtro de densidade neutra forte, 
ou variável, para evitar sobre-expor as imagens. 
Habitue-se a isto e terá paisagens de topo... 





60 EM CHEIO! Pode alterar a exposição em áreas selecionadas da imagem usando o Adjustment Brush no Adobe Camera Raw. 
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61. 
SIGA A AÇÃO 


Embora seja tentador largar 
a câmara e ver as fotos mal 
as tira, procure continuar a seguir 
assuntos em movimento durante 
o máximo de tempo possível 


após captar uma fotografia. 
Isto tornará o seu 
panning mais fluido. 





62 64 


63 65 


67 
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U /=To kV ro) fo foto) 
de ponto único para 
focar com precisão. 


e O PONTO DE FOCO CERTO 


Ao invés de deixar a câmara escolher o ponto 
de autofoco automaticamente, defina a câmara para 
o modo AF de ponto único e depois desloque o ponto 
ativo para ficar sobre o assunto que deseja que fique 
nítido. Esta técnica é particularmente útil quando 
o assunto principal não está no centro do enquadramento. 





e OCULAR 


Muitas câmaras ajustam 
a nitidez da ocular através de uma 
função chamada ajuste de dioptrias. 
Faça isso para garantir que consegue 
ver claramente o ecrã de leitura 
e de foco, utilizando a ocular. 


VO BLOQUEIE 

O FOCO 

Assuntos estáticos numa posição 
em que não pode usar um ponto 

de foco descentrado? Posicione-o no 


meio e use o ponto de foco central. 
Bloqueie o foco e reenquadre. 


71 auToroco 


Embora talvez não note em todas 

as imagens, nem todas as objetivas 
focam com precisão. Para uma boa 
focagem, deve ajustar o foco de 
acordo com a objetiva, usando ajuste 
de AF no menu de configuração. 


LEMBRE-SE 





DI ONTAN O BRAVA VA E 


O invés de usar a ocular 
A e o autofócus, tente usar 
o ecrã de Live View e o Manual para 
assuntos estáticos. Faça zoom 
na área que quer que fique nítida 
e ajuste cuidadosamente o foco 
até tudo ficar nítido no ecrã. 


*” 


TU La 





/3 EM CHEIO! Adicionar +30 a +50 de Clarity pode tornar as fotos mais nítidas e vívidas, sobretudo em assuntos de baixo contraste. 
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FOCAGEM HIPERFOCAL 


Para manter toda a cena nítida usando 
uma objetiva grande-angular, terá de focar 

a cerca de um terço para lá da frente da cena 
e definir uma abertura de f16, por exemplo. 


" id 
k 
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= LONGAS EXPOSIÇÕES 


SEM TRIPÉ 


; ED 
“o! 4! . í 
há te té 
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Se quiser captar longas exposições mas 
não tem tripé, coloque a câmara numa posição 


firme e segura num muro, rocha ou outro objeto 
sólido. Depois use o temporizador para disparar. 


| USE UM TRIPÉ 
Usar um tripé para segurar 
a câmara é a melhor forma 
de garantir fotografias nítidas, 
sobretudo quando usa longas 
velocidades de obturação. 


- USE O BLOQUEIO 
DO ESPELHO 


O movimento do espelho 
pode fazer abanar a câmara 
num tripé — use o bloqueio do 
espelho, se a câmara otiver. 


FIXE A CÂMARA 


Se precisar de usar uma velocidade 
de obturação lenta, sobretudo com 
teleobjetivas, e não tem tripé, procure uma 
vedação, um muro ou uma árvore para fixar 
a câmara. Tente também ajoelhar-se ou 


DESATIVE VR/IS 
Ao usar tripé, certifique-se 
de que desativa os sistemas 
de estabilização, pois estes 
podem produzir imagens 
mais desfocadas. 


ATENÇÃO AOS 
ASSUNTOS MÓVEIS 


Além das vibrações, ao usar 
velocidades mais lentas 


certifique-se de que o assunto 
está estático, para ficar nítido. 


PROFUNDIDADE 
DE CAMPO BAIXA 


Usar uma abertura ampla para desfocar 
o plano de fundo pode tornar o assunto 
mais nítido do que toda a cena. Experimente! 





ACRESCENTE 
PESO AO TRIPÉ 


Se estiver vento, pode 
ajudar a estabilizar 

o tripé pendurando o saco 
da câmara na coluna central. 


PRESTE 
ATENÇÃO AO VENTO 


Se vai fotografar close-ups 
ou macros num dia de vento, 
use o saco da câmara 

para proteger o assunto. 


VERIFIQUE 
| A VELOCIDADE | 


| Mesmo usando VR/1S, a vibração da câmara 
| é uma das causas mais comuns das fotos 

| desfocadas. Assim, como regra geral, 

| use uma velocidade de obturação de 1/ 
deitar-se para criar uma posição mais estável. | distância focal da objetiva, ou mais rápida. 
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74 EVITE 





A ABERTURA MÍNIMA 


-— tentador pensar que quanto 
mais pequenas as aberturas, 

mais nítidos serão os resultados. Mas 

nem sempre é assim. As objetivas 

produzem fotos mais desfocadas 

a aberturas como f/22 do que f/8 

ou f/11. Evite usar aberturas muito 

pequenas (só se for indispensável). 


USE A LUZ 


As sombras bem definidas, 
criadas por luz de alto contraste, 
podem tornar as suas fotos 
mais nítidas do que as captadas 
em luz de baixo contraste. 

Fotografe com luz direta se quiser 
que as suas fotos fiquem supernítidas. 


SEGURE 
BEM A CÂMARA 


Mantenha os cotovelos junto 

ao corpo, com a mão esquerda 

por baixo da câmara e da objetiva. 
Dispare o obturador após expirar 

— isto ajuda a manter a câmara firme. 


USE UM MONOPÉ 


Se vai fotografar objetos em 
movimento, não poderá usar um tripé 
para segurar a câmara. Aí, um monopé 
ajuda a minimizar as vibrações 
da câmara com uma teleobjetiva e 
conseguirá mover a câmara facilmente. 


4 


2 e 

E essencial 
que os olhos 
fiquem nítidos. 


FOQUE NOS OLHOS 


Foque com precisão 


| nos olhos do modelo ao fotografar 

| retratos, pois normalmente são 

| a característica mais importante. Isto 

| é sobretudo fundamental se usar aberturas 

| amplas e uma baixa profundidade de campo. 


EM CHEIO! Use as correções da objetiva no Camera Raw, Photoshop ou Lightroom para reduzir distorção, franjas e vinhetagem. 
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O] NÃO IGNORE OS 


DIAS NUBLADOS 96 USE O ISO 98 REDUÇÃO DE 100 EQUILÍBRIO DE 
O sol não precisa de brilhar para tirar AUTOMATICO RUIDO A ISO ALTOS | BRANCOS A GOSTO 
excelentes fotos. Os dias nublados Muitas câmaras permitem Os valores ISO altos reduzem | Em condições de iluminação 


o ruído, mas as fotos ficam 
mais desfocadas; os baixos 
dão nitidez, mas mais ruído. 


99 EQUILÍBRIO DE 
BRANCOS DEFINIDO 


O equilíbrio de brancos pode 
ser enganado - defina o valor 
definido de acordo com 

a fonte de luz que se verifica. 


são ótimos para retratos, macros 
e até paisagens com mais detalhe, 
como cascatas. Não espere pelo 
sol: fotografe em dias encobertos. 


O Ê, FOTOGRAFE 
UMA SILHUETA 


Ao invés de tentar preservar 

detalhes no primeiro plano 

de fotos ao pôr do sol, procure formas 
fortes reconhecíveis que produzam 
uma silhueta distinta. Defina 

a compensação da exposição para -1, 
para que a silhueta fique mais forte. 


O e FOTOGRAFE 
EM CONTRALUZ 


Não fotografe sempre com o sol atrás 
de si: fotografar em contraluz pode 
produzir imagens interessantes. Tente 
posicionar o sol atrás do assunto ou 
de um objeto, para minimizar os halos. 


O 4 SOMBRA 
PARA RETRATOS 
As sombras fortes criadas 
pelo sol direto, sobretudo a meio 
do dia, não beneficiam a maioria 
dos retratos. Assim, procure um 


local à sombra para criar uma luz mais 
suave e agradável para os seus retratos. 


limitar o ISO automático, o que 
é ótimo para bons resultados 
em várias condições de luz. 


mista, fotografe um assunto 
branco ou cinzento e escolha 
um equilíbrio de brancos. 


101 EQUILÍBRIO DE 
BRANCOS CRIATIVO 


Não é obrigado a obter cores 
neutras... Por exemplo, use 

a opção Luz do dia ao pôr do 
sol, para cores mais quentes. 


9/ USE VALORES 
DE ISO ELEVADOS 


A maioria das câmaras produz 
boas fotos a ISO 1600, mas 
uma foto com algum ruído é 
melhor do que uma desfocada. 


















O CREPÚSCULO. 





O = A PRETO 

E BRANCO 
A luz intensa e as sombras fortes 
a meio de um dia de sol podem 


ser ideais para criar imagens 
a preto e branco de alto contraste. 


03 FOTOGRAFE 
À NOITE 


epois de escurecer, não 
precisa de parar de fotografar. 
A noite é a altura ideal para fazer 
rastos de estrelas, pintar com luz 

e aplicar outras técnicas criativas 
com longas exposições e técnicas 
de luz. A maioria requer um tripé 
robusto e um disparador remoto. 
Leve um agasalho e uma lanterna. 










A luz suave e etérea logo a seguir 
ao pôr do sol, ou antes do 
amanhecer, é capaz de dar origem 
a espantosas fotos de paisagens. 
Esta é uma boa altura para captar 
cenas e paisagens urbanas, 
pois o céu terá alguma 
luz, não estará escuro 
como breu. 





104 Hora DOURADA 


Fotografe paisagens à “hora dourada?” 
quando o sol está baixo e durante 
cerca de uma hora após o amanhecer, 
ou antes do pôr do sol. Nestas alturas 
do dia, a luz está bem mais quente, 
criando melhores cores do que 

a meio do dia. Como o Sol 

está baixo no céu nestas alturas, 

irá produzir sombras mais 
interessantes, o que realçará a 
textura e a forma dos seus assuntos. 


105 EM CHEIO! pode sempre ajustar o equilíbrio de brancos das imagens Raw com programas como o Camera Raw e o Lightroom. 
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106 pa Exposição 


DO FLASH 


Como qualquer exposição automática, 
usar o flash em auto nem sempre dá 

a exposição certa. Use compensação 
de exposição do flash de -1 ou -2 

para reduzir a exposição do flash, ou 
um valor positivo para aumentá-la. 


USE UM REFLETOR 


Um refletor branco ou prateado pode ajudar 


IO 


a aclarar as sombras refletindo a luz para as zonas mais 
escuras do assunto. Pode comprar um refletor dobrável 
ou criar um de cartão ou papel de alumínio. Um protetor 
para o sol dos para-brisas dos carros também resulta. 


cessa mare resasercecanereaceconae care reseneeccconsamera carece re cencener case re remea re rec een are re casaco ce cemasa see eemererececeaa seres centre rorease cen ceemer tree aeee ce cerepeseremeceereea aeee rereaemmcrenena mca renescacerenaaarrrcenesececeemaaererosaaeercrrecaseroconsarercresanamcecenererrcreeoerercecca see mee eee re eeee cane remes ee reoeee case rcesare re remmca sore reaa eee re seno rcerremanerereceec erre cema sore remeareeca emas re rererereeeamareseenecerrerecaneroneearcroeeacaneresancerererenaacereneseersreenenanss 


 eeecrreececarr eee cesecrereceasrreseres core receneaceeereretrrcecos mera cesseetrremens ca coma seres e eme rece rcocasreeree ma reecec emas reter mec rerenemasereeco more ree come re canas more remee coca rmasrtree rece rece cansererecescereeasanaererecasreresascoserecercsrerecaccoseree mars err eecareceresatrsrercecareeecea merece sea cereserea sensor eare renas marco me seco roma cecca sema cores rece cacer coma cerere rea se race mese rre romeno cce sema rereecereco cen careserensererecameacesrreearerecceoscerercaerreeecre cacos earanereremrenascemenan eres eereeereneaca eee remeree me ecamra rca se ceree ce naca rasca creme cresc carece manera rrmnaa 







ZIOXOM) (UN) 


150 dicas fotográficas 


FLASH CONGELA 
ORVIO VANVIANHRO) 






ode usaro flash para captar 
P ação de frações de segundo, 
como gotas de água a cair, o que 
seria impossível usando luz normal. 
Terá de fotografar num ambiente 
escuro, por isso não haverá luz 


ambiente a atrapalhar a exposição, 

e preparar o assunto e o flash. Com 
assuntos simples, pode fotografar 
com um disparador remoto, mas em 
eventos rápidos use uma luz segura 
ou um sistema de infravermelhos. 





O FUNDO 

| / SUBEXPOSTO 

Ao usar o flash ao ar livre, tente 
subexpor o plano de fundo em um ou 
dois stops, para obter resultados mais 
intensos. Pode definir a compensação 


da exposição normal para -1 
ou -2, ou usar exposição Manual. 


1 O O LUZ DO SOL 
SUAVIZADA 

A luz do sol direta pode produzir 

sombras inestéticas, sobretudo 

para retratos e close-ups 

de flores e plantas. Coloque 


um difusor entre a luz e o assunto, 
para suavizar as sombras. 


Um refletor ajuda 
a suavizar sombras 
fortes. Ver dica 109. 





O Mark Phillips/Alamy 


CRIE UM 
| | / DIFUSOR 
DE FLASH DE INTERIOR 
Não precisa de comprar difusores 
de flash caros para fotografar em 
interiores. Um tecido branco ou um 
papel fino colocado entre o flash e o 


assunto costuma resultar igualmente 
bem. Experimente e verá... 


11 GEIS COLORIDOS 
Ao combinar flash com 

luz ambiente, cubra o flash com 

um gel de cor. Depois pode ajustar o 

equilíbrio de brancos de acordo com 


o flash, isto se quiser criar planos 
de fundo com cores diferentes. 


9 que UM rLAsm 


O flash pode ajudar 
a captar assuntos em 
movimento rápido. 


Depois de dominar o flash externo, 
pode captar imagens ainda mais 
bonitas, usando dois ou mais flashes 
externos. Use um segundo flash 

para iluminar o plano de fundo 

ou, em alternativa, coloque-o atrás 
do assunto para criar retroiluminação. 


P, FLASH AO 

| Õ POR DO SOL 
Fotografe retratos ao pôr do sol 

e posicione o modelo longe da parte 
mais colorida do céu, para usá-lo 
como plano de fundo. Pode usar 
um flash, de preferência externo, 
para iluminar o seu modelo. 
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1 "| EDIFICIOS » ” asno O assunto. 
DIREITOS : descentrado. - 

Ao fotografar arquitetura pm de 

(ou qualquer assunto À 

com linhas verticais), tenha d 


sempre as costas da câmara 
direitas, para impedir que o assunto 
pareça estar a cair para trás. 


1 Es SIMPLICIDADE 


Nas melhores composições, 
muitas vezes o mais importante 
é o que deixa de fora; por isso 
procure na ocular elementos que 
não enriquecem a composição... 2 









4 


o PI METROS l po MOLDURAS il 


/PLANOS CHATOS DE ATUA 
Em vez de relva outerra, Tire o máximo partido 
coloque outro elemento de objetos que possa usar 


Pal ) 
"Mantenha o horizonte direito 


usando um nível debolha 


ec comecssesssaso: 


| E na sapata ou no tripé, ou o no primeiro plano para a volta da imagem, para 
| 1 E IMPARES horizonte virtual da câmara. | dar profundidade às fotos. enquadrar o assunto principal. 
| Em geral, um número 4 | : | 
| impar de objetos dá uma composição t26 POSIÇÃO 130 EQUILIBRIO DE 152 MAIS PERTO 
| mais equilibrada do que um par. DESCENTRADA BRANCOS DEFINIDO | Muitasvezes, a forma mais 
| Se possível, tente compor a fotografia Não posicione o assunto | Esteja atento a linhas que simples de melhorar o impacto 
de forma a incluir um número principal no centro, mas sim guiam o olhar para o assunto | de umafoto é aproximar-se 
impar de objetos na cena. desviado para um doslados. A | principal, para dar mais ou usar uma objetiva mais 
* | composição resultará melhor. | impacto às suas imagens. longa: o assunto fica maior. 
j A 4 UM BOM s ; | 
PONTO FOCAL | 
A falta de um ponto focal é um Pondere A simetria evoca uma . 
problema comum em paisagens (6) impacto (o [= sensação de calma 


e solidez. Ver dica 133. 
am sm 


RSI SME STATEE) 


€ paisagens urbanas — procure ; 
p 8 p fotos. Ver dica 134. 


um assunto que chame a atenção e 
baseie o enquadramento à sua volta. 


12Dursanos . 


A maioria das cidades está cheia 

de assuntos como sinais de trânsito, 
pinturas a sair ou grades em 
ferrugem que dão espantosas 
imagens abstratas. Olhe em seu 
redor em busca de detalhes a incluir. 





1 2 2 PROCURE 
SIMETRIA 
Embora vá contra muitas regras, 
composições simétricas podem 
dar às suas imagens um aspeto 
sereno e calmo. Se o assunto tiver 


uma simetria óbvia, tire o máximo 
partido dele e dessa simetria. 


JUNTE DUAS 





OJRVIPNRE NH 


uitas vezes conseguirá criar 
M composições mais 
interessantes e dar mais 
profundidade de campo as fotos 

se usar duas ou mais regras 

de composição, e não apenas uma. 
Por exemplo, pode tentar posicionar 
o assunto principal usando a regra 
dos terços, e depois procurar linhas 

guia, interesse no primeiro plano 

ou enquadramentos naturais. 


1 2 4 PROCURE 
REFLEXOS 
Reflexos em vidros ou na água 
podem conferir interesse e simetria 
a muitos assuntos, mas tente 
também captar reflexos coloridos 


interessantes isolados, para obter 
resultados mais surreais e abstratos. 





155 EM CHEIO! Não se limite às proporções originais - use um formato diferente para criar imagens mais interessantes. 
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UM TRÍPTICO 


Ao invés de captar várias imagens 


individualmente, tente encontrar três assuntos 


que resultem bem em grupo e depois 
combine-os numa só tela de decoração. 


“5 CRIE 
UV RO) IRO 





ATA ks] g= fe i= Neo) 140 Jo c)[or= [o Ec [o) 
ótimas para muitos assuntos 
e imagens, mas usá-las sempre 

pode ser limitador. É sempre bom 

experimentar algo diferente, 
como colocar o horizonte 

no topo ou na base 
do enquadramento. 








PANORÂMICA 


O formato longo e estreito das 
panorâmicas confere impacto às paisagens, sem 
ter de colar as imagens. Pode simplesmente 
recortar as partes de cima das imagens... 
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CORO NT YNIVAID ND) 


UMA NOVA 
TÉCNICA 


Não se prenda a uma rotina, usando 
só as técnicas que sabe que resultam. 
Tentar algo novo pode ajudar 

a dar impulso à sua criatividade. 

Se não obtiver imediatamente 

bons resultados não se preocupe: 
algumas técnicas requerem um 
pouco mais de prática do que outras. 


TIRE UMA 
FOTOGRAFIA 
TODOS OS DIAS 


Adquira o hábito de encontrar 
oportunidades fotográficas, tentando 


' tirar pelo menos uma foto por dia. 


O Anna Omelchenko/Alamy 


Pode ser do trabalho para o emprego 
ou a passear o cão: leve a câmara (ou 
telemóvel com câmara) e fotografe! 


FAÇA 
UM TIME LAPSE 


Há câmaras com intervalómetro 

(ou use um controlo remoto com um) 
para captar uma sequência em time 
lapse. Com nuvens em movimento, 
tire uma foto a cada cinco segundos. 
Com assuntos rápidos como 
multidões ou trânsito, use um 
intervalo de um a dois segundos. 
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PERFIL 


* Anna Balecho nasceu 
há 28 anos em Lisboa. 
* Frequentou um curso 
intensivo no Instituto 
Português de Fotografia 

e licenciou-se em Fotografia 
e Cultura Visual pelo IADE. 

* Tem preferência pela 
fotografia analógica e, 

claro, pelos rolos de 35 mm. 
* Já viu os seus trabalhos 
publicados em revistas 
como a Dazed & Confused, 
a Vogue e a Girls on Film. 

* Foi uma das fotógrafas 
escolhidas para participar 
na exposição “Workstation”, 
fo) gº/= a ]V4= [0 /= =] o go) oJorciino go [> 
Ea 24 ci jo [or [oo [-H Ní/o/o [> [Wc] oo ;- À 


O Anna Balecho (todas as imagens) 
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Perfil - Anna Balecho 





Anna 
“Balecho 


Eça NY Fique a conhecer a fotógrafa que devolve ao mundo 
q a sua transparência, através de um rolo de 35 mm. 





Luís Carvalho 
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Duda 

(na página 
oposta, 

em cima) 
20183. 


Londres 
(na página oposta, 
em baixo à esquerda) 


CX. City 

(na página oposta, 
em baixo à direita) 
2015. 
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m universo documental 

e vulnerável. Um diário visual 
e profundo da vida. Um 
retrato nu e cru do real. Assim 
é o portfólio da fotógrafa 

de 28 anos que aqui se dá a conhecer e que 
encontra na alquimia inerente ao analógico 
uma espécie de autorreflexão. Influenciada 
pelo olhar realístico-documentativo 

de Nan Goldin e Diane Arbus, Anna Balecho 
parece almejar uma vida sem vazios, um 
palco de estímulos criativos e um arquivo 
pessoal. À semelhança das suas musas 
inspiradoras, esta fotógrafa transforma 
momentos demasiado íntimos em algo 

que marca visceralmente o ser humano. 

A banalidade e a rotina, que parecem 

não ter qualquer relevância visual, adquirem 
vigor e magia através da sua objetiva. No 
seu portfólio há um fascínio e uma atenção 
invulgar pelos lugares comuns da vida. 





As suas imagens tornam-se o testemunho 
da sua existência. A sua câmara, que parece 
querer conferir uma aura cinematográfica 
aos espaços, cristaliza sentimentos velados 
pelo corpo, o isolamento, a necessidade 
de reflexão, a procura de um refúgio. “O que 
me move na fotografia é, de alguma forma, 

o registo. Acho graça à questão do arquivo. 
Está feito e registado, pode mudar tudo e o 
mundo ficar de pernas para o ar, mas aquilo 
está ali, verdade ou não, está registado. 

Não vejo a fotografia enquanto mecanismo 
como algo tremendamente especial, 

mas a imagem fotográfica sim” partilha. 

Quis o destino que o seu coração atracasse 
para sempre no cais da cultura visual. 
“Sempre soube que queria fazer algo que me 
estimulasse criativamente, só não sabia bem 
o quê. Talvez por isso tenha tentado o design 
e pintei durante algum tempo. Mais tarde, 
percebi que era através da fotografia que 


“Sempre soube 

que queria fazer 

algo que me estimulasse 
criativamente, 

só não sabia o quê.” 


melhor me expressava e que era ela que 

me fazia sentir realizada” Aos 15 anos, 

os pais ofereceram-lhe a sua primeira câmara 
fotográfica, uma Canon EOS 300D, uma 
companheira que se manteve fiel às mãos da 
sua feiticeira e que ainda hoje espalha magia 
pelos recantos de Lisboa, quando Anna decide 
sair com ela em punho. “Não me recordo 

dos primeiros momentos fotográficos, mas 
foi certamente na Casa Ocupada da Praça de 
Espanha (já demolida). Na altura, os concertos 
de hardcore e punk rock eram o meu mundo 






e era o que eu fotografava; entretanto, 
direcionei o meu registo mais para “dentro; 
para as pessoas em si” partilha a fotógrafa. 
Frequentou o curso de Fotografia a Preto 

e Branco, na Ar.Co, e talvez tenha sido esse 
momento que despoletou o nascimento 

de um amor eterno pela arte de desenhar 
com a luz. “A partir daí e gradualmente, 

o interesse começou a fazer parte da minha 
vida. Uns anos mais tarde, tornou-se 
óbvio que era como me expressava melhor, 


que era o meu meio e que era a área que mais 


me completava enquanto pessoa” confessa. 
Quando percebeu que tinha um 

compromisso para a vida inteira com 

a arte fotográfica e que esta não era mais 

do que uma extensão de si própria e, claro, 

o seu meio de comunicação por excelência, 

colocou de lado a possibilidade de uma 

licenciatura em Design, para experienciar 

o encantamento proporcionado pelas aulas 
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EQUIPAMENTO 


Durante 

as suas 

sessões 

fotográficas, 
Anna tem preferência 
por equipamento da era 
do analógico e a Canon 
EOS-1v é a sua câmara 
de eleição. Faz-se ainda 
valer de uma objetiva 
de distância focal fixa 
de 50 mm. O próximo 
passo é adquirir uma 
objetiva Canon EF 
17-40mm f/4L USM. “Em 
determinados trabalhos, 
uma boa grande-angular 
pode fazer a diferença”, 
salienta a fotógrafa. 
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Perfil - Anna Balecho 


IMAGEM 
AA DIA 


“UTILIZE UMA 

OL UNO NE: OE TNA 

O FILME FUJICOLOR 
SUPERIA 200, UMA 

| | OBJETIVA CANON EF 
| soMM Fi.8IIE UM 
FLASH EXTERN 
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História 

Esta imagem foi captada 
no segundo dia da 422 
edição da ModaLisboa, 
evento que teve o Pátio da 
Galé, no Terreiro do Paço, 
como palco. Seis autores, 
entre eles Anna Balecho, 
fo =p af eo a ViTo fc To [Of o = |f= 
fotografar e conferiruma 





| conseguem ser caóticas. 
Obviamente, tu tens de 
fazer pelas tuas fotografias. 
Este foium dosraros 
momentos em que 
as manequins não estavam 
rodeadas de profissionais. 
Eu gostei do contraste 
do chão meio “rude” com a 
| elegância delas e disparei.” 


abordagem única a este 
acontecimento cultural. 


Preparação 
“Estas situações 
estão repletas de 
fotógrafos, cabeleireiros, 
maquilhadores, pessoas 
que coordenamo 

| corredortécnico, pelo que 








do Instituto Português de Fotografia, 

em Lisboa. Aqui, aventurou-se no curso 
profissional, que se estendeu durante 

dois intensivos anos da sua vida. 

Mais tarde, Anna completou uma 
licenciatura em Fotografia e Cultura 

Visual, no IADE, mantendo-se fiel 

à sua estética, ao seu mundo interior 

e à sua narrativa documental. “A forma como 
vejo o mundo moldou totalmente o modo 
como vivi a minha formação académica. 
Licenciei-me em Fotografia e Cultura Visual, 
mesmo depois de dois anos muito intensos 
no IPF, porque queria conhecer mais formas 
de viver a fotografia, mais realidades 

da fotografia, queria saber mais. Já tinha 
uma noção muito minha do que gostava 

e do que não gostava, ainda que não tivesse 


“Direcionei os trabalhos académicos 
para uma fotografia mais documental, 
mais íntima. Fiz do curso algo meu.” 


encontrado o meu registo e o meu olhar. 
Não aceitava tudo o que me era dado 

como verdade absoluta. Direcionei 

os trabalhos académicos para áreas 

que me interessavam, para uma fotografia 
mais documental, mais íntima. Levava 
livros que não faziam parte do currículo do 
curso... Fiz do curso algo muito meu” conta. 


A INTIMIDADE VISTA EM 35 MM 


Anna Balecho dá primazia ao equipamento 


analógico, a um corpo de trabalho 

de 35 mm e à sua abordagem intimista, 

crua e vernacular. É a sua assinatura, 

a sua identidade, a sua essência. 

“Nos dois últimos anos, optei por não 
trabalhar com digital. São duas realidades 
que se tocam, mas são distintas. De um 
lado tens megapíxeis e do outro luz, e nesta 
fase o 35 mm faz muito mais sentido para 
mim” sublinha. Atualmente, apresenta-se 
como fotógrafa freelancer e colabora 

com regularidade para a edição portuguesa 
da revista Vogue, mantendo uma rubrica 
verdadeiramente inspiradora, a (Dwork. 

Já viu os seus trabalhos divulgados em 
publicações internacionais de renome, como 
a Metal, a Dazed and Confused e a C. Heads. 


' Mais recentemente, esta criadora integrou 


Blaya e Júlio 
(em cima) 
2013. 


Lena 
(em baixo, à esquerda) 


Eukasz Jemiot 
(em baixo, à direita) 
ModaLisboa 2014. 


Se deseja ter uma imagem de 
Anna Balecho em casa, saiba que 
[ojojo [ch i-V4ci [O F=]nf= Vício =] oj=[eijaj= 
annabalecho.bigcartel.com. 
São impressões a grandes 
dimensões, limitadas e assinadas 
pela própria artista. Não perca! 
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None of us 
wall see heaven 








Lovers Project. 


Sanchez 
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a exposição coletiva “Workstation” realizada 
a propósito da 422 edição da ModaLisboa. 
Juntamente com os fotógrafos Arlindo 
Camacho, Élio Nogueira, Seth Solo, Sal 
Nunkachov e Telma Russo, Anna foi 
convidada a partilhar os seus impactantes 

e inspiradores registos fotográficos com 

o público que visitava os Paços do Concelho. 





É ano: a Rai como ana Bsledo 
se nos oferece sem filtros. “Procuro ser 


o mais honesta possível com o meu trabalho. 


Tenho de me rever nas minhas fotografias, 
tenho de as sentir minhas. Sou uma pessoa 
de detalhes, de pormenores; por exemplo, 
ligo tanto à luz que tenho em casa como 











“Procuro ser o mais honesta 
possível com o meu trabalho. 
Tenho de me rever nas minhas 
4 fotografias. Sou uma pessoa 
de detalhes, de pormenores.” 





à que tenho nas fotografias. Gosto de cenas 
cruas e naturais, e isso reflecte-se no meu 
trabalho. É um reflexo do que sou como 
pessoa. Certos momentos escapam-nos, 
andamos todos a correr e, muita vezes, 
nem reparamos em momentos mínimos, 
e eu gosto de os captar” confidencia. 

De momento, Anna está a trabalhar 
no seu primeiro livro, procurando conciliar 
este projeto com colaborações pontuais, 
como editoriais e Jookbooks. A honestidade, 
a transparência e a entrega total, essas, 
continuarão certamente a imperar 
no seu percurso e portfólio fotográficos. à 


VEJA MAIS trabalhos de Anna Balecho 
em www.annabalecho.com. 
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Fotografar — Editar 

















a passo 


Tudo para fotografar e editar melhor. 





Fotografar 


46 Dez ideias criativas 
Eis uma lista de sugestões 
originais para explorar 
no terreno este mês. 


54 Cristalize rastos de luz 
nas noites mais longas 
Confira magia ao manto 
negro que cobre o céu. 


58 Simule cenários 
para obter paisagens 
com mais impacto 


60 Área técnica: fique 


a saber tudo sobre 
o modo Programa. 


64 


Editar 


64 Simule efeitos 
de fotografia analógica 
Confira uma aparência 
rétro às suas imagens 
com a ajuda do Elements. 


68 Capte paisagens a preto 
e branco impactantes 
Aplique efeitos a preto 
e branco a paisagens 
inspiradoras com 
Photoshop CS5. 


72 Obter boas exposições 
como Lightroom 5 
Domine a relação entre 
sombras e altas luzes... 
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“"deuma ejojrc fo [- orvalho 


Faça-se valer da sobreposição de foco para conseguir 
close-ups coloridos e nítidos no jardim mais próximo. 


sta é uma daquelas imagens que 
- muitos fotógrafos que se dedicam às 

imagens macro almejam captar, mas 
poucos dominam. Todavia, com as 
condições certas e o equipamento 
essencial, qualquer pessoa pode obter 
fotografias de refração fantásticas. 

“Precisa de uma objetiva macro 1:1 com 

tubos de extensão para fotografar com 
ampliação de 2:1 ou mais, com flash”, 
partilha o fotógrafo Brian Valentine. Para 
obter esta ampliação, basta ligar tubos 
de extensão de 68 mm a uma objetiva 
macro 100 mm. De acordo com este 
especialista, a melhor opção é fotografar 
em modo Manual e com uma exposição 
de cerca de 1/200 ses. “Situe ainda a flor 
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a cerca de um diâmetro da flor por trás 
das gotas”, salienta. Por exemplo, se 
fotografar uma flor com dois centímetros 
de diâmetro, a posição ideal é a cerca 

de 2 cm das gotas. Verifique a posição pela 


| Ocular; se precisar de a ajustar, lembre-se 
de que a flor está ao contrário na gota. 


Se quiser que as gotas de orvalho e a flor 


| refratada fiquem focadas, terá de recorrer 


à sobreposição de foco, que consiste 


| em captar uma panóplia de fotografias, 


afastando e aproximando ligeiramente 

a câmara entre cada imagem, para cobrir 
todos os pontos que pretende focar com 
nitidez. “Fotografar uma sequência para 
obter uma sobreposição de flash perfeita 
é a parte mais difícil”, admite o fotógrafo. 


E 








pesa 


Para conseguir bons resultados, faça-se 
valer de software de edição de imagem 


| e funda os seus registos fotográficos. 


| Comece hoje mesmo... 


“* Acorde cedo para ter as melhores gotas. 


| Fotografe de câmara em punho e a 


objetiva apoiada em baixo, no solo. Um saco 
de feijóes pode ajudar a estabilizar a câmara, 
pois um tripé pode ser demasiado pesado. 

'“ Ajoelhe-se sobre um tapete de borracha. 
“ Foque manualmente -— utilize a função 

de ampliação do modo Live View para 
posicionar o ponto de foco com precisão. 

* Utilize o flash no modo automático 

TTL; de preferência, fora da câmara, 

num suporte para flash. 
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O Andreas Stridsberg 


U2 Adereços únicos, 
retratos Inspiradores 


Faça-se valer de alguns acessórios nas suas 
sessões fotográficas - intuição instantânea! 


uando sentir dificuldades em pensar 
em poses e dirigir um modelo 
numa sessão, procure introduzir um 
adereço - seja um acessório simples como 
um par de óculos de sol ou uma cadeira, 
ou algo mais elaborado. Esta inspiradora 
adição pode ajudar a quebrar o gelo 
e a gerar ideias. “Por vezes, tenho imagens 
em mente, mas costumo improvisar”, partilha 
o especialista em retratos Andreas Stridsbers. 
“Nem sempre sei que adereço funciona, 
e o mesmo se aplica às poses. Utilizo tudo em 
que conseguir pôr as mãos, desde chapéus 
e máscaras a janelas partidas. Ando sempre 
à procura de novos adereços. O eBay é um 
excelente site para comprar itens fantásticos 
e estranhos e, claro, a Ótimos preços”. 
As imagens deste fotógrafo revelam o que 
pode conseguir com pouca ou nenhuma 
despesa no que diz respeito a adereços. 
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Crie uma coleção de adereços nos quais 

se pode inspirar, certificando-se de que tem 
acessórios adequados a ambos os sexos, 
todas as idades e a vários estados de espírito. 


Comece hoje mesmo... 
Mantenha-se atento a adereços invulgares 

em feiras de antiguidades e mercados. 
Tenha em conta a personalidade 

do modelo que está a fotografar 

e procure refleti-la na escolha dos adereços. 
Pense também no ambiente em que está 

a fotografar o assunto — é fácil tornar 

o adereço no foco da imagem, em vez 

do modelo, se tiver optado por algo 

que não parece pertencer à cena. 

Posto isto, o contraste pode ser perfeito... 
Não tenha medo de reutilizar objetos. 

Pode até fazer um projeto com o mesmo 

adereço numa variedade de fotografias. 


US Imagens 
panorâmicas 


Paisagens esguias na 
vertical? Sim, é possível! 


orque não desafiar-se 

na composição de imagens 

impactantes e alternativas? Defina 
a câmara para o modo Manual — foco, 
exposição e equilíbrio de brancos -, para 
obter consistência até ao resultado final. 
Para definir a exposição, identifique a área 
mais clara da cena e ajuste a abertura, a 
velocidade de obturação e a sensibilidade 
ISO, para registar o máximo de detalhe. 
Mantenha a câmara na horizontal, para 
obter um ficheiro de maiores dimensões, 
e sobreponha as imagens a 30-40%. 
Por fim, recorra à opção Photomerge 
do Photoshop para fundir os registos. 


Comece hoje mesmo... 

Fotografe em Raw para poder corrigir a 
exposição, a cor e o equilíbrio de brancos, 
sem afetar a qualidade da fotografia. 

Para obter imagens absolutamente 
nítidas, faça-se valer de um tripé robusto 
durante as suas odisselas fotográficas. 





O photomadnz/Alamy 
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04 Capte exteriores mágicos 


Faça da paisagem uma tela em branco e seja mais criativo. 


m vez de captar réplicas do mundo 
natural, porque não criar imagens 
em que confere o seu cunho 
pessoal a um determinado lugar? 
O escultor ambiental neozelandês 
Martin Hill faz-se valer da arte fotográfica 
como modo de registar a sua arte natural 
efémera, construída a partir de gelo, folhas 
e pedras. As suas imagens são a inspiração 
perfeita, se considera conduzir a fotografia 
de paisagens numa nova direção. 
“Quando crio esculturas efémeras 
que voltam à natureza após fotografadas, 
a imagem é tudo o que resta, por isso torna-se 
a obra de arte”, revela o fotógrafo. “A imagem 
é analisada enquanto faço a escultura e tenho 
em conta elementos como o plano de fundo 
e os reflexos. Para obter melhores resultados, 


planeio qual é a melhor luz, ou então aguardo. 

O objetivo das esculturas é trabalhar com 

o ambiente e adaptá-las a ele, e não impô-las.” 
Tal processo, implica ter a combinação 

perfeita entre o tempo e as condições de luz. 

“Vou a locais tão selvagens e naturais quanto 

possível e trabalho com o que encontro em 

termos de materiais e condições”, salienta. 
Pode contemplar o resultado do trabalho 

de Martin nestas duas fotografias artísticas. 

A primeira imagem de um arco de folhas de 





“Vou a locais selvagens e 
naturais e trabalho com o 
que encontro em termos 
de materiais e condições.” 


ácer foi captada numa floresta japonesa. De 
acordo com o autor, “as folhas de ácer frescas 
mergulhadas na água agarravam-se bem 
ao ramo arqueado, que se aguentou o tempo 
suficiente na chuva para ser fotografado.” 

O segundo registo mostra um anel de 
duas mil pedras-pomes em Whanganui Bay, 
na Nova Zelândia. A rocha vulcânica flutuante 
estava segura por paus curtos submersos. 


Comece hoje mesmo... 

* Escolha um local e visite-o ao longo 

das estações do ano para registar 

uma panóplia de cores e de texturas. 

*% Fotografe no início e no fim 

do dia para aproveitar a melhor luz. 

* Inspire-se no trabalho de fotógrafos 
artísticos, mas procure o seu toque criativo. 
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O Fernand Hick 





Us Faça renascer os slides... 


Recupere fotografias esquecidas e crie imagens com fulgor. 


m vez de digitalizar as transparências 
- antigas e negativos e deixá-los 

a ganhar pó digital no disco rígido, 
porque não manipulá-los no Photoshop 
para produzir uma fotografia revigorada? 
Fernand Hick utiliza esta técnica com 
eficiência para criar imagens artísticas a partir 
do seu volumoso reportório fotográfico. 

Esta imagem, intitulada A Alegria da 
Primavera, tem vários registos originalmente 
captados com película Agfachrome RS 100, 
fundidos para produzir um resultado etéreo. 
“A paisagem foi captada com uma objetiva de 





espelho a 500 mm e levemente trabalhada 

no Photoshop com a ferramenta Warp”, 

salienta. Mas o processo não se ficou 

por aqui. O autor precisou de ajustar 

a dimensão das meninas com a ferramenta 

Transform deste software de edição, 

aplicar máscaras e utilizar a opção Brush, 

para fundir várias partes das imagens. 
Fernand descreve-se como um “fotógrafo 

de atmosfera” e incentiva outros criativos 

a encontrarem tempo para sonharem 

e descobrirem essa inspiração. “Fotografe 

o que quiser, da forma que quiser”, aconselha. 





riginalmente feito para fotografia 

dentária, o flash anelar é, hoje, 

associado a retratos de moda. 
As catchlights anelares distintas e o halo 
de sombra suave criados por este flash 
circular são vistos como qualidades 
desejadas por quem procura um aspeto 


criadas por Rankin (http://rankin.co.uk/, 
o conceituado retratista de famosos. 

A verdade é que nunca foi tão fácil 
incluir um flash anelar nas fotografias 
instantâneas do nosso quotidiano. 


O Adrianko 
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semelhante ao das inspiradoras fotografias 


Comece hoje mesmo... 

* Guarde backups das cópias originais como 
ficheiros TIFF num disco rígido separado. 

* Demore algum tempo a retocar 

as digitalizações. Pode precisar de ajustar 

o equilíbrio das cores, por exemplo, ou 

de eliminar arranhões e outras imperfeições 
com a ferramenta Clone. Também pode 
haver grão evidente, apesar de poder 
contribuir para a atmosfera da imagem final. 
* Trabalhe com camadas de ajuste 

e máscaras, que permitem anular 
alterações e aperfeiçoar manipulações. 


06 Utilize um Tlash anelar 


Obtenha um resultado sem sobras... e sem gastos. 


Comece hoje mesmo... 

* O flash anelar encaixa à volta da objetiva, 
por isso verifique o diâmetro de ambos 
para assegurar a sua compatibilidade. 

* O flash anelar macro encaixa na frente 
de uma objetiva compatível e serve 

de caixa de luz gigante para assuntos 
em close-up, iluminando todos 

os lados de modo homogéneo. 

* Um flash anelar pequeno funciona 
como luz de preenchimento 

de forma eficaz, uma vez que é capaz 
de potenciar as sombras de um assunto. 








07 Aplique o efeito Orton 





Confira a imagens nítidas um acabamento de foco suave. 


efeito Orton foi concebido 

pelo fotógrafo canadiano Michael 

Orton nos tempos da película. Na 
tentativa de oferecer às imagens o aspeto de 
aguarela, teve a ideia de juntar transparências 
— uma com a cena nítida e outra com o 
mesmo assunto desfocado e sobre-exposto. 
O resultado preserva o detalhe, mas 
o cenário apresenta um brilho brumoso. 

É uma técnica bastante simples de efetuar 

digitalmente, pois necessita apenas de uma 








O Adam Burton 


imagem nítida. Se a duplicar, desfocar 
e mesclar com a imagem original, poderá 
assim obter uma fotografia artística. 

Pode ser mais divertido recriar o efeito 
Orton na câmara, embora precise de utilizar 
uma reflex com função de múltipla exposição. 
Saiba então que as paisagens, retratos 
e close-ups resultam bem com esta técnica, 
como ilustra este registo floral captado por 
Ray Bulson. “O efeito foi criado no Photoshop, 
depois de recorrer a sobreposição de foco em 


18 imagens e criar a versão nítida”, revela. 


Comece hoje mesmo... 

* Se planeia aplicar esta técnica, use um tripé 
para garantir que não há movimento na reflex. 
* Para recriar o efeito digitalmente, 

abra uma imagem nítida no Photoshop, 
duplique o plano de fundo para criar uma 
nova camada e utilize o filtro Gaussian Blur 
para o suavizar. Mescle com a imagem original, 


' Utilizando o modo de mesclagem Multiply. 


OS Prepare-se para um arco-íris 


Abril, águas mil! Tire partido dos chuviscos primaveris. 


combinação de chuva fraca 

e Sol produz o momento ideal 

para fotografar um arco-íris. Tem 
de ser oportunista para fotografar este breve 
fenómeno, por isso a preparação compensa. 
Utilize uma objetiva de zoom em vez de uma 
fixa, pois foca com mais liberdade e, desta 
forma, pode experimentar várias distâncias 
focais. Pense nas pontas do arco-íris, 
Uma vez que atraem naturalmente o olhar. 

Em termos de definições, assegure-se 

de que utiliza uma velocidade de obturação 


que permita produzir resultados nítidos 

ao fotografar de câmara em punho. 
Idealmente, terá de fotografar com um tripé 
ou, pelo menos, ter a câmara bem segura. Se 
fotografar uma paisagem, opte por aberturas 
mais pequenas para manter tudo focado. 


Comece hoje mesmo... 
Procure nuvens escuras para realçar 
o arco-íris, mas verifique a exposição. 
Utilize um filtro polarizador para aumentar 
o contraste e as cores de um arco-íris. 
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J9 Paisagens em “hora de ponta” 


Combine exposições multiplas para condensar o tempo numa imagem. 


odos passámos por isso: esperar 

durante horas que as nuvens se 

afastassem e que a melhor luz caísse 
brevemente sobre uma paisagem inspiradora, 
e alguém passa precisamente à frente 
da câmara. Embora possa eliminar os turistas 
de um local pitoresco com uma exposição 
longa e trabalho meticuloso no Photoshop, 
porque não aceitar a ideia de incluir pessoas 
nas suas imagens e fazer um local remoto 
parecer mais apinhado do que nunca? 

O fotógrafo alemão Kai Ackermann criou 
esta paisagem dramática em “hora de ponta”, 
durante umas férias de verão na Noruega e na 
Suécia. “A imagem principal é uma exposição 
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de três minutos captada com um filtro ND 
para alisar a superfície da água do fiorde. 
De seguida, passei 45 minutos sentado numa 
pedra a desfrutar da vista e a captar cerca de 
15 fotografias, para cristalizar tantas pessoas 
quanto possível em diferentes posições.” 
Fotografar com uma Canon 5D Mark IIl 
e objetiva de 17-40 mm não foi a parte mais 
difícil; essa foi o tratamento das imagens 
no Lightroom e no Photoshop. “O maior 
desafio foi procurar evitar que as mesmas 
pessoas surgissem duplicadas no resultado 
final. Ao tratar a imagem, substituí os clones 
por outras pessoas. Além disso, tive de evitar 
sobrepor pessoas e sombras; tive de ser 


bastante cuidadoso”, partilha o fotógrafo. 


Comece hoje mesmo... 

* Fixe a câmara num tripé e utilize 

um disparador remoto para ativar 

o obturador, para que o enquadramento 

seja igual em todas as imagens. 

“ Opte por definições manuais de exposição, 
foco e equilíbrio de brancos, para facilitar 

a combinação das diferentes fotografias. 

* Torne cada registo numa camada diferente 
no Photoshop e recorra a máscaras para 
esconder e revelar pessoas de cada camada. 
* Utilize a ferramenta Clone Stamp 

do Photoshop para retocar 0 resultado final. 
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As oportunidades para abstratos estão 
em todo o lado, como ilustra esta 
imagem de um restaurante. “Diria que 
sou um oportunista no terreno”, admite 
Andy Bell, autor da presente fotografia. 


O Andy Bell (todas as imagens) 


10 Capte fotografias 


abstratas únicas 


Corra o risco e atreva-se a criar verdadeiras 
obras de arte abstrata, aproveitando todas 
as oportunidades do quotiano. Seja artístico! 


e experimentar captar imagens abstratas? 
Quer se concentre no padrão, na textura 
ou na cor, ou utilize arrasto por movimento, 
foco seletivo ou um recorte pouco habitual, 
para revelar um assunto familiar de forma 
original, o objetivo é produzir fotografias 
que obriguem quem as vê a parar para pensar. 
Em vez de dar a conhecer toda a cena 
no mesmo enquadramento, faça zoom sobre 
detalhes ou formas contrastantes. E em vez 
de captar uma paisagem ampla com pormenores 
nítidos, procure mover a câmara para obter 
uma imagem envolvente e impressionista. 
O que este género fotográfico tem de bom é o 
facto de o equipamento e local não constituírem 


p orque não aproveitar o tempo primaveril 


limites. Há oportunidades e temas abstratos 

em todo o lado, e pode conseguir resultados 
perfeitos com qualquer objetiva, desde que esteja 
preparado para desafiar convenções. Inspire-se 
no trabalho do especialista Andy Bell e pense! 


Comece hoje mesmo... 

* Fotografe de longe e aproxime-se 

para as imagens que se seguem. Obter 

Uma vista convencional ajuda a explorar 
assuntos comprimidos. 

* Recorte diretamente na câmara e 

no momento, em vez de fazê-lo no computador. 
*% Fotografe de câmara em punho. Se houver 
pouca luz, aumente a sensibilidade ISO para 

ter uma velocidade de obturação mais célere. 83 


Dê asas 

as Imagens! 
Procura inspiração? 
Eis algumas ideias... 


Capte o assunto de vários ângulos. 
Aqui, uma simples colher numa 
proveta torna-se numa mistura 
agitada de cor e textura, graças 
à perspetiva, profundidade 
de campo superficial e luz inteligente. 


Os reflexos são uma fonte rica de 

imagens abstratas. O contraste 
das cores e da luz influencia o 
resultado, tal como a velocidade de 
obturação. Experimente uma longa 
exposição para conferir movimento. 


Utilize uma objetiva macro para 
close-ups abstratos. Aqui, as 
bolhas transformam-se num estudo 

elegante de linha e forma através 
da escolha de uma objetiva macro 
Tamron 90 mm e abertura de f/2.8. 


Transforme o banal em algo 
extraordinário. Até um par 
de cortinas pode captar a atenção 
quando é retroiluminado e recortado, 
para criar uma vista de luz, sombra, 
cor e textura que preenche a cena. 
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TÉCNICAS ESSENCIAIS 


A LUZ PERFEITA 


As noites quentes estão a chegar... Saia à. Saia à rua 
de câmara em punho e cristalize rastos deluz 





noite pode não ser a sua primeira de uma câmara com uma objetiva 
A escolha para sair e ir fotografar, grande-angular e um tripé robusto, 
mas há muito potencial nas para produzir imagens dramáticas. 
imagens noturnas. Se nunca tinha Fotografar rastos de luz parece 
pensado em tirar partido desta altura difícil, mas é até bastante simple 
do dia, fique com algumas ideias para fo SH o [o a aTiai= [p= icj= 0/09 0/0 U/o/0 fo [No g=|n/6:=]! s” 
experimentar trabalhos mais criativos. O segredo para um rasto de luz perfeito á e 
Por norma, estamos rodeados de luz é ter o obturador aberto durante tempo 
durante toda a noite. E onde há luz, há suficiente para registar as luzes do 
uma oportunidade fotográfica. Uma veículo quando estas passam pela cena, 
das técnicas mais fáceis e eficazes que o que costuma levar entre dez segundos 
pode experimentar é captar a luz do e um par de minutos, dependendo 
trânsito. Os resultados podem revelar-se | da situação e da quantidade de trânsito. 


impactantes; para tal, precisa apenas Outro fator a ter em conta é a luz 


O Jess Yu 
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DICAS ESSENCIAIS 


-. 


Encontre uma composição 


A composição é crucial, por isso 
al= [o for=ojr<Ão [UI-|[o [DIC] MT Tor or= [oo [> 
estrada. Procure estradas em 





ao agito c que os rastos tenham formas 
.. ana interessantes e guiem o olhar 
pela imagem. Fotografar de um 
pera Te - s, sítio alto, como uma ponte, pode 
-. O —uga- criar uma perspetiva apelativa. 
e as 
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Defina uma exposição longa 
NfJofat- Ko cifia [oo fo [ES (o Jo lciTor= (o) 
decisivas, mas experimente uma 
velocidade de obturação longa o 
suficiente para captar um número 
[g=407= Vic] o Nes cjro Moo [DI -Ho cjo ciajo 
da rapidez do tráfego e da 
extensão de estrada na imagem. 





Exposição manual 


É melhor utilizar o modo Manual 
para poder definir a velocidade 
de obturação e abertura em 
separado. Defina uma abertura 
fo [Noicigor= No [RJ/=] 8/0 5240/0 865: 0)r- 
uma imagem e analise o LCD e 

o histograma. Se estiver escura, 
use uma velocidade mais longa 
ou aumente a sensibilidade ISO. 
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Dicas úteis 
FOTOGRAFAR 
RASTOS DE LUZ 


Q Fotografe em Raw 

A principal razão para captar 
rastos em Raw é que, ao fazê- 
lo, está a garantir o máximo 
de controlo sobre as imagens 
na fase de tratamento. 

Tal permite alterar o 
equilíbrio de cor dos registos 
e evitar dominantes de cor 
das fontes de luz artificial. 


& Escolha um ISO baixo 
Uma sensibilidade ISO de 200 
garante que as imagens têm 
o mínimo de ruído possível. 
Estas definições baixas 
também significam que 
poderá ter os tempos de 
exposição longos necessários 
para captar rastos apelativos. 


& Foque manualmente 
Verá que algumas câmaras 
lutam para focarem 
automaticamente 





ambiente. É bom haver alguma 
luz natural, uma vez que pode 
ser utilizada com eficácia. 

O timing é bastante 
importante, mas também 
o é ter um bom assunto para 
cristalizar. Em teoria, qualquer 
secção da estrada com 
circulação de trânsito serve, 
mas quanto melhores forem o 
ambiente e a composição, mais 
apelativo será o resultado final. 
Estradas sinuosas, cruzamentos 
movimentados e separadores 








FOTOANATOMIA 


A composição dinâmica converge rastos 
fo [SN [Ur Ão [0iJo [Uicjngo fo: |p No Sa |U pao (o ajronio/o;| 
situado numa grelha da regra de terços. 

A sensibilidade ISO escolhida foi de 100, 
o que manteve o ruído baixo e permitiu 
usar uma velocidade de obturação lenta. 

Uma abertura de f/14 indica uma boa 
profundidade de campo e cria um efeito 
de estrela interessante nos candeeiros. 

“ Alonga exposição deixa passar carros 


oferecem bons resultados. 
Pense em ir para o centro 
da cidade, pois, neste caso, 
pode incluir luzes de edifícios. 
Procure pré-visualizar 
o aspeto do rasto pelo modo 
como o trânsito se move e 
escolha um lugar com bastantes 
luzes. Dirija-se a um local em que 
possa captar faixas de rodagem 
opostas, de modo a obter rastos 
vermelhos e brancos coloridos. 
É boa ideia observar o local 
enquanto a luz deixa ver as 


O Jess Yu 


principais características 
da cena. Quando tiver 
uma imagem alinhada, 
a câmara não pode mover-se 
durante a exposição, por isso 
um bom tripé é essencial. 

O crepúsculo é o momento 
ideal para captar rastos 
de luz, pois a luz residual no céu 
ficará registada como uma cor 
roxa-azulada, acrescentando 
atmosfera à fotografia. 


TENTATIVA E ERRO 


em pouca luz, devido à falta 
de contraste. Assim sendo, 

é melhor focar manualmente 
a área essencial da cena. 

A função de ampliação 

em Live View pode ajudá-lo. 


& Utilize o modo Bulb 
Para exposições mais longas 
do que 30 segundos, use 

o modo Bulb. Tal permite-lhe 
manter o obturador aberto 
durante o tempo que 

for necessário. Use um 
disparador remoto para abrir 
o obturador e mantenha-o 
aberto durante o tempo 

de exposição requerido. 





Em cima Para criar rastos de luz com formas curiosas, precisa de um troço 
de estrada apelativo. Separadores, autoestradas ou até uma reta funcionam. 


Um bom começo para medir 

a exposição é marcar o tempo 
que demora até passarem 
vários carros pela cena e definir 
a velocidade de obturação para 
esse tempo. Fotografar em 
Manual permite controlar 
melhor a exposição, mas 
também pode explorar o modo 
de Prioridade ao Obturador. 

O importante é definir 

a velocidade de obturação, 

em vez de deixar a câmara 
fazê-lo automaticamente. 

Terá de experimentar vários 
tempos de exposição, mas não 
deve demorar até começar a 
captar imagens de rastos de luz 
absolutamente fantásticas. 8 


PINTE IMAGENS COM EFEITOS DE LUZ 


A ideia desta técnica é semelhante 
à dos rastos de luz, mas com resultados 
diferentes. Em vez de captar uma fonte 


de luz em movimento, utiliza-se uma 
lanterna para “pintar” o assunto. Tal 
como a técnica de rastos, esta implica 
manter o obturador aberto o tempo 
suficiente para cristalizar a iluminação. 
Utilize o modo Manual e defina uma 


Riso /o[o Fofo [cTo (co) 0) NU gi [or= Too [Toici gor] 

' de dez a 30 segundos, abertura de f/8 

' ouf/lie ISO de 200 a 400. Estas são 

| definições aproximadas e dependem da 

| intensidade da lanterna e da distância do 
| assunto. Dispare o obturador e comece 

| a pintar com a lanterna, passando a luz 

| suavemente pelo assunto para que 

| fique iluminado de forma homogénea. 
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Fotógfafia 


Digita 


DO PASSATEMPO OMFD-HAMA VIDA ANIMAL 


Jorge Casais 


Espelho meu, espelho 
meu, diz-me se existe 
alguém mais belo do que eu... 


Pisco-de-peito-ruivo 
fotografado num tanque, 
pousado numa pedra 
submersa, mas à face da 
superfície. Sem Photoshop! 


Canon EOS 40D 
Abertura: F/5.6 
Velocidade: 1/200 seg. 
Sensibilidade: ISO 320 
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O Paul Howard 
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A fotografia de infravermelhos 
faz com que veja o mundo de 
uma perspetiva completamente 
diferente, diz Paul Howard. 


Em que circunstâncias captou 
este registo fotográfico? 


O que tornou esta cena Ne [Eco jaja o) 
particularmente apropriada para precisa apenas 
a fotografia de infravermelhos? “de um estúdio caseiro 


e A um flash externo. 


TÉCNICAS CRIATIVAS 


emeremmerme re renascer porcos recon c sea seran cares er cone cems casco rasos cssemndo 


ea Um novo mundo 


Sente-se sem inspiração para cristalizar 
uma paisagem? Então simule uma ilha onírica... 


uem quer estar à espera da luz 
Q certa sob temperaturas pouco 
amenas? Para a grande maioria 
dos fotógrafos, os meses de inverno 
são destinados aos projetos de 
interiores e truques de câmara escura 
digital. Mas vamos procurar inverter 
Quais são os prazeres e as “rasteiras” esta regra. Ora veja! A técnica criativa 
da fotografia de infravermelhos? deste mês trata-se de criar a sua 
própria paisagem, utilizando apenas 
[oJcjo [Jojo lHo [N fofo at ENO lula To) noi] a [o )0R 
dc gs Ec cjrcRng=|07=] fon fojno/cig= Li [0/07 
recorremos a pedaços de ardósia 
encontrados na encosta de uma 
montanha. Se o ambiente exterior não 
proporcionar resultados inspiradores, 
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opte por acumular alguns objetos, 
com o objetivo de os reimaginar 
na forma de uma paisagem onírica. 
Alguns meses mais tarde, quem 
+= | o/a [o = [oro] a [oia I=je/o o [0H | po jo (o [Noigt-|á 
UlaaKsicjnv/o [o Nor= c/c] go at=Nanlij= o f= oro y4]a | af=) 
por exemplo. Com um flash externo 
foro anfonio ajn=No [NH [8/4 -Nor-|pr= [0] o] f=|a [0/07 
capte as suas rochas “insulares”. 
No Photoshop, pode tirá-las do 
seu plano de fundo e colocá-las numa 
velha paisagem marítima que encontre 
ao RST=ÍU Ro [foro E feito [0 MO E E =[c/U jr= o [6 
é uma paisagem mística e simples, 
mas bastante eficaz. Vamos então 
ver como isto se faz. Maravilhe-se! 8 





IMt-telo [ICE Bei i- Do) go) o gt- 
paisagem sem deixar 
foN oro aj fo) pro do [0 RS-]UNI-| HA 


PAÍSISO (A PASSO 


Fotografar —- Técnicas criativas 


Veja como pode criar e fotografar uma ilha imaginária... 
Pode fazer magia com um estúdio doméstico improvisado e software de edição de imagem. 


Capte a fotografia 

Fotografe as rochas com uma fonte 
de luz direcional que, de certa forma, 
simule a posição de onde viria a luz 
na cena em questão. Aqui recorremos 
a um flash externo colocado por cima 
e à esquerda dos pedaços de ardósia. 


Explore as ferramentas 

No Photoshop ou no Elements, faça 
uma seleção da ardósia com a ferramenta 
Quick Selection. Use o Refine Edge para 
aperfeiçoar a seleção e guarde como uma 
nova camada com uma máscara. Repita 
isto para os outros pedaços de rocha. 


Selecione o plano de fundo 
Escolha o plano de fundo e coloque-o 
no fim da pilha de camadas. A ferramenta 
Transform ajudá-lo-á a redimensionar 
e a posicionar a ardósia. Use camadas 
de ajuste para tornar as cores uniformes, 
e adicione névoa com um pincel branco. 
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O Marcus Hawkins 
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Fotografar - Área técnica 





& Como selecionar 


o modo Programa 
na sua câmara. 


& Quando 
alterar a abertura 
e a velocidade 

de obturação. 


& Quais são 
as desvantagens 
do modo Programa. 





Tudo sobre... 


O MODO PROGRAMA 


Obtenha resultados mais criativos 
ao mudar a abertura e a velocidade 
de obturação. E simples, ora veja... 


O que é o modo Program Shift? 

O modo Program Shift, 

também conhecido como Flexible 
Program, é um modo de exposição 
semiautomático avançado - apesar 
de não estar indicado como opção 
no seletor de modos da câmara. 

Na verdade, o que vem indicado 

é a letra P, que significa Program. 

Se o selecionar, a câmara irá ajustar 

a abertura e velocidade de obturação 
para produzir o que acha ser a melhor 
exposição para a cena ou assunto que 
quer captar. Contudo, pode ignorar 
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manualmente a escolha da câmara 
e “mudar” para uma combinação 
diferente de abertura e velocidade 
de obturação. É assim que usa 

o modo Program Shift com eficácia. 


O modo Program Shift é como 

a compensação de exposição? 

Não exatamente. A compensação de 
exposição permite ignorar a medição 
da câmara para aclarar ou escurecer 

a imagem, mas o Program Shift não 
afeta a claridade. A exposição sugerida 
pela câmara permanece igual: pode 


== e 42086 
Ee rrão ão modo Programa réconhe REA 


a 


E aObjetiva utilizada e seleciona 





é usar uma combinação diferente 
de abertura e velocidade de obturação 
para, desta forma, alcançar o que quer. 


Porquê mudar para uma 
combinação diferente de abertura 
e velocidade de obturação? 

No que diz respeito à exposição, 

o modo Programa joga sempre 

pelo seguro. A câmara tem em 

conta a distância focal da objetiva 
quando mede a cena e define 

a exposição, e assume que está 

a fotografar de câmara em punho. 
Como resultado, tentará definir uma 
velocidade de obturação célere para 
produzir imagens nítidas, isentas 

dos efeitos da oscilação da câmara. 
Tal significa que, em condições 

de fraca luminosidade, escolherá 

a abertura mais ampla da objetiva 
para garantir o uso da velocidade 

de obturação mais rápida. Só quando 
os níveis de luz são suficientemente 
elevados é que a câmara seleciona 
uma abertura mais pequena, para 
aumentar a profundidade de campo 
e tornar nítidas mais áreas da imagem. 











EXPLICAR 


=D (o) o) f=Ho Heil 7o fg] o7- | p= Do) o jr =] Mo N-To [|| [fo go f- [o [fo [Tic To [of Nero ja To [oro (= Ho [|V 


0) dois componentes essenciais para fazer 
uma exposição são a abertura e a velocidade 
de obturação. Quanto mais ampla for a abertura, 
mais luz entra no sensor de imagem da câmara. 
Como resultado, velocidades de obturação 

mais céleres são necessárias para reduzir o tempo 
de exposição do sensor à luz; caso contrário, 

a imagem fica demasiado clara. Por conseguinte, 

à medida que a abertura é reduzida, é necessário 
definir velocidades mais lentas para potenciar 

o tempo de exposição do sensor à luz, senão 


a imagem fica demasiado escura. É neste equilíbrio 
que o modo Program Shift se baseia. Ao rodar 
o cursor da câmara, a combinação de abertura 
e velocidade de obturação muda, mas a exposição, 
em geral, mantém a consistência. Veja o exemplo 
abaixo: cada uma das combinações reveladas daria 
a exposição equivalente, mas o efeito na imagem 
em cada ponta da escala seria bastante diferente. 
EKciolat=Kciank oo jr Fo [DIcT=|W/cigo = To [cTg= oro pa o )jar= [= (0) 
mostrada na câmara varia de acordo com a luz 
disponível, o modo de medição e o ISO da câmara. 


Profundidade de 
campo menor; 
mais hipóteses 

de congelar ação. 





Apesar de ser Útil para registos 
céleres, a combinação de abertura 
e velocidade de obturação definida 
pela sua reflex não deve produzir 
resultados criativos. Pode ter de 
utilizar uma velocidade de obturação 


Profundidade 
de campo maior; 
menos hipóteses 
de congelar ação. 


Um bom 
meio termo. 





mais lenta do que a sugerida para 
registar movimentos com desfoco, por 
exemplo, ou para poder escolher uma 
abertura mais pequena em situações 
de iluminação reduzida, quando 

a câmara está bem apoiada num tripé. 
O Program Shift oferece este controlo 
criativo, mas combina-o com a 
facilidade de utilização, normalmente 
associada às câmaras compactas. 


Parece um pouco automatizado. 
Porque não usar o modo Automatic? 
O Program Shift é aquilo a que se 
chama um modo semiautomático: 
pode deixar a câmara tratar de todo o 
processo fotográfico, ou pode aplicar 
ajustes manuais. Por exemplo, pode 
selecionar o ISO, ajustar o equilíbrio 
de brancos e o estilo de fotografia, 

e marcar compensação de exposição. 
Já o modo Automatic — o ícone verde 
no seletor de modos - não lhe dá 

esta liberdade toda. Pode escolher 
uma definição de disparo e decidir 

se dispara o flash ou não, mas é só. 


Qual a diferença entre os modos 
Prioridade à Abertura, Prioridade 
ao Obturador e Program Shift? 

Nos dois primeiros, seleciona 

um aspeto da exposição - 

a abertura (Prioridade à Abertura) ou 

a velocidade de obturação (Prioridade 
ao Obturador) - ea câmara combina-o 


EXMSASÃO) (My ASAS 
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EXPLICAR 


= 


Jc] [cfoi[o pH of safe o [o) 

Rode o cursor para Programa 

[sro jo [DE [o No [-N[-)/<N a [o ojojv=[0 No [0) 
obturador. Verá uma combinação 
de abertura e velocidade 

de obturação. Mova a câmara e 
verá que a abertura, a velocidade 
de obturação ou ambas mudam. 


Altere as definições 

Para ativar Program Shift, rode o 
cursor numa direção para escolher 
uma abertura ampla/velocidade 
de obturação célere, ou na direção 
oposta para uma abertura mais 
pequena/velocidade mais lenta. 

O processo varia entre modelos. 


SD 
e“ 


Defina a sensibilidade ISO 


Se uma combinação de abertura 
ISV/c] [oJoiTo [- [o [No [No] 0 ju] p= [or= [ON IH N/<] 
indisponível, altere o ISO da 
reflex. Aumentá-lo torna o sensor 
mais sensível à luz, ao passo 

que uma definição mais baixa 
reduz a sensibilidade do sensor. 
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EXPLICAR CONHEÇA AS ALTERNATIVAS AO MODO PROGRAMA 


Saiba reconhecer quando o modo Programa erra - e o que pode fazer para solucionar o problema no imediato. 


Cenas claras ou escuras 

AV =) o jorcj[or- [08 *]c]g=[o [-N oc] [Na afo jo (o 

Programa é automática, baseada no 
pafojo [o Xo [Wa af=To [or= [0 EcJ=] cíoi o p= [o [ON AIN or= faf=]f=5 
Como resultado, pode registar de forma 
incorreta: em geral, sobre-expõe assuntos 
escuros e subexpõe assuntos claros. 

Usar o modo Program Shift para escolher 
uma combinação diferente de abertura 

e velocidade não afeta a exposição, por 
isso Use a compensação de exposição. 


com uma velocidade de obturação ou 
abertura adequada. Quando trabalha 
com rapidez, é fácilfocar apenas 
na parte que seleciona manualmente, 
sem ver a definição que a câmara 
escolheu. Por vezes, tal conduz 
a resultados dececionantes. Vejamos 
o modo Prioridade à Abertura: 
ao alterar a abertura, a velocidade 
de obturação pode descer demasiado 
para proporcionar resultados 
nítidos com a câmara na mão. 

O modo Program Shift pode 
ser uma opção mais prática 
se pretender uma captação célere, 
quando dispõe de pouco tempo para 
pensar. Pode pressionar o disparador, 
sabendo que a câmara optará sempre 
por uma velocidade de obturação 
que lhe dará resultados nítidos. 


Há alguma desvantagem em 

optar pelo modo Program Shift? 

Ter de passar por uma série de 

combinações no modo Program Shift 

até chegar à mais adequada às suas 

necessidades, assim como ao efeito 

que pretende, demora o seu tempo. 
Em algumas câmaras, 

as combinações de exposição 


EE CR E 


| Exposições de flash 
O modo Programa não é uma boa opção 
para fotografar com flash, pois limita 
a escolha da abertura e da velocidade 
de obturação. O modo Program Shift 
não está disponível e a câmara fica-se 
por uma velocidade entre 1/60 ses. 
e a “velocidade sincronizada” máxima 
[fc V(c][ofoiTo Fio [No [No] o NB g= [or [o ão [UH o Jojo [Ec1c]4 
usada com o flash). Use um dos outros 

! modos semiautomáticos ou manuais. 








H2.8 200 


<A) (DB &, (8) 
DS E RAW 
(=7] ( 84) 


“alterada” no modo Program Shift 

só estarão disponível enquanto 

a medição da sua reflex estiver 

ativa. Se tirar o dedo do disparador e 
a abertura e velocidade de obturação 
desaparecerem da ocular ou do ecrã 
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LCD, a exposição perde-se. 

Quando toca no disparador para 
ativar novamente a medição, volta 

ao modo Program, com a combinação 
inicial de abertura e velocidade de 
obturação sugeridas pela câmara. 8 





(9/0 JaTo [fofo /=-Ho [Mig [or] [Ta Tin o cci/o F[o [= 
O modo Programa é limitado pela gama 
de aberturas oferecidas pela objetiva 

e, por conseguinte, pelas velocidades 

de obturação. Em pouca luz, pode não 
conseguir escolher uma abertura que 
dará uma velocidade célere o suficiente 
para obter imagens nítidas. Se já estiver 
a usar a abertura mais ampla da objetiva, 
suba o ISO. Ou então escolha Auto ISO 

e deixe a câmara definir o ISO por si só. 


PRÓXIMO MÊS... EFEITOS DE 
VELOCIDADE DE OBTURAÇÃO 


De momentos efémeros a exposições 
de longa duração, domine a arte 
das velocidades de obturação criativas. 
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Photoshop Elements — Simular efeitos de fotografia analógica 


| 90 Câmara escura digital > ANTES 


Aplicar efeitos rêtro 


Salba como pode usar o Photoshop Elements 





. VÍDEO 
para simular efeitos de película tradicionais. Ee 


Para seguir este 
passo apasso 


O QUE VAI PRECISAR 
Photoshop Elements 11 ou mais recente. 


FOTOS 
O QUE VAI APRENDER N/0 KH OD) 
Como usar a camada de ajuste Gradient Para seguir este 
Fill para criar efeitos de fuga de luz; O 
simular cores de processamento cruzado 
de câmara escura com o comando Hue/ 
Saturation; usar filtros e camadas para 
criar grão; e usar pincéis de efeitos 
especiais para adicionar desgaste. 


DEMORA APENAS 
20 minutos. 


| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 1 Eu 

| sua câmara digital é concebida 

| para captar as verdadeiras cores 

| de uma cena e exibir uma ampla 

| gama de tons, enquanto mantém 

| o ruído no mínimo. Como cada 

| fotografia é guardada digitalmente, as suas 

cores e tons não desbotam com o tempo, 

| por isso a imagem vai estar como nova 

| durante décadas. Assim sendo, parece 

| irónico que agora esteja na moda deteriorar 

| registos digitais e fazer com que pareçam 

| impressões analógicas que foram 

danificadas por vários anos de desgaste. 

| A última versão do Photoshop Elements 

| tem uma nova coleção de efeitos que evoca 

| uma série de abordagens rétro com um só 

| clique. Se não tiver o Elements 12, não se 

preocupe: vamos mostrar-lhe como pode 

| conferir personalidade às suas imagens 

| digitais, simulando efeitos de película. 

| Vamos ver como se utiliza uma camada 

| de ajuste Gradient Fill para adicionar efeitos 

| de fuga de luz a qualquer foto. A vantagem 
desta técnica é que pode modificar a camada 

| de ajuste em qualquer altura para alterar 

| a posição e a intensidade dos efeitos 

de fuga de luz, para que se adequem 

| à composição de qualquer fotografia. 

| Também vamos revelar como aplicar filtros, 

para adicionar o popular grão analógico. 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 


UMA VIAGEM NO TEMPO 


A maioria dos nossos artefactos analógicos 
pode ser aplicada como camadas separadas, 
o que permite que confira um look rétro 

a outras imagens de uma forma simples 

e célere. Vamos também simular técnicas 
de câmara escura, como, por exemplo, 

o processamento cruzado, para assim gerar 
tons inerentes à película. Por fim, vamos 
evocar a passagem do tempo com pincéis 
de efeitos especiais para adicionar desgaste. 


O George Cairns 
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Photoshop Elements — Simular efeitos de fotografia analógica 
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Usando uma camada 


de ajuste Gradient Fil 
para adicionar 

efeitos de fuga de luz, 
pode modificar este 
artefacto rétro criado 
digitalmente para 

se adequar a qualquer 
foto. Basta clicar duas 


JR NH 


“Es 


+ 
EÁ 
e 
/ 


5% es 


dá 
. 
/ 
Ed 
.- 


Kas 
E & 


"tó 


Ep 





| Er2coas SELÃE vezes na camada 
Abrir a imagem Modificar o gradiente de ajuste Gradient 
Vá a File>Open e navegue até ao ficheiro No Gradient Editor, clique em Foreground to Fill para aceder 
'efeitos. antes.jpg' (no CD da revista). Clique Transparent. Isto deve criar um gradiente preto as suas propriedades 
em Open. Na paleta Layers, clique em Create para transparente. Clique no stop de cor em baixo de Dt 
h | RO editáveis. Depois 
New Adjustment Layer. Escolha a opção Gradient e à esquerda da pré-visualização. Clique na amostra 
da lista. Surgirá uma camada de ajuste Gradient Fil. decor por baixo. Na janela Select Stop Color, clique pode mudar o valor 
Na janela Gradient Fill, clique no Gradient Editor. para tirar uma amostra de cor laranja. Faça OK. de Angle para fazer 
com que o efeito 
de fuga de luz 
complemente 


a composição 

de qualquer foto. 
Também pode 
ajustar a opacidade 
para produzir 

um efeito mais 
subtil (ou intenso), 








= E se for necessário. 
Modificar o ângulo Alterar as cores 
Agora deve ter uma camada Gradient Fill Escolha Layer>New Adjustment Layer>Hue/ L 
laranja para transparente. Para alterar a posição Saturation. Cross Process será o nome da 
do efeito de fuga de luz, defina Angle para -160º. camada de ajuste. Defina o menu Channel de Hue/ Es Die 
Aumente Scale para 130%. Mantenha Style em Saturation (Blues). Ao determinar Hue (-40), 0 céu Giria fotográfica 
Linear. Clique em OK para aplicar. Defina o modo adquirirá um tom esverdeado, que evoca as cores Fuga de luz 


de mistura para Screen. Reduza Opacity para /0%. | de uma impressão de processamento cruzado. E | 
uando um rolo 


de película de uma 
câmara analógica fica 
parcialmente exposto 
a luz (devido a uma fenda 
no revestimento, por 
exemplo), a impressão 
resultante pode sofrer 
de efeitos de fuga de 
luz. Estes artefactos 
indesejados mancham 
partes da impressão 
com salpicos de cor 
laranja e tons pálidos. 


Optar pelo cinzento Adicionar vinhetagem Pode adicionar efeitos 
de fuga de luz imediatos, 
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Escolha Layer>New>Layer da barra de menu Vá a Filter>Correct Camera Distortion. Este 
5 principal. Atribua o nome Vignette à camada. comando é feito para contrariar os cantos com pesfimemeio cio Rca Ra S 
Vá a Edit>Fill Layer. Defina Contents para 50% vinhetagem, mas podemos usá-lo para adicioná-los. Ejisce naprsa de icdição 
Gray. Clique em OK para preencher a camada Em Vignette, defina Amount (-55), para escurecer autor alo Elements LE, Ima 
transparente com cinzento. Arraste a camada os cantos, e Midpoint (+60), para empurrar pa Roo resultados 
cinzenta para o topo da lista na paleta Layers. as áreas escurecidas para os cantos. Clique em OK. eo Sn 


O Mundo da Fotografia Digital 





6 





PIASSÍSIO) (A) (PYIASSYSIO 


ares ercecerrremensema sema nereeee: 





Devido a técnicas 

de fabrico mais 
rudimentares, 

a quantidade 

de luz que entrava 

na objetiva de uma 
câmara de película 
podia variar de formar 
bastante dramática. 
Isto significava que 

a exposição iria variar 
entreo centro e as 
arestas do negativo, 
originando cantos 
mais claros ou mais 


escuros (vinhetagem). 


As objetivas de 
plástico das câmaras 
“de brincar” baratas 
também eram 

mais propensas 

a produzir arestas 
com vinhetagem. 
Há um predefinição 
Toy Camera na nova 
coleção Effects 

do Elements 12. 


—————+y— 


Gíria fotográfica 
Camadas de ajuste 


N o passo 6, pode 
experimentar adicionar 


um efeito de vinhetagem 
de foco suave, utilizando 
a ferramenta Blur em 
vez da nossa técnica 

de máscaras de camada 
e filtros mais avançada. 
Encontrará a ferramenta 
Blur na secção Enhance 
da paleta Tools. Escolha 
uma ponta redonda suave 
do selecionador Brush 
Preset na barra Options 
e defina o ponteiro 
Strength para 100%. 
Espalhe sobre as arestas 
da camada duplicada 
para adicionar um efeito 
de focagem suave. 
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/ Defina o modo de mistura da camada Vignette 
para Overlay. Isto oculta quaisquer píxeis com 
um valor de cinzento de 50%, revelando a foto da 
camada por baixo. Só os cantos com vinhetagem 
mais escura serão visíveis. Pode reduzir a opacidade 
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Escolher um pincel suave 

Escolha Layer>Layer Mask>Hide All. 

Uma máscara negra irá anexar-se à camada 
desfocada. Selecione Brush. Em Options, clique em 
Brush Preset e escolha uma ponta redonda suave. 
Aumente Size (500 píxeis). Defina a amostra de 
cor do primeiro plano para branco, pressionando X. 








Criar algum ruído 

1 Repita a técnica do passo 5 para preencher 
uma nova camada com 50% de cinzento. 

Vá a Filter>Noise>Add Noise. Defina Amount 

(80%) e Distribution (Gaussian). Clique na caixa 

Monochromatic e em OK. Nesta fase, o ruído 

parece digital, por isso temos de o suavizar. 
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A objetiva de plástico de uma câmara 

“de brincar” pode desfocar a aresta do frame. 
Para recriar o efeito rétro, clique em Background 
e pressione Ctrl+J para duplicar. Vá a Filter 
>Blur>Lens Blur. Marque Faster. Defina Radius (64), 
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Obter desfocagem seletiva 

1 Clique na máscara preta para a destacar. 
Espalhe o pincel branco suave pelas arestas 

do frame. Isto revela alguns dos píxeis desfocados 

da camada do topo e faz com que se misturem com 

Os píxeis mais nítidos da camada original por baixo. 

Agora tem arestas desfocadas e com vinhetagem. 








rr o E E + x = 


Madi Cr ud tu uu tus 


Suavizar o grão 

12 Escolha Filter>Blur>Gaussian Blur. Defina 
Radius (4.0). Isto suaviza o ruído digital para 

pedaços de grão de película. Clique em OK. Defina 

o modo de mistura para Overlay para misturar 

os pedaços com cores e tons nas camadas de baixo. 

Reduza Opacity para 65% para um efeito mais subtil. 
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Redimensionar a tela 
1 Vá a Image>Resize>Canvas Size. Defina 

as opções do menu pendente New Size para 
Percent. Insira o número 5 em Width e Height. Fixe 
o menu Canvas Extension em Other e escolha um 
amarelo delicado. Clique em OK. Isto vai adicionar 
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Preencher a camada 


1 Vá a Layer>New>Lavyer. Dê-lhe o nome 

5 Texture. Pegue no Color Picker. Clique para 
tirar uma amostra da margem. Vá a Edit>Fill Layer. 
Defina Contents para Foreground Color. Clique em 
OK para preencher a camada com amarelo. Arraste 
a camada Texture para baixo da Stamp Visible. 





Desgastar a camada do topo 

17 Clique na máscara branca da camada Stamp 
Visible. Pressione X até a amostra de cor 

do primeiro plano da paleta Tools estar a preto. 

Espalhe o pincel de efeitos especiais preto em 

torno da aresta do frame para revelar a camada 

Texture amarela. Isto ajuda a adicionar desgaste. 
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Clique na primeira cada da paleta 
1 Layers. Pressione Shift+Ctrl+Alt+E 
(ou Shift+Cmd+Alt+E num Mac). Isto executa 
um comando Stamp Visible, criando uma versão 
fundida da cena como uma nova camada (Layer 1). 








Importar novas pontas 


16 Clique na miniatura da camada Stamp 

Visible e escolha Layer>Layer Mask>Reveal 

All. Selecione Brush. Clique no selecionador Brush 
Preset. Clique no menu pendente do selecionador e 
escolha Special Effect Brushes. Clique para escolher 
a predefinição Drippy Watercolor. Defina Size (250). 
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Realçar o desgaste 
1 Clique no ícone Effects (fx) e, depois, 

na paleta Styles. Defina o menu para Levels. 
Arraste o ícone Simple Inner para a imagem. Clique 
no símbolo da roda dentada. Defina Angle (90 
graus), Size (9) e Direction (Up). Isto dá um pouco 
de profundidade à superfície da ponta do pincel. 8 

















O Photoshop 
Elements 12 inclui 
uma nova coleção 

de efeitos que 
permite adicionar 
uma série de looks 
fílmicos rétro às suas 
fotos, e com apenas 
um clique. Para tal, 

vá à área de edição 
Quick. Clique no 
novo icone de Effects 
(fx), no canto inferior 
direito. O painel 
Effects val apresentar 
dez versões 
analógicas rétro 

da sua foto. Alguns 
destes efeitos novos 
(como o Cross 
Process) são um 
pouco excessivos, 
enquanto outros 
(como o Toy Camera) 
produzem resultados 
bonitos e subtis. 
Clique numa 
miniatura para 
adicionar o efeito. 


—— + — 


Gíria fotográfica 
Stamp Visible 


uando escolhe 
Layer>Merge Visible, 
combina as várias 
camadas do documento 
numa única camada que 
pode continuar a editar 
depois. Contudo, este 
comando funde as úteis 
camadas de grão e de 
vinhetagem, por isso 
não pode aperfeiçoá-las 
ou aplicá-las a outras 
imagens. Executando 
o comando de teclado 
Stamp Visible (ver 
o passo 14), pode criar 
uma versão fundida 
do ficheiro enquanto 
preserva as camadas úteis. 
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O QUE VAI PRECISAR 
Adobe Photoshop CS5 
ou uma versão mais recente. 


o QUE VAI APRENDER 


Como converter para preto e branco 


com o painel HSL do Camera Raw; 
usar Temperature e Tint para 
aperfeiçoar a conversão; aclarar 


e escurecer com Adjustment brush; 


corrigir bandas nos céus; e aplicar 
nitidez com o filtro High Pass. 


DEMORA APENAS 
20 minutos. 


Para seguir este 
[ojelcjo = fofa teicto) 


FOTOS 
NO CD 


Para seguir este 
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— Adobe Photoshop CS5 - Aplicar efeitos monocromáticos a paisagens 


Câmara escura digital 


Paisagens 


ao estilo 


de Ansel Adams 


Confira aos registos paisagísticos um visual clássico, 
aplicando efeitos monocromáticos de algo impacto. 


uando se fala de grandes fotógrafos 
de paisagens, Ansel Adams costuma 
ser um dos primeiros nomes da lista. 
As suas inspiradoras imagens 
de natureza revelavam uma técnica 
exemplar e uma visão única. Na maior parte do seu 
invejável portfólio, utilizou filme monocromático, 
filtros encaixados na objetiva, para intensificar 
os céus, e técnicas de câmara escura, que acabavam 
por conferir contraste e detalhe controlados. 
Todos estes fantásticos efeitos são simples 
de recriar. O primeiro passo é converter a imagem 
para preto e branco. As melhores ferramentas dão-lhe 
controlo sobre o brilho de gamas de cor na imagem 
durante a conversão. Uma delas é o painel HSL 


do ACR. Podemos recorrer ao HSL para controlar 

o brilho da cor e assim obter um céu intenso. 

A nossa técnica é um pouco diferente da abordagem 
convencional do Camera Raw, uma vez que 

vamos explorar os ponteiros de saturação do HSL. 


REGISTOS VÍVIDOS E ETERNOS 


As impressões do conceituado fotógrafo acima 
referido eram meticulosamente trabalhadas 

com o seu Zone System, para garantir a melhor 
gradação de tons. Pode utilizar as ferramentas tonais 
do Photoshop para obter sombras ricas e altas 

luzes com detalhes delicados. Ansel Adams também 
clareava e escurecia, apesar de insistir bastante 

na “fotografia pura”, Vamos seguir-lhe o exemplo! 
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Corrigir as franjas 

Navegue até à imagem de partida (no CD) 

no Adobe Bridge, clique com o botão direito 
do rato e escolha Open in Camera Raw. Comece 
por corrigir as franjas em zonas de alto contraste. 
Clique em Lens Correction, vá ao separador 
Colour e marque Remove Chromatic Aberration. 
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Escurecer os tons azuis 
Clique em Luminance e use os ponteiros para 
alterar o brilho. Para escurecer o céu e aclarar 
a vegetação, defina Oranges (+84), Yellows (+65), 
Greens (+54), Aquas (-65), Blues (-58) e Purples 
(-58). Com a ferramenta Targeted Adjustment 
arraste sobre a imagem para alterar as cores. 
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Definir branco e preto 
Clique no painel Basic. Defina Contrast (+18), 
Shadows (+24) e Clarity (+18). Mantenha Alt 
pressionado e arraste o ponteiro Whites até ver 
surgir áreas na imagem. Defina Whites para um 
ponto antes de as áreas surgirem (+17). Repita em 
Black: arraste até as áreas desaparecerem (+10). 
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Adobe Photoshop CS5 — Aplicar efeitos monocromáticos a paisagens 
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Talvez esteja 
habituado à definição 
de preto e branco 

do Camera Raw, 

mas este método 
mostra uma forma 
algo diferente de 
fazer uma conversão 
monocromática 

como painel HSL. 
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Remover a cor 
Clique no painel HSL Panel e vá ao separador Podemos reduzir 
Saturation. Arraste todos os ponteiros para -100. a Satu ração 
Vamos remover a cor desta forma e não marcando de cadacore depois 
Convert to Grayscale porque assim podemos 
usar os ponteiros Temp, Tint, Saturation e Vibrance Usar os ponteiros 
para ajustar o aspeto do preto e branco mais tarde. de luminosidade para 
KEZPIUIISARES alterar o brilho. Isto 


permite aperfeiçoar 

a conversão deixando 
os ponteiros 
Vibrance e Saturation 
disponíveis para 
serem utilizados. 


————+— 
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Adicionar um filtro em gradiente 
Escolha Graduated Filter, clique no topo 
da imagem e arraste para baixo até ao meio. 
Mantenha Shift pressionado enquanto arrasta para 
manter a linha direita. Nos ponteiros Graduated 


Filter, à direita, defina Exposure (-2.30). Verifique se Gríria fotográfica 
os outros ponteiros estão nos valores predefinidos. 
Painel HSL 


painel HSl do Adobe 
Camera Raw tem 
oito ponteiros para ajustar 
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ISEC | o ESCCELER diferentes gamas de cor. 


cm euro qm . O mesmo acontece 

| com Huse, Saturation 

e Luminosity, os três 
parâmetros a escolher 

ao ajustar as cores. 

Por exemplo, se tiver 

uma imagem com um céu 
azul, no separador Hue 
pode mudar o azul para 
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Jogar com a temperatura STAGE o separador 
Use os ponteiros Temperature e Tint para Saturation permite tornar 
aperfeiçoar a conversão para preto e branco. o azul mais ou menos 

Arrastando o ponteiro Temperature para a intenso; e no separador 

esquerda, podemos alterar as cores, o que resulta Luminosity pode mudar 

num visual monocromático criativo. De seguida, o brilho dos tons de azul. 


defina Temperature para 5900 e Tint para +22. 
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Ao usar aberturas 
pequenas como 
f/64, Ansel Adams 
criava paisagens 
perfeitamente nítidas 
da frente até atrás. 
Aqui aplicámos 
nitidez High Pass 
para reavivar a nossa 
paisagem. É simples: 
copie uma camada 

e aplique o filtro High 
Pass numa definição 
relativamente baixa, 
e defina o Blend Mode 
da camada para 
Overlay. A nitidez High 
Pass é Ótima para 
paisagens, porque 
procura e define 
rebordos na imagem 
sem reforçar o ruído. 


——— +, — 


Gíria fotográfica 
Group 1/64 


nsel Adams formou 
A o Group f/64 em 1932, 
com mais dez fotógrafos, 
incluindo Edward Weston 
e Imogen Cunningham. 
Dedicava-se a um estilo 
puro de fotografia, 
caracterizado por 
registos fotográficos 
nítidos e enquadramentos 
precisos, como reação ao 
estilo pictórico de imagens 
“criadas” popularizado 
por nomes como Man Ray. 
O nome vinha da abertura 
mais baixa de câmaras 
de grande formato. Uma 
profundidade de campo 
desmedida, disponibilizada 
por um valor como f/64, 
resumia os principais 
valores do grupo. 
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Aumentar a saturação no mar 
Também pode usar os ponteiros Saturation 
e Vibrance para fazer variar o contraste 

e a intensidade do efeito monocromático. Defina 

Vibrance (+18) e Saturation (+58). As alterações 

são subtis, mas reforçam o controlo sobre 

o visual e a vivacidade do efeito a preto e branco. 
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Aplicar um novo ajuste 
Selecione Adjustment Brush em Toolbar. 
Pinte sobre os montes e o primeiro plano. 
Use ] e [ para redimensionar o pincel e pressione 
Y para ativar e desativar a máscara com a qual 
está a trabalhar. Defina Exposure (+25) e Clarity 
(+42) para alterar a área abrangida pela máscara. 
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Escurecer as rochas 

1 As rochas estão demasiado claras. Crie 
outro pino e pinte sobre essa área. Marque 

Auto-Mask para saltar para as bordas das rochas 

ao pintar. Defina Exposure (-1.25). Crie um quarto 

pino e pinte sobre o lado direito da montanha. 

Determine Exposure (+0.80) e Contrast (+25). 












Conferir vivacidade 
Clique no painel Tone Curve e selecione Point. 
Clique para criar um ponto junto ao topo direito 
da curva diagonal, e arraste para cima para aclarar o 
registo. Crie um ponto junto à zona inferior esquerda 
da curva e arraste para baixo para escurecer 
os tons das sombras, potenciando o contraste. 
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Aclarar a água 

1 Clique em New nas definições de Adjustment 
Brush, no topo direito, e clique para criar 

um segundo pino na água à frente. Pode usar outro 

ajuste para aclarar os reflexos. Agora, pinte sobre 

a água, reponha as definições anteriores e defina 

Exposure (+1.45), Contrast (+18) e Clarity (+33). 
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Adicionar vinhetagem 

1 Pressione N para obter um novo pino e 
posicione-o no canto inferior esquerdo. Pinte 

sobre os lados inferiores esquerdo e direito, e defina 

Exposure (-0.50), para escurecer essas áreas. Este 

tipo de vinhetagem ajuda a atrair o olhar para dentro 

da imagem. Pinte sobre as nuvens à esquerda. 
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Corrigir o ruído digital 
Em Detail, clique duas vezes em Zoom para 
ter uma vista a 100%. Corrija o ruído de grão, 
definindo o ponteiro Luminance (45). Aplique 
nitidez. Defina Amount (48) e Radius (0.8). Clique 
duas vezes em Hand para fazer zoom out, pressione 
Alt e arraste Masking (31) para mascarar a nitidez. 
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Criar uma camada Dodge Burn 
Com Alt pressionado, clique em New Layer. 
Atribua-lhe o título Dodge Burn. Defina 

o modo de mistura para Overlay e marque Fil 

with Overlay-neutral colour. Com Brush, prima D 

e X para definir como branco. Pressione 1 para 10% 

Opacity e pinte as nuvens menores para aclará-las. 
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Aplicar nitidez High Pass 
Vá a Filter>Other>High Pass. Defina Radius 
para 2.3 e clique em OK. Explore o menu 
pendente do modo de mistura no topo do painel 
Layers e escolha Overlay. Isto cria um bonito efeito 
de nitidez. Se achar que esta está demasiado forte 
ou fraca, clique duas vezes em Smart Filter e ajuste. 
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Abrir a imagem no Photoshop 
Clique no texto azul sob a janela da imagem 
para aceder às opções de fluxo de trabalho. 
Defina Depth (16 Bits/Channel) para obter 
a melhor qualidade e clique em OK. Clique no botão 
Open Image para renderizar as alterações feitas 
no Camera Raw e abrir a imagem no Photoshop. 








Fundir uma cópia 
Pressione X para mudar a cor para preto e 
pinte para escurecer áreas demasiado claras, 

como a erva ao centro. Quando estiver satisfeito, 

pressione Ctrl+Shift+ Alt+E para fundir uma cópia 
das duas camadas, clique com o botão direito do 
rato na camada e escolha Convert to Smart Object. 


Corrigir bandas de cor 
O gradiente aplicado ao céu criou bandas 
de cor visíveis. Para as corrigir, pressione Ctrl/ 
Cmd+Shift+Alt+E e vá a Filter>Noise>Add Noise. 
Defina Amount para 2 e Distribution para Gaussian, 
e marque Monochromatic. Não se preocupe 
se o grão ficar forte: ficará atenuado ao imprimir. à 











A vantagem de usar 
o Adjustment Brush 
do Camera Raw para 
clarear e escurecer, 
como fizemos aqui, 
é que as alterações 
feitas a uma imagem 
não são acumulativas: 
são simplesmente 
processadas 

em simultâneo 
quando escolhe 
abrir a imagem 

no Photoshop ou 
gravá-la para outro 
formato. Isto significa 
que não existe 
qualquer perda 
gradual de qualidade 
que acontece no 
Photoshop ao aplicar 
uma série de ajustes 
tonais que alteram 
diretamente os píxeis. 


Camada Dodge-burn 


maioria das paisagens 
sai beneficiada 
se a aclarar e escurecer 
seletivamente, para 
equilibrar terra e céu, 
e atrair o olhar para 
o assunto. Isto torna-se 
ainda mais importante em 
imagens monocromáticas, 
uma vez que a ausência 
de cor enfatiza o papel 
da luz ao longo de uma 
cena. Uma camada repleta 
de cinzento neutro e o 
Blending Mode definido 
para Overlay permitem 
clarear e escurecer 
as imagens de forma 
não destrutiva, pintando 
com preto ou branco. 
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DEPOIS 


O QUE VAI PRECISAR 
Adobe Lightroom 4 
ou uma versão mais recente. 





O QUE VAI APRENDER 

Como recuperar detalhes e melhorar 
tons em sombras e altas luzes; 
corrigir seletivamente o equilíbrio de 
brancos em diferentes áreas; dar um 
retoque para melhorar olhos e pele. 


DEMORA APENAS 
10 minutos. 





VÍDEO 
NiofoD) 
FOTOS 
NO CD 


O James Paterson 
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Equilibre exposições 
com o Lightroom 


Domine os comandos de sombra e de altas luzes 
e corrija seletivamente o equilíbrio de brancos. 


omo qualquer pessoa que fotografe 

em Raw e JPEG sabe, os ficheiros Raw 

podem ser dez vezes maiores do que 

os JPEG. Os dados extra significam que 

aspetos como o equilíbrio de brancos 
podem ser ajustados depois de tirar a fotografia. 

Nesta imagem, o plano de fundo parece 

deslavado e o assunto está ligeiramente 
subexposto. O contraste entre o primeiro plano 
escuro e o plano de fundo soalheiro criou uma 
exposição desequilibrada, onde nem o plano de 
fundo nem o assunto têm bom aspeto. Para causar 
ainda mais desequilíbrio, a luz escura do primeiro 
plano é mais fria do que a área cálida por trás, o que 


gerou uma diferença na temperatura da cor. 


ENTRAR NO LIGHTROOM 


Mas o Lightroom tem uma poderosa gama 

de ferramentas tonais, permitindo iluminar 
sombras, dominar altas luzes e mudar 
seletivamente o equilíbrio de brancos. Neste guia 
passo a passo vamos mostrar-lhe como fazê-lo, 
primeiro com os comandos do Basic Panel do 
Develop Module e, de seguida, com o poderoso 
Adjustment Brush. Utilizaremos o Adjustment 
Brush para retocar e aperfeiçoar o olhar e a pele. 
São procedimentos simples, mas úteis para 
fotografias desequilibradas ou com falta de detalhe. 





Importar e ajustar a imagem 
Vá ao Library Module do Lightroom, selecione 
'exposicao. antes.dng' (no CD) e clique em 
Import. Explore o Develop Module. No Basic Panel, 
defina Temp (4500), Highlights (-40), Shadows 
(+28), Contrast (+37) e Saturation (+15). Prima Alt e 
determine os valores de Whites (-43) e Blacks (-38). 





Pintar sobre o plano de fundo 
Clique no fundo para definir um ponto. Pinte 
rudemente sobre o fundo para cobrir a área. 
Use ] e [ para redimensionar o pincel enquanto pinta, 
e prima Alt para apagar. Desmarque Show Selected 
Mask Overlay, vá às definições do Adjustment Brush 
à direita e defina Exposure (-0.60) e Saturation (+21). 
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Suavizar a pele 

Clique em New e pinte uma máscara sobre 

a pele. Defina Clarity (-52) para suavizá-la. 
Determine um ponto sobre a íris e pinte com 
precisão. Defina Exposure (+0.30), Clarity (+18) 
e Saturation (+30) para iluminar os olhos. Selecione 
Spot Removal e pinte para limpar sinais e manchas. 


PIALSISIO) (A) (PXAISISIO) 


Adobe Photoshop Lightroom 5 — Obter exposições perfeitas 


luminar a pele 
Vá ao painel HSL. Clique em HSL, em Luminance 
e no ícone do alvo no canto superior esquerdo 
da caixa. Clique sobre a face e arraste para 
cima, para aclarar os tons laranja (+24). Na barra 
de ferramentas, selecione o Adjustment Brush 
e, de seguida, a opção Show Selected Mask Overlay. 
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Aquecer o assunto 
Clique em New no início das definições do 
Adjustment Brush à direita. Pinte uma máscara 
sobre o assunto e defina Temp (+16) para aquecer 
a área para que o equilíbrio de brancos combine 
com o fundo. Defina Exposure (+0.15) para o 
iluminar e Clarity (+15) para adicionar vivacidade. 





Controlar as curvas 


No Tone Curve Panel, clique em Point Curve. 

A metade esquerda da linha controla as 
sombras, a direita as altas luzes. Arraste a linha 
curva para cima e para baixo. Ligue três pontos 
para traçar uma linha em forma de S para 
escurecer as sombras e clarear as altas luzes. 8 











Atente às 
ferramentas no canto 
superior esquerdo 
do Tone Curve Panel 
e do HSL Panel. 
Ative as ferramentas 
e arraste para cima 
ou para baixo sobre 
diferentes áreas 

da imagem para um 
controlo interativo 
sobre tons e cores. 

A ferramenta Tone 
Curve Target deixa-o 
aclarar ou escurecer 
partes da gama 
tonal, enquanto 

a ferramenta HSL 
lhe permite ajustar 

o matiz,a saturação 
ou a luminância de 
diferentes cores, 
dependendo de qual 
dos três separadores 
temáticos escolheu. 


+ — 


Gíria fotográfica 
Gama dinâmica 


G ama dinâmica 

é a diferença 

entre a parte mais clara 

e a parte mais escura 

de uma imagem. Se uma 
cena de alto contraste 
mostra uma diferença 
demasiado grande entre 
as áreas mais claras e as 
mais escuras, a câmara 
pode ter dificuldade 

em registar a gama 
completa, e o que estiver 
fora da gama dinâmica 
fica ou preto ou branco. 
As reflex digitais variam 
na extensão de gama 
dinâmica que conseguem 
captar, mas um ficheiro 
Raw irá geralmente 
armazenar cerca de 12 EV. 
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Perfil - Lawson Wood 


Ilhas Caimão 
“Mergulhadores nadam ao 
[ojaiefo No [= No di-No [=N=][ojo(o WAS] 
Wall, na Pequena Caimão. 
É dos melhores locais 

fo [2 8/=/6:40]| [afo No [0H aa |U ao [o Rd 


6 Testa 
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RENATO) A! 
Wood 


O conceituado fotógrafo 
subaquático partilha 

a sua sabedoria e recorda-nos 

o “único truque” inerente 

as Imagens marinhas 
absolutamente perfeitas. 
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Perfil - Lawson Wood 


eU VI NEEO 


“As minhas 
- fiéis Nikon 

5/40/60) 

e D300 em 
caixas Sea & Sea estão 
a perder para o sistema 
de câmara Olympus 
OM-D E-M5 em caixa 
Nauticam”, explica 
Lawson. “Utilizo a 
macro Olympus 60 mm, 
uma fisheye Panasonic 
Lumix 8 mm e outras 
objetivas. Recorro a um 
flash externo Sea & Sea, 
[ie= To [of oo gailo p= o jujor=) 
or-jg= do [ejor=]f= [MOR ii= A] 
TajrsigaloNoi-No= ga i= | = 
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oas notícias para os leitores 
que aspiram dedicar-se 
à fotografia subaquática: 
não precisa de ser doutorado 
em biologia marinha para 
captar imagens arrebatadoras. Como explica 


o especialista em fotografia aquática Lawson 


Wood, “ajuda ter conhecimentos básicos 
de biologia marinha, mas eu aprendi mais 
sobre as criaturas à medida que progredia 
e o interesse aumentava. E claro que tem 
de dominar totalmente o mergulho” 

Este autor é, pois, um entusiasta da arte 
de fotografar debaixo de água e faz-se valer 
de um extenso arquivo de imagens; os seus 
workshops e férias aquáticas são bastante 
procurados em todo o mundo. 


ADMIRAÇÃO E ESTRANHEZA 


E na e com a água que Lawson sente 


“Ajuda ter conhecimentos de 
biologia marinha, mas aprendi mais 
sobre as criaturas com a evolução.” 


comprazimento, e um laço indizível 

e eterno. “Tendo crescido em Eyemouth, 
na costa sudeste da Escócia, passei 

a juventude nas magníficas piscinas 
naturais. Aprendi a fazer mergulho 

aos 11 anos, no clube subaquático local, 

e o meu amor pela vida marinha 
intensificou-se. Este interesse levou-me ao 
Museu Nacional da Escócia, em Edimburgo, 
onde consegui entrar na sala das traseiras 
com bastante conversa — e vi a coleção 

de espécimes marinhos, que é simplesmente 
extraordinária. Ao procurar descrever 

os animais estranhos e fantásticos que via, 





foi-me aconselhado a captar uma 
fotografia para identificar a criatura. Nesse 
momento, o meu destino ficou traçado”. 
Lawson aprendeu por tentativa e erro, 
com câmaras de película e caixas básicas, 
mas houve um avanço quando utilizou 
a câmara subaquática Nikonos/Calypso- 
Phot, promovida por Jacques Yves 
Cousteau. “Encontrei um livro do fotógrafo 
subaquático Jim Church sobre como utilizar 
a câmara, e li-o no avião na minha primeira 
viagem ao Mar Vermelho, em 1973. Sem 
flash para ajudar a reter a cor que se perde 
debaixo de água e sem modo de verificar 


“Ao tentar descrever os peixes 
estranhos e maravilhosos que via, 





o equilíbrio de brancos, arranjei uma tabela 
de exposições e levei comigo dois rolos de 
película impressa Kodak de 36 exposições, 
para utilizar nas duas semanas que lá estive”. 
Outro contacto que abraçou para a vida 
inteira foi Peter Rowlands. “O Peter formou 
a companhia de fotografia subaquática Ocean 
Optics, e escrevia uma rubrica regular para 
a revista de mergulho Underwater World. 
Vendeu-me um adaptador de grande-angular 
Subatec, que encaixava no exterior da 
objetiva Nikonos 35 mm. Este acessório 
permitiu-me fazer fotografia com uma visão 
grande-angular pela primeira vez, e acabei 
por escrever para a revista do Peter!” 


RETIRAR A ÁGUA 


A páginas tantas, Lawson formou o Scottish 
Underwater Photography Group com amigos 


Baamas 


(na página oposta, 

em cima) 

“Liz Parkinson nada 

com um tubarão-martelo.” 


Escócia 

(na página oposta, 
em baixo) 

“Um peixe-frade fotografado 
ao largo da Ilha de Coll. 
Encontram-se desde 

a Cornualha até à costa 
oeste da Escócia.” 


Bimini, Baamas 

(em cima) 

“O nosso grupo, desfrutando 
de um espantoso encontro 
com tubarões-martelo.” 


aconselharam-me a fotografá-los.” 


e começou a concentrar-se na fotografia 
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Perfil - Lawson Wood 


IMAGEM 
REVELADA 


“NESTA IMAGEM, 
A DIVEMASTER 
CHARLEY OXLEY 
NZD OO VR OVA 
TARTARUGA-DE- 
“PENTE NAS 
CARAÍBAS.” 


Composição 
“Voltávamos para trás 
quando a tartaruga 

viua Charley. Fiqueisem 
bateria no flash e sótinha 
três imagens no cartão 
de memória para compor 
esta interação. Na última, 
a Charley e atartaruga 
voltaram-se para mim.” 


Tratamento 

“Como não utilizei flash, 

a imagem ficou azul. 
Converti para preto 

e branco, e aumentela 
nitidez eo contraste. Tive 
de recuperar a cor para 
que a fotografia ficasse 
mais quente e natural, 

e removias distrações.” 


Resultado final 
“Obtive uma imagem 

de dois assuntos a 
interagir de modo natural. 
O Nio fani= No fo [Toro fg [or=[0) 
Taísiguto [o fo [oforojro Ví<] [O 

da Charley evoca amor e 
empatia, e a forma geral 
dos dois assuntos lembra 
um batimento cardíaco.” 


consegue produzir imagens perfeitamente 

enquadradas em condições que estão longe 

de ser as ideais? “Volto ao conselho que 

o realizador subaquático Walt Deas me deu: 

disse-me para me dedicar à macrofotografia 

durante o primeiro ano. Foi um pouco como 

o treino em Momento da Verdade: o treino 

“wax on, wax off” Trabalhei com uma câmara 

anfíbia Nikonos e um tubo de extensão 

1:1, € basicamente tinha de compor todos 

os assuntos em aproximadamente 2,5 cm 

— o equivalente a um negativo fotográfico 

de 35 mm ou a um slide — de tal forma 

que, de facto, ganhei as categorias 

de macro em todos os concursos 

de fotografia subaquática. Até fui acusado 

de não ter captado as imagens no mar, mas 

em condições de laboratório, num aquário!” 
Lawson Wood fotografa nos oceanos de 


Grande Caimão 
(na página oposta, 
em cima) 

“As tartarugas-de-pente 
costumam ser 

bastante acessíveis.” 


“Sinto-me confortável o suficiente 
com o meio para realizar a tarefa, 
mas desfruto muito do processo.” 


macro. “Tal ajudou-me a aprender a compor 
e o “único truque” da fotografia subaquática: 
retirar a água entre a câmara e o assunto. 
Ou seja, fazer fotografia close-up ou macro, 
ou então ultragrande-angular. O meu estilo 
evoluiu ao longo dos anos, e penso que 
tenho empatia suficiente com o assunto 
e que me sinto confortável com o meio 
para realizar cada tarefa. Mas desfruto 
bastante de todo o processo”. 

A composição é um grande desafio 
na fotografia subaquática. Uma pergunta 
impõe-se: como é que este fotógrafo 


Estátua de Cristo, 
Key Largo, Flórida 
(na página oposta, 

em baixo, à esquerda) 
“Até as estátuas submersas 


se transformam em 
ecossistemas subaquáticos.” 


Ilhas Caimão 

(na página oposta, 

em baixo, à direita) 
“Captada na mundialmente 
famosa Cidade das Raias!” 
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todo o mundo, por isso, escusado será dizer 
que já encontrou peixes verdadeiramente 
assustadores. No entanto, os tubarões 
não são o maior problema, como faz questão 
de salientar: “Inevitavelmente, já tive alguns 
problemas com tubarões, mas, a não ser que 
exibam um comportamento extremamente 
agressivo, a premissa é nadar atrás deles 
ou ficar no mesmo lugar e deixar que 
os tubarões se habituem à nossa presença. 
Tal permite uma experiência mais intensa 
e proporciona mais hipóteses de obter 
excelentes fotografias. Com uma criatura 
selvagem, a empatia é tudo. Os maiores 
problemas devem-se aos animais que não se 
veem, como os peixes venenosos escondidos 
sob a areia onde nos podemos ajoelhar? 
Como instrutor experiente, o fotógrafo 
tem uma boa noção dos erros dos 





principiantes na fotografia subaquática, 

e como resolvê-los. “Provavelmente, 

o maior erro é levar um sistema 

de câmara recente para a água antes 

de saber como funciona em terra. 

Tem de saber com certeza onde acede 

às definições, como um flash externo 
funciona e como todos os componentes 
se adaptam uns aos outros, de forma 

a serem tão pesados quanto possível, 

mas permitam aproveitar o potencial 

da câmara ao máximo. Muitos fotógrafos 
iniciados recorrem ao flash interno 

da câmara para tentar iluminar cenas 
subaquáticas de maiores dimensões. 

Para poupar dinheiro, pode utilizar o flash 
de uma compacta com a definição macro 
e a função zoom ativadas, para se aproximar 
do assunto - lembre-se de retirar a água!” 
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St. Abbs, Escócia 


“A celideia contribui para uma 


imagem muito impressionante.” 


México 


“Captar um peixe voltado para 
a câmara, como este Gramma 
loreto, é o expoente máximo 
da fotografia subaquática.” 


Ilhas Caimão 


“Assuntos mais fáceis, como 
este camarão com riscas num 
coral gorgóneo, contribuem 
para imagens coloridas.” 
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Lawson sublinha que para fazer progressos 
na carreira de fotografia subaquática, é 
provável que tenha de gastar algum dinheiro 
num flash externo, num braço de encaixe 
e em objetivas suplementares, numa reflex 
digital ou numa câmara de sistema micro 
quatro terços... “A tecnologia está a avançar, 
por isso estes fatores podem mudar”. 

No que concerne ao Photoshop, Lawson 
costuma recortar as fotografias para remover 
mergulhadores indesejados ou tornar a cena 
monocromática: “Isto funciona com navios 
naufragados e tubarões enormes. Aplico 
um nível reduzido de nitidez e contraste 
adicional, uma vez que há bastante azul 
debaixo de água. O vermelho perde-se no 
espetro em apenas 1,5 m de água... Onde há 
muita deflexão, retiro algumas “manchas” com 
o pincel Spot Healing e com a ferramenta 
Clone”. Seria de esperar que, após 40 anos 
na água, Lawson quisesse explorar outras 


Ilhas Caimão 


“Deve aproximar-se do roncador 
de riscas azuis com cuidado.” 


“Quase todos os géneros 


funcionam debaixo de água: 
de casamentos a história natural.” 


vertentes, mas não é o caso. “Virtualmente, 
todos os géneros fotográficos podem 

ser feitos debaixo de água: de casamentos 

a vistas aéreas e história natural... Está tudo 
lá, pronto a ser explorado! Acabei de voltar 
da Flórida, onde estive a fotografar manatins, 
ou vacas-marinhas, assim como à procura 
de dentes de tubarão fossilizados debaixo 

de água. O meu novo livro sobre os melhores 
mergulhos do mundo, a ser publicado 

pela Quercus, será lançado no verão”. 13 


VEJA MAIS trabalhos da autoria 
de Lawson Wood em www .lawsonwood.com. 
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Missão — Retratos 





“Retratos” 





Deixe-se levar pelos melhores registos dos leitores. 


'4 





E FOTO DO MÊS 
DiNT(o 


José Neves 
Eu No olhar de um anjo 
A Nikon DSO; 240 mm; 


f/5.3 a 1/125 seg.; ISO 200 
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Oferta extra 

ao nosso leitor 
José Neves: 
uma conta anual 
Retina Premium 
no valor de € 35. 





BIOULIA 


Missão — Retratos 








João Amaro 


Olhares indiscretos 


Nikon D80; 20 mm; 
f/9 a 1/200 seg.; ISO 400 





Os cinco primeiros classificados 
do passatempo Missão de maio 
— Retratos (José Neves, João Amaro, 
Ricardo Catarro, Paulo Coimbra Amado 
e Artur Loureiro) são premiados com 
um pack com dois filtros Hama (UV + 
Polarizador), no valor de € 55,50. 


Wwww.hama.pt A 
an 
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Missão — Retratos 





Ricardo Catarro 
O espelho da alma 





“Os seus olhos espelham 
toda a sua simpatia, 

a sua cara, a dureza 

da sua vida. O Sr. 
Virgílio nunca virou 

a cara ao trabalho nos 
seus 85 anos de vida.” 


Nikon D7100; 50 mm; 
f/2 a 1/1.600 seg.; ISO 200 


Paulo Amado 
Sr. Plácido 


“Pequeno comerciante 
em Santa Maria da Feira. 
No entanto, a sua loja é 
conhecida de todos. Tem 
um gosto particular pela 
fotografia, investindo 
regularmente em novos 
equipamentos e estando 
sempre disponível para 
dois dedos de conversa.” 


Leica D-Lux 4;5 mm; 
f/2a1/30seg.; ISO 125 





O Mundo da Fotografia Digital 





ROBOVONCOK 


“ Missão - Retratos 





Artur Loureiro 
Prepared for the 
swimming lesson 


“Fotografia da minha 
filha, iluminada com 
uma softbox. Captada 
com uma Nikon D3100 
a 1/160 seg. a f/7.1 

e ISO 100. Foi utilizada 
a objetiva 18-55 mm.” 


Nikon D3100; 
f/7.1a 1/160 seg.; ISO 100 








Nuno Rodrigues 
Crianças 
de Timor-Leste 


f/3.5a 1/100seg.; ISO 100 
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SOUTO 


Missão — Retratos 








; João Coutinho 


O sorriso 


Nikon D90; 105 mm; 
f/9a 1/1.250 seg.; ISO 280 


Jorge G. Silva 


A/Ia fo [To [ojg 
de castanhas 


“Tstambul.” 


Nikon D90; 
f/9a 1/100 ses. 
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“Claro que haverá sempre aqueles que 
olham apenas para a técnica, os que 

se questionam “como”, enquanto outros, 
de natureza mais curiosa, perguntarão 
'porquê?”. Pessoalmente, sempre preferia 
inspiração em detrimento da informação.” 
Man Ray 





Catarina Rodrigues 
[CT] p= [or= [o fo [-N [Jan o) gp [ot= 5 


“Sabe sempre bem 

ouvir as histórias 

sobre antigamente, 

mas melhor ainda 

é partilhá-las com quem 
conhecemos desde sempre.” 


Nikon D3200; 55 mm; 
f/5.6a 1/500seg.; ISO 6400 


BIOUOLIA 


Missão — Retratos 





[UT afod=[o) ge/=1 
Retrato 45 


“Retrato 
a transmitir a timidez 
da amiga Rubina.” 


Canon EOS 500D; 42 mm; 
f/5a 1/6 seg.; ISO 400 
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Missão — Retratos 

















1 1 Pedro Pinho 


EEJTAIE) 


Nikon D800; 50 mm; 
f/1.4a 1/125 seg.; ISO 500 





“A câmara é uma expressão de si 
mesmo. O seu tratamento da história 
pode ser subjectivo, mas é importante 
que se mantenha objectivo 

no que à verdade diz respeito.” 


1670) 4 [=] | 6%: 07] 





MISSÃO PARA JULHO 


REGRAS DE 
PARTICIPAÇÃO 
NO CD 





Ofertaextra Envieassuas fotos para a Missão 
ao 1º classificado: dejulho — Macrofotografia — 
uma conta anual ehabilite-se a ganhar um tripé 
Retina Premium, Hama Profil Duo III, no valor 
novalorde€35. def€59, uma oferta Hama. Será 
“ premiado apenas o 1º classificado. MY 
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www .hama.pt 
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AGORA TAMBÉM EM VERSÃO DIGITAL! 





Agora também pode ler a revista 3 em formato digital no seu equipamento 
móvel. Descarregue já a app gratuita, veja a versão de demonstração 
e aproveite os descontos para assinaturas mensais (28%) e anuais (32%). 


Descarregue a aplicação e a versão 
de demonstração gratuitas! 






EDIÇÃO 138 


(69 











RÁTIS 


EDIÇÃO 127 


OFERTA: EDIÇÃO 127 


101 APPSSEM AS QUAIS NÃO PODE VIVER EMA 





Google play 


JÁ DISPONÍVEL 


As melhores apps, sempre à mão e essenciais no seu dia a dia! EM ANDROID! 


ACEDA EM QUALQUER PLATAFORMA 


(oem Descarregar na 
= Windows Store 





Z. Descarregar na Descarregar nas versões 
a JÁVo) o pejto) fo Windowsº + OS X 
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Em análise 


Testamos, com rigor, as mais recentes novidades do mercado: 
câmaras, acessórios, software, impressoras e muito mais. 


OS NOSSOS SELOS 


Para o ajudar na sua 
escolha, assinalámos 
Os equipamentos com 
os nossos certificados. 


Recomendado 


Este selo está reservado 
para os produtos fora de 
série. Se o dinheiro chegar, 
não hesite, compre na hora! 


EM ANADISE ' 


Valor seguro 


Pode não ser o melhor na 
sua categoria, mas o seu 
preço baixo é convidativo. 
É um valor seguro! 


Testes a equipamentos 


92 Análise à Panasonic 
Lumix DMC-GM1 
Conheça esta câmara 
de design rétro, tamanho 
reduzido e sensor de 16 MP. 


96 Sony RX10 vista à lupa 
Eis um modelo bridge 
com suportes Wi-Fie NFC. 


100 Análises no terreno 
Veja como se comportam 
vários acessórios em ação. 


102 Em confronto: 
Teste com oito objetivas 
de distância focal fixa. 
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ESPECIFICAÇÕES 


£ 











Sensor MOS Live Quatro 
Terços16,1MP 

Fator 

de conversão 2x 

Memória SD/SDHC/SDXC 

Ocular Não tem 





Resoluçãovídeo  FullHD (1.920x1.080) 

















Gama ISO ISO 200-25600 

Autofoco 23 

Vel. disparo (máx.) 8fps 

Ecrã LCD 3”, 460 mil pontos 

Vel. obturação 1/16.000-60 segundos 

Peso 204 gramas (inclui bateria 
e cartão de memória) 

Dimensões 98,5x54,9x30,4 mm 

Bateria lões de lítio 


GM] inaugura, 
de certa forma, uma 
nova gama no portfólio 
da Panasonic, subindo 
o total destas para 
cinco: G, GF, GX, GH e, agora, GM, a 
mais pequena e leve. A GMt1 é, assim, 
destinada a fotógrafos principiantes, 
sobretudo aos que querem algo 
melhor do que uma compacta 
ou a câmara de um smartphone. Posto 
isto, dado o tamanho conveniente, 
quem tem câmaras com objetivas 
intermutáveis pode considerá-la útil 
como segunda opção ou câmara diária. 
A GMti é uma das CSC mais 
pequenas no mercado, e, de longe, a 
mais pequena, com um sensor Quatro 
Terços. Até o sistema Nikon 1, que 
inclui um sensor muito mais pequeno 
(uma polegada), tem corpos maiores... 
Por outro lado, outras câmaras 
de sistema compacto que podem 
ser vistas como concorrentes da GM1 
são a Olympus PEN Mini E-PMp2, a 
Sony NEX-3N e até a Panasonic GF6. 


CARACTERÍSTICAS 


A GM1 inclui um sensor Quatro 
Terços com 16 milhões de píxeis, 
o mesmo da GX7, que está muito 
mais acima no alinhamento da série 
G. A apoiar o sensor está um motor 
de processamento Venus, enquanto 
outras características interessantes 
incluem uma velocidade de obturação 
de 116.000 seg. e disparo silencioso, 
graças ao obturador eletrónico da 
câmara (em comparação ao obturador 
mais frequente, que é mecânico). 
A GM inclui ainda Wi-Fi e gravação 
de vídeo Full HD a 6oi. A câmara tem 
capacidade para fotografar em formato 
Raw e oferece controlo manual 
total. Também há vários modos 
automáticos e de cena, assim como 
uma vasta escolha de filtros digitais. 
Feita de metal, a GM1 tem um 
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CSC Panasonic GM! 
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€ 699 com objetiva 12-32 mm 
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Uma maravilha! 


Veja em que medida a Panasonic GM1 é 
muito mais do que pequena e delicada... 


design clássico. Na traseira da câmara 
há um ecrã tátil fixo de três polegadas 
e um milhão de pontos. Como seria 
de esperar, não está presente ocular, 
nem sapata ou porta para acessórios. 
Se procura uma câmara relativamente 
pequena mas com a opção 

de se expandir através de acessórios, 
provavelmente irá achar a GF6 

uma escolha mais adequada. 

Apesar do tamanho reduzido 

da câmara, há um flash integrado. 


CONSTRUÇÃO 


Antes de poder utilizar a GMt1, terá 

de rodar o anel de zoom da objetiva 

de 12-32 mm. Tal significa que a 
câmara não está pronta para fotografar 
assim que é ligada, mas dá à câmara 

a vantagem de poder dobrar-se até 
ficar com um tamanho reduzido. Se 
levar a câmara fora de um bolso, pode 
deixar a objetiva estendida quando 
não estiver a utilizá-la. Embora a GM1 
tenha um ecrã tátil, inclui também um 
número satisfatório de marcadores e 
botões no corpo da câmara, sobretudo 
se considerar o tamanho reduzido. 

No topo da câmara está um marcador 
para mudar entre os vários modos de 
exposição disponíveis, incluindo os de 


Em cima A GMI é 
uma compacta que 
cabe no bolso, mas, 
ao contrário de 
algumas câmaras 
mais pequenas, não 
limita a qualidade 
de imagem. 


Prioridade à Abertura e ao Obturador. 
Também há um comando para mudar 
entre vários modos de focagem: 
Single, Continuous e Manual. 

Não há um botão específico para 
alterar a velocidade de obturação 
ou a abertura, mas, dependendo 
do modo em que fotografa, pode 
alterar estas definições através 
do marcador de scroll na traseira 
da câmara. Também na traseira, 
ao ecrá tátil de três polegadas aliam-se 
o tradicional pad de navegação 
de quatro direções, um botão 
de menu, um botão de reprodução, 
outros de gravação de vídeo e o 
Delete. Pode controlar a maioria dos 
elementos da câmara através do ecrã 
tátil, mas é sempre bom haver botões 
físicos para utilizar, caso prefira. 
Também pode utilizar o ecrã tátil 
para definir o ponto de autofoco e, se 
quiser, para fazer disparar o obturador. 
Estas são características convenientes 
quando necessário, tornando o fluxo 
de trabalho da utilização muito mais 
rápido do que o de câmaras sem 
ecrã tátil. Uma ligeira desvantagem 
do tamanho reduzido da câmara 
é que pode ser fácil o polegar 
desviar-se para a área do ecrã tátil 


PROVA VIVA 


pOSIASS 


A medição mlitiZona | 
- faz um bom trabalho a “ 
» produzir exposições precisas. 
e = da equilibradas. 


a 
A MELHOR FOTO: 


O Rejirs adoramos na Panasonic 
GMi, numa única imagem. 


Vale a pena o upgrade? 


mi=Rt=]N/<7 470 [0 [80/80] [[oroicia= | fo] oj=g=E= NC) NIE 
Quem procura algo melhor que uma 
compacta (como a Panasonic XS3, 

na imagem) ou um smartphone irá achar 
o tamanho reduzido e a facilidade de 
uso tentadores. A melhoria na qualidade 


de imagem face a estes equipamentos 
nota-se... E quem tem uma compacta ou 
uma reflex volumosas pode achar esta 
câmara útil como opção portátil ou de 
=] oJojfo Mi =/o;- No o/o:= [0] 0;-|g= No [N[-] pa N|- E -No [of 0) 
de outras câmaras Micro Quatro Terços. 


Detalhe 

O sensor com 16,1 milhões 
de píxeis da GM! regista 
Wlagt=fojoj= Ko [Ur- anjo [= j6[<) 

fo [Jo [cjy=|| aÃ oc] |[or= [0 (0) 


RE 
1" 
Ea 


Objetiva de kit 

A nova objetiva de kit extensível 
de 12-32 mm é uma boa objetiva 
[oJojnr=|n] Doj=|g= hiojno/eJg= | i= o [D/ojnTo [[-] af 


Quatro Terços vs. 
Micro Quatro Terços 


Quatro Terços refere-se ao formato do 
sensor da GM1 e de outras compactas. 
Micro Quatro Terços refere-se ao 
encaixe do sistema em geral, que é mais 
[oleo [UI cJa Too [D/-Jo SC |U I-jngo Ml Kci foro Toj=[o |f=[0) 
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Panasonic Lumix GM] 





O ecrã tátil é útil para 
definir os pontos de 


autofoco, por exemplo. 





É ótimo ver um sensor 


Quatro Terços e encaixe 


Micro Quatro Terços. 





Se procura uma ocular 


eletrónica, ficará 


desiludido com a GM1... 


Quem tem mãos 
grandes pode achar 
os botões pequenos. 
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“As imagens surgem cheias 
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O útil menu rápido 
é personalizável, 
o que é bom 

se der porsia 
mudar a mesma 
definição com 
muita frequência. 





ear 


Use o ecrã tátil 
para definir 
rapidamente o 
ponto de autofoco 
ou, se preferir, 





de detalhe e as cores são 


bem saturadas, sem exageros.” 


e mudar acidentalmente as definições. 
Por outro lado, está disponível um 
menu rápido para aceder às definições 

mais utilizadas, poupando-o ao 
trabalho de ir ao menu completo. 

Já no menu rápido, pode utilizar os 
botões de seta físicos ou o ecrã tátil 
— ou até uma combinação dos dois. E 
é possível personalizar o menu rápido 
para facilitar o acesso às definições 


As rivais... 


Veja como 

a Panasonic 
GM se 

sal face à 
concorrência. 





Sony RX100Il 

€ 649 

Uma pequena e poderosa 
câmara compacta, 

com um sensor full-frame 
no interior e uma objetiva 
de abertura ampla. 

Já foi atualizada uma vez. 
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toque em Set e use 
as teclas das setas. 


É incrível que 

a Panasonic tenha 
conseguido incluir 
um flash integrado 
na Lumix GM1. 


A Panasonic GM1 vista à lupa 
Um pequeno guia com as funções-chave desta câmara. 





Select burst speed 


Metering Mode 


Auto Bracket 


Self Timer 





que utiliza com mais frequência. 


Também há um botão de função 
personalizável no topo da câmara 
— a sua função de origem é aceder 


às funcionalidades de Wi-Fi, 


o que parece uma opção sensata. 
Também há botões de função 
virtuais (e personalizáveis) 

a que pode aceder pelo ecrã tátil. 


DESEMPENHO 


Tínhamos grandes esperanças para a 
GMi: tem o mesmo sensor que a GX7, 
que sabemos ter um desempenho 
excelente. Felizmente, não ficámos 
desiludidos. As imagens estão cheias 


Sony NEX-3N 

€349 

Este design pequeno inclui 
um sensor de tamanho 
razoável e ecrã inclinável. 
Mas fotografar em Raw 

é limitado e não há sapata 


nem porta para acessórios. 


ormpus 


Olympus PEN E-PM2 

€ 399 

Vai encontrar aquilo por 
que pagou ao adquirir 
este modelo, incluindo 
uma objetiva extensível 
e um sensor que mostra 
uma bom desempenho. 





Use este comando 

para mudar a abertura e a 
velocidade de obturação 
no modo Shooting. 

Ou para visualizar as fotos. 


ET) 


QMENU/D 


de detalhe, enquanto as cores 
têm uma saturação belíssima, 
sem exageros na maioria das 
condições. Os tons de pele também 
são representados de forma excelente. 
O sistema de medição multizona 
faz um ótimo trabalho ao produzir 
imagens equilibradas, apesar de, em 
cenas com contraste alto ou condições 
de iluminação extremas, poder ser 
necessário ajustar a compensação de 
exposição para obter melhor precisão. 
Igualmente, o equilíbrio de brancos 
automático sai-se bem a produzir 
cenas com cores precisas. Sob 
condições de iluminação artificial, a 
tendência da câmara é errar na direção 
dos tons quentes, especialmente 
se fotografar sob luzes de tons 
amarelados ou alaranjados. Conte com 
a opção de escolher uma definição de 
equilíbrio de brancos mais específica 
se tal se revelar muito problemático. 
Fotografar a sensibilidades elevadas 
revela que a GM1 é competente em 
condições de pouca luz. A suavização 
da imagem está virtualmente 
ausente na ponta mais baixa 
da escala de sensibilidade, e só 
começa a ser visível a partir de ISO 
800 ou 1600, consoante as condições 





de luz. As imagens captadas a ISO 

3200 permanecem utilizáveis, e o 

ruído e a suavização só são visíveis ao 

examinar a imagem cuidadosamente a 

100%. O ruído é mantido no mínimo, 

enquanto o detalhe é bem conservado. 
A velocidade do autofoco 

é um dos atrativos principais das 

câmaras Quatro Terços da Panasonic 

e da Olympus. Mais uma vez, a GM1 

cumpre o prometido nesse aspeto, 

pois o autofoco é quase instantâneo. 

A velocidade desce ligeiramente 

em pouca luz, mas não demasiado, 

e a focagem, geralmente, é precisa, 

registando apenas alguns casos 

de foco mal sucedido durante o teste. 
O tempo entre imagens também 

é bom. O tempo de arranque é rápido, 

mas, se utilizar a objetiva de kit, 

terá de a esticar antes de poder 

utilizar a câmara — algo a ter em 

conta. E, já que se fala na objetiva de 

kit, a nova ótica de 12-35 mm é uma 

boa objetiva portátil para utilização 

quotidiana. Produz imagens nítidas 

e, ao fotografar com aberturas a meio 

da gama, como f/8, por exemplo, 

pode ver que a nitidez de aresta 

a aresta se mantém em toda a cena. 

É possível ainda criar efeitos de pouca 

profundidade de campo, apesar de 

a abertura máxima da câmara ser de 

f/2.5. As áreas desfocadas ficam bem 

registadas, com excelentes efeitos de 


bokeh. Pode usar outras objetivas da 


gama Micro Quatro Terços, claro, mas 


a Panasonic espera que esta câmara 

seja utilizada principalmente com 

a objetiva de kit — objetivas maiores 

podem causar algum desequilíbrio. 
A desvantagem da objetiva 

de kit da GM1 é o facto de a abertura 

máxima ser de f/2.5, comparada 

com f4.8 da objetiva que vem com 

a RX100 II. Embora isto não deva ter 

muito impacto sobre a profundidade 


de campo com um sensor maior, pode 


ter de fotografar com sensibilidades 


mais altas em condições mais escuras. 


Investir numa objetiva pancake 
fixa, como uma f1.7 de 15 mm 

que sabemos que será lançada 

em breve, pode ser uma boa ideia... 


VEREDICTO 


É impressionante que a Panasonic 

tenha conseguido comprimir toda 

a tecnologia excelente que produz 

num corpo tão pequeno. Quando 

se pensa que esta câmara é mais 

pequena até do que algumas câmaras 

Pentax Q, que inclui um sensor de 

tamanho adequado a uma compacta, 

a proeza parece ainda mais espantosa. 
Com um conjunto mais pequeno 

e compacta em termos gerais, mas 

com a flexibilidade acrescentada 

de poder mudar a objetiva e um 

sensor maior, é possível imaginar que 


Em cima Utilize 
filtros digitais para 
dar às imagens um 
aspeto diferente. 
Esta imagem foi 
criada com o filtro 
Bleach Bypass. 
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Panasonic Lumix GM] 


Tecnologia 


* 


Panasonic afirma que os seus 

engenheiros reduziram quase 
nojo [EI o/cjor- (So = NC]NNor-|f-Nojgo/o |U/4]4 
Da af oo) go Jo] o(<[o [Ucla To oo M=) <<] 2] 0] [07 
apesar de o sensor propriamente 
dito ser Quatro Terços, a unidade do 
sensor é cerca de 30% mais pequena. 
O tamanho da unidade do flash 
também sofreu uma redução de 
cerca de 30%, e o obturador teve uma 
[É Io [UTor= [o fo [E 5/0) 1a 08 /=]g= | Mo feio good = 
40% mais pequeno que a GX7, que tem 
Oo mesmo sensor. E, apesar de a GM1 
integrar Wi-Fi, a Panasonic não incluiu 
aqjui (por motivos de espaço) um 
chip NFC (Near Field Communication), 
que se encontra na GX7 e permite 
ligação instantânea com dispositivos 
compatíveis. Para manter o tamanho 
reduzido, a nova objetiva 12-35 mm 
também é ultracompacta e encolhe-se 
quando não está a ser utilizada. 





vários tipos de utilizador “fotográfico” 
se vejam atraídas pela GM1. 

Assim, a Panasonic Lumix GM1 
deverá atrair uma vasta variedade 
de fotógrafos, sobretudo os que 
procuram uma câmara que ofereça 
uma qualidade de imagem fantástica 
a todos os níveis, e isto sem implicar 
termos de carregar um volume maior. 
E esta ideia é válida até para câmaras 
inseridas no padrão Micro Quatro 
Terços. A Panasonic GM1 parece 
aquilo para que a gama Micro 
Quatro Terços foi criada: proporcionar 
uma adição fantástica ao já respeitável 
alinhamento da série G. 8 


Veredicto 








CARACTERÍSTICAS | CONSTRUÇÃO 
IMAGENS QUAL./PREÇO 


Nikon 1 e Pentax Q, afastem-se! 

A Panasonic criou assim uma pequena 

e fantástica câmara de sistema compacto, 
e ainda conseguiu incluir-lhe um sensor 
grande, que produz imagens excelentes. 






CLASSIFICAÇÃO 
FINAL 
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Sony RXTO 





ESPECIFICAÇÕES 





Sensor ExmorR CMOS 
de uma polegada 
e20,2 milhões de píxeis 
Fator 
de conversão E ba 
Memória SD/SDRIC/SDAXC 
Ocular Ocular eletrónica 
OLED de 0,39”, 


1,4 milhões de pontos 
Resoluçãovídeo  FullHD(1.920x1.080) 
Gama ISO ISO 200-25600 
Autofoco es 
Vel. disparo (máx.) 10 fps (aproximadamente) 
Ecrã LCD LCD TFT inclinávelcom 
1,4 milhões de pontos e 3” 


Vel. obturação 1/4.000-60 segundos 


Peso 813 gramas (incluindo 
bateriae cartão SD) 
Dimensões 129x88,1x102,2mm 


mercado das câmaras 

compactas está 

em declínio, o que 

não é nenhum segredo, 

mas uma área que 

continua a sair-se razoavelmente bem 

é o mercado de câmaras bridge, 

em que os modelos de objetiva fixa 

super-zoom “fazem a ponte” entre 

as compactas e as reflex. Nem sempre 

analisamos câmaras bridge, mas, 

na verdade, a RX10 também não é 

uma câmara bridge normal — junta-se 

à conceituada família RX, à qual a 

RX100 Ile a RX1 também pertencem. 
Dentro da RX10 está o mesmo 

sensor de uma polegada da RX100 

H, a compacta de alta qualidade 

que está a revelar-se um grande 

sucesso da Sony. Tal deve melhorar 

muito o desempenho da RX10, 

tanto para fotografar com pouca 

luz como para ajudar a criar efeitos 

de pouca profundidade de campo. 


CARACTERÍSTICAS 


Apesar de a objetiva zoom de 8.3x 

(equivalente a 24-200 mm) não 

ter a gama de zoom colossal de 

algumas câmaras bridge, oferece algo 

que a maioria não tem: uma abertura 

máxima constante de f/2.8. A única 

câmara bridge além desta com 

a mesma característica é a Panasonic 

FZ200, que inclui zoom ótico de 24x, 

mas um sensor muito mais pequeno. 
Na traseira da câmara há um ecrã 

inclinável e uma ocular eletrónica 

de 1,4 milhões de pontos. Mais um 

exemplo de uma excelente ocular 

eletrónica, tal como já estamos 

habituados a ver nas Sony. Depois, 

o processador mais recente da Sony, 

o Bionz X, está presente — a marca 

diz que é três vezes mais rápido 

do que o antecessor, sendo o mesmo 
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Sony RXTO > € 1199 
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Bridge poderosa 


A poderosa compacta Sony RX10 não é 
barata, mas tem muitas funcionalidades 
avançadas e que justificam o preço... 


que encontramos a7 e a7R, as mais 
recentes CSC full-frame da Sony. 
E, como começa já a ser banal 
nas câmaras, a RX10 tem Wi-Fi 
integrado e conectividade NFC, 
o que significa que pode partilhar 
rapidamente imagens captadas com 
o smartphone ou tablet, ou utilizar 
um destes dispositivos para controlar 
a câmara remotamente. Conte ainda 
com uma sapata para flash externo. 


CONSTRUÇÃO 


Em termos de tamanho, a RX10 

é semelhante a uma reflex, sobretudo 
se comparada com um modelo 

de entrada, como a Nikon D5300. 

É mais pesada do que a maioria desses 
modelos, o que, combinado com 

o punho com textura, dá uma 
sensação de alta qualidade. No topo 
da câmara há vários marcadores 

e botões que os fotógrafos entusiastas 


Em cima 

A Sony expandiu 

a respeitada família 
RX com mais 

esta adição 

de qualidade. 


irão apreciar, incluindo um seletor 
para mudar entre modos de exposição 
e outro para alterar a compensação de 
exposição. A maioria dos botões pode 
ser personalizada, incluindo todos os 
direcionais na traseira, o que é ótimo. 
O acesso ao menu rápido é feito pelo 
botão de função (Fn). Felizmente, este 
menu também pode ser totalmente 
personalizado, o que é útil se achar 
que não está a utilizar uma das 
funções de origem com frequência. 

A objetiva fixa é bastante grande, 
o que a torna agradável de usar. 
Há um anel de abertura para mudar 
de aberturas rapidamente, perto da 
base da objetiva. Um toque simples, 
mas apreciado, é a opção de ligar e 
desligar o estalido que o marcador faz 
ao girar, o que é útil para a gravação de 
vídeo. Infelizmente, é demasiado fácil 
ligar e desligar o interruptor ao mudar 
a abertura; o interruptor podia estar 









PROVA VIVA 


AMELHORFOTO 


O que gostamos na Sony 
RX 10, numa única Imagem. 





Fotografia horizontal 
Utilize o nível digital integrado da câmara 
para obter sempre horizontes direitos. 









Cores vivas 

As cores são brilhantes e vivas 
diretamente na câmara, mas = 
pode utilizar Picture Styles para | 
intensificar ainda mais a saturação. 


Exposição equilibrada ——- 
O sistema Dynamic Range Optirriser. 
ajuda a produzir exposições 
equilibradas por toda a cena; 
de outro modo, o detalhe nesta área 

E Elo of o] glanic) go fo ic info ofojo [ic r=] pi=i=H o Tc) fo TTo [o 


Explicar 


Se está à procura de uma 
fo:= [aa /= = 0/0) [N/= | [ciajncd oc |g= Ur] [74=]6 
com uma variedade de assuntos 
sem o incómodo de ter de 
trocar de objetiva, a RX10 é, 
basicamente, uma das melhores 
bridge. Se quer melhorar a sua 
fotografia, esta oferece tudo o 


que precisa e ainda mais. 

Mas se está interessado 

em gamas de zoom enormes, 

Fe Rijo cjoriifor=[or= [o] [Ec RC) dO [-] 04 [0 
será uma desilusão. Em vez 
desta, considere câmaras como 
a Canon SX50 (à esquerda) ou a 
eé= ace 0/ 8/0] n4240/0 o Jo =) (cia njo) (0) 





O NFC é já um tipo de ligação 

entre dispositivo que está bastante 
na moda, até porque permite 

que dois equipamentos comuniquem 
quando próximos um do outro. 

Pode ligar qualquer um deles à RX10 
para criar uma ligação instantânea 

— O seu smartphone, por exemplo. 
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O Wi-Fie o NFC facilitam 
o controlo remoto 
e a partilha de imagens. 


A Sony RX1O vista à lupa 


Um pequeno guia com as funções-chave desta câmara. 








O botão de vídeo 
está bem afastado, 
o que evita 

a captação 

de vídeo acidental. 
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Aceda 

ao menu rápido 
personalizável 
através deste 
botão de função. 














O sensor ótico 

da ocular eletrónica 
contribui para uma 
transição suave do 
ecrã para a ocular. 


O punho com textura 
dá um bom apoio e 
um toque de qualidade. 
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A falta de ecrã tátil 





torna difícil a alteração Focus Area Flexible Spot 
do ponto de autofoco. Pp AF |lluminator Auto 
NO ISO AUTO 
Este comando ND Filter Of 
altera a velocidade Metering Mode Multi 
de obturação 
ea abertura 
a é controlada por o) 
A autonomia desilude; 


um anel na objetiva. 





invista noutra bateria 
para sessões longas. 
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de fazer isto, não há um modo rápido 
para mudar o ponto; tem sempre 
de passar pelo processo do modo AF 
novamente. Recomendamos, portanto, 
que o deixe no centro e foque e 
recomponha se tiver pressa. Todo este 
processo seria mais rápido se a câmara 
incluísse um ecrã tátil, por isso é uma 
desilusão que a Sony tenha optado 
por não incluir esta funcionalidade. 
Mas o ecrã LCD traseiro pode ser 
inclinado para cima ou para baixo, 
embora seja uma pena o dispositivo 
não ser totalmente articulado. 
Por outro lado, as oculares eletrónicas 
costumam ter má reputação, mas 
a RX10 tem uma dos melhores que já 
vimos numa câmara deste tipo. Igual 
à da Sony NEX-6, é grande e clara, 
genuinamente útil e fácil de utilizar. 
Outro belo toque no topo 
da câmara é um ecrã LED que mostra 
as definições-chave — este pode ser 
iluminado quando está escuro, o que 
é vantajoso em situações de pouca luz. 


noutro local ou ter um bloqueio. 

Se rodar o anel de abertura sem ser 

nos modos Manual ou de Prioridade à 

Abertura, não faz nada... Seria melhor 

poder atribuir-lhe outra função. Mas 

pode alterar a velocidade de obturação 

com um comando de scroll na traseira. 
A objetiva pode fazer zoom 

de duas maneiras: pode utilizar 

a própria objetiva ou, se preferir, 

pode utilizar um interruptor à volta 

do botão do obturador. Esta última 

opção pode agradar aos utilizadores 

de câmaras compactas, e é útil se 

estiver a fotografar só com uma mão. 

De qualquer modo, o zoom é fluido 


“As oculares eletrónicas têm 
má reputação, mas a da RX10 é 
uma das melhores que já vimos.” 


e rápido. Mas mudar o ponto 

de autofoco pode ser um pouco 
frustrante... Primeiro, terá de definir 
o modo AF para Flexible Spot, 

o que pode fazer no menu principal 
ou através da atribuição dessa função 
a um dos botões personalizáveis. 
Depois, pode utilizar os botões das 
setas para deslocar-se pelo ecrã até ao 
ponto desejado. Infelizmente, depois 


As rivais... 
Veja como 

a Sony RXIO 
se sal face à 
concorrência. 





Canon PowerShot SX50 Panasonic FZ200 


Fujifilm SL1000 
€ 519 € 339 € 659 


Uma boa câmara: O zoom de 50x dá à A objetiva tem abertura 


DESEMPENHO 








polivalente, com modos 
de fotografia simples 

e também avançados. 

O desempenho é positivo 
mesmo com pouca luz. 
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objetiva fixa uma distância 
focal eficaz de entre 24 e 
200 mm, e o formato Raw 
é suportado. O comando 
para ligar é irritante... 


constante de f/2.8 

e há um LCD articulado. 
Mas surge ruído 

de luminância até com 
valores de ISO baixos... 


A qualidade de imagem da RX10 só 
pode ser boa, pois esta tem o mesmo 
sensor que equipa a RX100 II. O 
detalhe é registado de forma fantástica 





pelo sensor de 20,2 milhões de píxeis 
e as cores são bem reproduzidas: 
brilhantes e fortes, sem ficarem 
sobressaturadas. Os céus estão bem 
representados, assim como os tons de 
pele. Pode alterar as cores que surgem 
diretamente na câmara ou escolher 
Picture Styles, por exemplo, se 
procurar cores mais vivas ou neutras. 
Uma vantagem dos Picture Styles 
é poder fotografar em formato Raw, 
para que possa ficar com uma versão 
limpa da imagem que poderá trabalhar 
a fundo mais tarde, caso seja preciso. 
Já a medição multiusos da RX10 
é, em geral, boa, apesar de poder 
ser preciso adicionar compensação 
de exposição em cenas mais escuras. 
O sistema automático de equilíbrio 
de brancos também é excelente, 
errando apenas na direção de tons 
quentes amarelados sob condições 
de luz artificial. O sistema Dynamic 
Range Optimiser ajuda a produzir 
exposições equilibradas, sobretudo 
se houver áreas de alto contraste 
na cena. Deixá-lo em Automatic 
costuma dar bons resultados, 
ajudando a realçar o detalhe das 
sombras sem produzir um efeito 
exagerado. Se preferir, pode mudar os 
níveis entre um e cinco, sendo que o 
cinco é o mais pronunciado: pode dar 
às imagens um aspeto um pouco falso 
se usar a definição máxima, por isso 


é melhor utilizá-lo com moderação 
em situações de contraste alto. 

A câmara faz um excelente 
trabalho com sensibilidades altas 
e, de uma forma geral, o ruído 
é mínimo e o detalhe é bem registado. 
A objetiva instalada nesta RX10 
é Carl Zeiss, por isso esperávamos 
um bom desempenho — e foi o que 
encontrámos. A abertura de f/2.8 
e o sensor relativamente grande 
significam que pode gerar alguns 
efeitos de pouca profundidade 
de campo por toda a distância focal. 
As áreas desfocadas ficam bem 
registadas, com efeitos de bokeh 
excelente e bem visíveis. As 
velocidades de autofoco são bastante 
rápidas, apesar de diminuírem um 
pouco em condições de pouca luz. 
Só quando está extremamente escuro 
é que a câmara se debate para focar. 


VEREDICTO 


É bastante difícil encontrar uma 
câmaras que compita diretamente 
com a RX10. Não existem câmaras 
bridge com um sensor deste tamanho, 
mas, se olharmos para câmaras mais 
próximas do topo de gama, a Canon 
SX5o, a Panasonic FZ200 e a Fujifilm 
HSso parecem escolhas óbvias. 

A maior desvantagem da câmara 
é, provavelmente, o preço. Não se trata 
de uma compra barata... Mas uma 


Em cima 

É possível 

obter pouca 
profundidade 

de campo 

graças ao sensor 
relativamente 
grande e à abertura 
constante de f/2.8. 
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Sony RX1O 


Tecnologia 
Objetivas a usar... 


ncluir uma abertura de f/2.8 numa 

fo) 0)[-]1)V/= 740/08 Nai= [0 Eh i=[0:] 0/0] Mi ic]O 

Os preços das objetivas com esta 
capacidade costumam ser elevados. 
Por exemplo, só a objetiva Canon L 
USM f/2.8 de 24-70 mm pode custar 
mais de € 1.500. Tendo em conta que 
até encaixada num sensor reduzido 
(APS-C), esta objetiva Canon não tem 
o alcance da ótica Zeiss de 24-200 mm 
feto [8 N/=| [cia cão [= 0x0 ,4 [0 Mo E <)[-Wi-To [0] 6 g</0/0) 
da Sony RX10 até parece razoável. 
Depois, uma concorrente próxima 

SRD aé=|pi=1)0) A | [0] =/4240/0 Mo [8 Do) fo 0/0 goi/o pj] 
uma abertura máxima de f/2.8 em toda 
a gama de 24x. Embora também seja 
impressionante, o sensor da câmara 

é muito mais pequeno do que o da 
[30,4 [0 MET] Ciro ão [4</ o [DI cE-To [UN rciaa 

um conjunto arrasador: um sensor 
grande e uma abertura de f/2.8, que 
aumenta as capacidades com pouca luz 
e ajuda a produzir os efeitos de pouca 
[o go) ib info [o r-[o [No <Tor= pa o jo Ko [U[-E- [0 [0] = aa [0H 





reflex que ofereça esta distância focal 
e abertura máxima custaria mais. E 
seria maior e mais pesada. Controlos 
criativos como filtros digitais 

e o modo panorâmico são bónus, 
mas teria sido bom ver por aqui um 
ecrã tátil, pois definir o ponto de 
autofoco é mais difícil do que devia. 
A qualidade de imagem é excelente 

e a construção é sólida e fiável, com 
a personalização a dar uma sensação 
entusiasta. Outros pontos, como 

o anel de abertura e o LED na parte 
superior, também colocam a RX10 
acima das bridge concorrentes. 8 
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A Sony mostra aqui mais um conceito 
muito interessante para o mercado 

da fotografia, de certa forma expandindo 
a respeitável família RX com uma câmara 
competente, embora cara. Bom trabalho! 
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terreno 


O mais recente equipamento 
fotográfico em ação! 
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TRIPE € 450 (carbono) > www.colorfoto.pt / www.manfrotto.com 





Manfrotto 190Cx 


A Mantfrotto melhorou a construção e as características 
da série 190 com este tripé de carbono com 1,6 kg. 


ão querendo contentar-se com louros obtidos no passado, 
a Manfrotto esforçou-se para manter a gama de tripés 190 


a frente da concorrência, apostando forte num design melhorado. 
Assim, este 190 Cx dá-lhe ainda a opção entre uma construção em alumínio 
ou em carbono, com ambas as versões a suportarem até 7 ks. A rigidez 
do modelo em carbono de três secções provou ser particularmente 
impressionante, sobretudo tendo em conta que é 20% mais leve 
do que o seu “irmão” de alumínio, pesando apenas 1,6 kg. Ainda terá 
de contar com o peso extra de uma cabeça de tripé, mas continua 
a ser um conjunto de pernas muito leve e estável. Foi dada especial 
atenção à ergonomia, com os novos grampos de pernas Quick 
Power Lock a fazerem a diferença, claramente. Podem ser abertos 
ou fechados sem esforço com luvas, e ainda bloqueiam cada 
secção firmemente. Os selecionadores de ângulo em magnésio 
também são bons e precisos. No topo continua a coluna 
central articulada de 90 graus da Manfrotto. Basta premir 
um botão na base da coluna para ser revelado um encaixe 
de bola, permitindo que a coluna gire facilmente 90 graus 
e bloqueie na horizontal. Isto é útil para compor fotos macro 
ou pendurar a sua câmara para chegar a assuntos difíceis 
de alcançar. Outra característica nova é o conector 
Easy Link, que permite montar acessórios, como 
um flash externo, num dos muitos suportes rígidos 
e flexíveis opcionais da Manfrotto. Um toque final 
Útil e interessante, num tripé excelente e... caro! 
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TABLET ANDROID 





Acer Iconia A3 32 GB 


Um bom tablet com ecrã de 10,1” 
(1.280 x 800), pronto para dar 
apoio a qualquer fotógrafo. Com 
apenas 10,15 mm de espessura, 
Android 4.2, CPU à 1,2 GHz 

e todos os tipos de ligação em 
movimento: Bluetooth 4.0, Wi-Fi, 
3G e micro HDMI. Nota-se um 
desempenho a visualizar vídeos 
e fotografias, ao mesmo tempo 
que está neste Acer Iconia A3 
tudo o que se espera num tablet 
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Testes no terreno 








CAMCORDER € 439 > www.canon.pt 


Canon Legria R Mini X 


Uma câmara diferente do habitual, 
pronta para o streaming Wi-Fi. 


ste formato original de camcorder 
da Canon sofreu algumas correções 
nesta nova versão, mas o aspeto 
geral da Legria Mini X continua a mostrar 

que esta é uma solução criada a pensar nos 
vídeos e fotos que podemos captar... de nós 
próprios. O suporte integrado permite utilizar 
a câmara nesse propósito sem problemas e 
com sucesso, pelo que qualquer reprodução 
de vídeo por Wi-Fi e em live streaming é 
muito bem-vinda! A objetiva integrada é ultra 
grande-angular com 170º e apresenta uma 
abertura de f/2.8. Por outro lado, o sensor 

de 12,8 MP faz um bom trabalho na captação 
de vídeos Full HD, o ecrã tátil de 6,8 em 
permite controlar a Legria Mini X seja qual for 
a sua posição ou utilização, a compatibilidade 
com cartões SD de até 64 GB assegura 

o armazenamento dos conteúdos e o 
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controlo da câmara a partir do smartphone 
ou do tablet é uma realidade. Diversão total! 
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neste segmento de utilização. 
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€ 279, www.acer.pt 
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Pel| 


Uma mochila duradoura e que não 
cederá sob pressão no terreno... 


or vezes, a típica mala 
[Z de câmara não consegue dar ao seu 

equipamento o nível de proteção de 
que ele precisa para sobreviver a viagens por 
locais menos explorados, certo? Mas poucos 
ambientes afetarão esta Peli Sport Elite S115. 
O design de armação rígida é inquebrável, 
resistente ao impacto e à prova de água até 
um metro (durante 30 minutos apenas...). 
Dentro deste “porto seguro” fotográfico, 
há espaço para uma reflex full-frame 
e uma objetiva de até 70-200 mm, 
mais cinco objetivas menores ou acessórios. 
Estão presentes muitas bolsas extra 
e há ainda um outro ponto de destaque 
na S115 — abra o fecho no topo e encontrará 
Um compartimento separado e endurecido, 
onde cabe um portátil com ecrã de 17”. 
A qualidade de construção é Ótima, e as 
alças confortáveis e o acolchoamento fazem 
com que a mochila não magoe os ombros. 








|ProGear Sport Elite Stl5 
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O design da Canon Legria Mini X destaca-se pela possibilidade 
de colocarmos a câmara numa posição própria para autoretratos. 
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CAMARA COMPACTA 





Fujifilm XQ1 


Com interior da Fuji X2O 

e uma nova objetiva zoom 1/1.8, 

a XQ1 promete grande qualidade 
de imagem e boa funcionalidade 
sob pouca luz. A imagem 

é razoável e, embora o detalhe 
seja bem resolvido, o ruído a altas 
sensibilidades adiciona textura 
inexistente na realidade. Esta 

é uma câmara divertida de usar, 
mas com o preço em queda 

de outras compactas premium, 
pode ter dificuldades em fazer 
frente à concorrência. Quanto 

ao design, não vai ficar desiludido, 
conforme pode ver pela imagem. 
Uma cetirada a terem conta... 


x idik 


Esta mochila da Peli alia um compartimento frontal separado 
por divisórias acolchoadas a uma bolsa ideal para guardar o portátil. 


€ 349, www .fujifilm.eu/pt 
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Uma Objetiva zoom comum pode servir ir pa a à quase cua A 
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Canon EF 50 mm f/1.4 USM, € 449 
' Canon EF 85 mm f/1.8 USM, € 469 
Nikon AF-S 50 mm f/1.4G, € 395 
4 Nikon AF-S 85 mm f/1.8G, €569 
5 Samyang 85 mm f/1.4 IF MC, € 299 
5 Sigma 50 mm f/1.4 EX DG HSM, € 425 
Sigma 70 mm f/2.8 Macro EX DG, € 465 
8 Tamron SP 90 mm 2: Di Macro, € 449 




















BAIONETA 


NM s SEN 


Confirme na legenda a compatibilidade das objetivas. 
C para Canon, N para Nikon, O para Olympus, P para Pentax, 
S para Sony, Sg para Sigma e NX para Samsung NX. 









SELOS ESPECIAIS 





Para tornar este teste o mais completo possível, 
atribuímos estes selos especiais para indicar 
qual das objetivas é a melhor para cada sistema. 
Siga as cores! 
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Objetivas de distância focal fixa 


s objetivas zoom 
são versáteis, mas 
também é certo que 
nem sempre precisa de 
um modelo com estas 
características, nem sempre necessita 
de ter à sua disposição a escolha entre 
distâncias focais de grande-angular 
ou de teleobjetiva... Há até quem 
fotografe apenas com objetivas fixas, 
muito eficazes em fotografia macro 
e de retrato, por exemplo. Assim, para 
complementar as atenções que demos 
aos retratos nas últimas duas edições, 
encontra agora aqui uma bela seleção 
de objetivas “mestres” no assunto. 
Avançando, se fotografar alguém 
num close-up muito aproximado 
com uma objetiva grande-angular, a 
área mais próxima da cara vai parecer 
demasiado grande. Pode acabar 
por dar a alguém um nariz enorme 
e orelhas pequenas, por exemplo! 
Além disso, uma distância de dois 
metros entre o fotógrafo e o assunto é 
muitas vezes o ideal. Raramente uma 
pessoa se sente confortável com uma 
grande-angular encostada à cara... 
Já as teleobjetivas têm o efeito 
oposto, pois tendem a achatar 
o rosto, por assim dizer. Isto não 
é tão inconveniente como o efeito 
da grande-angular, mas as pessoas 
podem ficar unidimensionais. Uma 


Anatomia Lâminas de glória 


m diafragma redondo 

é um elemento crucial 
para reter um bom efeito 
6/6) <</pk= Do j= gu Mo [= E=|6/=] gu 0 g<] 


mais ampla. Isto é importante, 


ojojik=] o gos it aTo [fo [= /0[<) 

de campo pode ser muito 
pequena na abertura mais 
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quer manter o nariz e orelhas 


! do assunto do retrato nítidos. 


Outro fator é a possibilidade 


| de a câmara não conseguir 
| atingir uma velocidade de | 
| obturação rápida o suficiente | 


para ter uma exposição 
correta, ao usar a abertura 
mais ampla em condições 


de luz brilhante. Pode resolver | | 
: O problema com um filtro de 


densidade neutra. Todas as 
objetivas deste teste incluem 
lâminas de diafragma curvas, 
para permitir uma abertura 
redonda. Mesmo assim, um 
número maior de lâminas de 
diafragma tem potencial para 
uma abertura mais circular 
(veja a caixa de equipamento 
da página ao lado). 


a 


| 


Uma boa objetiva fixa permite 
obter bons efeitos de bokeh, 
ou desfocagem do plano de fundo. 


/ 





85 mm num corpo APS-C pode ser 


“Para retratos mais naturais, 
dois metros de distância entre 
o fotógrafo e o assunto é o ideal.” 


ideal para composições “apertadas” 
de bustos. De qualquer modo, as 
objetivas de 85 mm neste grupo são 
propostas tentadoras (e acessíveis!), 


teleobjetiva longa mostra também 
tendência para colocar demasiada 
distância entre si e o assunto, 
tornando tudo muito impessoal. 





Dado que uma distância focal de 
cerca de so mm proporciona retratos 
bastante naturais em reflex com 
sensores de imagem de formato 
APS-C, e que uma distância focal 
de cerca de 85 mm é quase perfeita 
para câmaras full-frame, a pretensa 
versatilidade das objetivas de zoom 
é anulada. E, com muito menos 
distorção em barril ou côncava do que 


as objetivas de zoom, as objetivas 
fixas trazem vantagens claras. 


DISTÂNCIAS FOCAIS 


Escolher distâncias focais não 
envolve apenas duas opções. 
Afinal, uma objetiva de so mm num 


corpo 


full-frame é útil para retratos 


de corpo inteiro, enquanto uma de 


(970 [170 [[ojo =] [= teste Conselhos em que pode confiar 


0 Ss nossos testes a | 
objetivas baseiam-se em | 
duas fases. Primeiro, fazemos 


testes em laboratório, 
fotografando dois gráficos 


de teste sob condições de luz 
controladas. Os resultados 


são processados no Imatest 
Master, para quantificar 

o desempenho ótico em | 
termos de nitidez, aberrações | 
cromáticas e distorção. 
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no centro, margens e cantos 

' das imagens. Damos atenção 
' à qualidade de imagem 

| das fotografias nas aberturas 
| maiores, uma clara vantagem 
| das objetivas fixas. Depois, 

| nos testes no terreno, cada 

' Objetiva é analisada sob 

| variadas condições de luz 
interior e exterior. Verificamos | 


| a utilização em geral, a fluidez | qualidade/preço. 


| e precisão dos anéis 

| de controlo e dos botões. 

| Testamos ainda a velocidade 

| e precisão dos sistemas 

| de autofoco, assim como 

| O funcionamento do reajuste 

| manual, se tal estiver 

| disponível. Por fim, 

| pontuamos as características, 
| aconstrução, a qualidade 


de imagem e a relação 





caso tenha uma câmara full-frame, 
ou estiver a pensar adquirir uma. 
Mas um problema particular 
com as objetivas de kit zoom é que 
estas tendem a ter uma gama variável 
de abertura que reduz de cerca de f/4 
para f/5.6 à medida que expande 
a gama de zoom. Então, embora uma 
objetiva típica de 18-55 mm possa 
dar uma distância focal ideal para 
retratos com APS-C na distância mais 
longa, a abertura mais ampla de f/5.6 
é contraproducente, pois os planos 
de fundo do mundo real são, muitas 
vezes, detalhados e complexos. A não 
ser que fotografe num estúdio com 
panos de fundo, quererá, por vezes, 
desfocar o plano de fundo. Assim, a 
atenção foca-se na pessoa fotografada, 
reduzindo a ênfase no ambiente que 
a rodeia. Aberturas amplas entre f1.4 
e f/2.8 permitem obter este efeito, 
para que a pessoa sobressaia na 
imagem. No que toca à versatilidade, 
este é um importante ponto a favor 
das objetivas de distância focal fixa. 


Alguns dos retratos mais atrativos 
são captados em condições de luz 
suaves, pesadas, sombrias ou até 
escuras. Uma abertura relativamente 
ampla também ajuda, pois poderá 
reter uma abertura suficientemente 
rápida para evitar a oscilação 
da câmara ao fotografar com 
a câmara na mão, sem ter de 
aumentar a sensibilidade. Esta 
é sempre uma vantagem para reter 
a melhor qualidade de imagem 
possível. Ajuda ainda a reduzir 
a desfocagem de movimento na área 
da pessoa fotografada, sem que esta 
tenha de ficar totalmente imóvel. 

Naturalmente, algumas objetivas de 
zoom padrão topo de gama incluem 
um design de abertura constante que 
proporciona uma abertura de f/2.8 
bastante ampla por toda a gama 
de zoom. Mas tendem a ser grandes, 
volumosas e pesadas em relação a 
uma objetiva fixa de 50 ou 85 mm. E 
os preços são muito mais elevados... 


QUÃO AMPLA? 


As objetivas que oferecem aberturas 
amplas de cerca de f1.4 dão muitas 
vezes uma suavidade agradável 

nas definições de abertura máximas. 
Tal pode ser útil para alisar rugas 

e imperfeições, assim como para 
dar aos retratos um aspeto etéreo, 
suave e subtil. Porém, não é o ideal 
se gosta de olhos super-nítidos 

em retratos. Há muito a dizer 

sobre objetivas capazes de captar 
imagens nítidas quando é preciso, 
até nas aberturas mais amplas. 

Há um bónus adicional em ambas 
as objetivas de f/2.8 neste teste, sabia? 
A Sigma 70 mm e a Tamron go mm 
são objetivas macro. Quer isto dizer 
que têm fator de reprodução de 1.0x 
na distância focal mais curta e são 
adequadas para fotografar close-ups 
de objetos pequenos. A desvantagem 
é que a abertura mais ampla 
é apenas dois terços de um f/stop, 
ou dois f/stops inteiros mais lenta 
do que as objetivas de f1.8 e f1.4. 

Além disso, outra vantagem 
destas objetivas fixas é o efeito bokeh, 
ou a qualidade das áreas desfocadas. 
O ideal é que as áreas pareçam tão 
suaves quanto possível, e que as luzes 
altas surjam como discos, em vez de 


terem formas geométricas percetíveis. 


E ter um autofoco rápido também 

é bom: mesmo que não esteja a seguir 
ação ou desporto, é frustrante perder 
expressões breves porque a câmara e a 
objetiva estão a demorar a focar, certo? 


ATER EM CONTA 


Objetivas de distância focal fixa 


OBJETIVAS FIXAS? 


Muitos convenientes e perfeitas para os seus retratos. 


Autofoco 

Ambas as objetivas Nikon, 

a Canon 85 mm e a Sigma 

50 mm, incluem motores 
ultrassónicos silenciosos 

e anelares. A Samyang não tem 
função de autofoco (manual). 


Reajuste de foco 

O reajuste manual a tempo 
inteiro pode ser útil para 
ajustar a definição de foco, 
como quando quer garantir 
que os olhos do assunto 

de um retrato estão nítidos. 


Escala de distância focal 
Pode ser muito útil e serve 

de guia para definir a potência 
do flash externo manualmente, 
por exemplo, sobretudo 
quando está a afinar o equilíbrio 
entre o flash e a luz ambiente. 





Distância focal mais curta 
A distância focal mínima 
costuma ser cerca de 45 cm ou 
85 cm para objetivas de 50 mm 
e 85 mm, respetivamente. 

As objetivas macro permitem 
focar o assunto mais perto, para 
Uma maior ampliação máxima. 
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autofoco ultrassónico anelar é útil 
para captar retratos de bebés e 


crianças a brincarem, por exemplo. A objetiva 
Canon f/1.4 50 mm inclui motor ultrassónico, 
que é um pouco mais lento e ruidoso, mas, 
invulgarmente, permite um reajuste manual a 


Abertura mais ampla 
Pode esperar uma abertura 
máxima de f/1.4 nas objetivas 
de 50 mm e também de 

f/1.8 em objetivas de 85 mm, 
geralmente. Já as aberturas 
das objetivas macro são mais 
pequenas, na casa de f/2.8. 


| emcorpos 
| que não tê 


Lâminas do diafragma 

A objetiva Nikon 85 mm 

tem diafragma de sete lâminas; 
ambas as objetivas Canon e a 
Samyang incluem diafragmas 
de oito lâminas, e as restantes 
objetivas aqui em teste têm 
diafragmas de nove lâminas. 


1 tempo inteiro. Já as objetivas Tamron 90 mm 
| e Sigma 70 mm integram um motor elétrico. 

| Aúltima só tem motor interno na versão para 
| Canon, por isso encontra foco manual apenas 
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Objetivas de distância focal fixa 





CANON EF 50 MM 


F/1.4 USM € 449 


Uma objetiva compacta e leve. 


objetiva fixa de so mm de gama 
média da Canon está entre 
a objetiva de f1.8, mais acessível, 
e os modelos caros da série L de f1.2. 
A última custa quatro vezes mais do que a f1.4, 
tornando-a demasiado cara. Com especificações 
boas para uma objetiva de so mm de 
gama média, esta inclui diafragma de oito 
lâminas, autofoco ultrassónico e uma escala 
de distância focal posicionada sob uma 
janela de visualização. Inclui o revestimento 
Super Spectra da Canon, para ajudar a 
combater halos e reflexos sob luz desagradável. 
Em vez de autofoco ultrassónico de tipo 
anelar, esta objetiva integra Micro-USM, com 
base num motor. O autofoco é um pouco lento 
e claramente audível, mas permite reajuste 
manual a tempo inteiro no modo anfitrião One 
Shot AF. A qualidade dos materiais é bastante 
boa, dado o preço, e o anel de focagem manual é 
suave e preciso. Com 74 x 51 mm e 290 gramas, 
é das objetivas mais pequenas e leves em teste, 
tal como a concorrente Nikon f1.4 de so mm. 





DESEMPENHO 


Aproveitando ao máximo a abertura redonda, 

a Canon proporciona um bokeh agradavelmente 
suave e homogéneo. Porém, como muitas 
objetivas com uma abertura tão ampla, 

falta contraste e nitidez a f1.4. Comparada 

com outras objetivas do teste, esta Canon 
demora mais tempo a entrar no ritmo quando 
se diminui a abertura, proporcionando excelente 
nitidez quando chega a f/8. A vinhetagem 
também é bastante visível a f1.4, mesmo 

em câmaras com sensor de imagem APS-C. 
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Em foco... 
Sete elementos 
em seis grupos, 
oito lâminas de 
diafragma, distância 
focal mínima 

de 45 cm, rosca 

de filtro de 58 mm, 
motor de autofoco 
ultrassónico, 
dimensões de 
74x5imme 290. 
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CANON EF 65 MM 


F/1.8 USM € 469 


Upgrade em relação à Canon 50 mm. 


om uma distância focal maior 
do que as das objetivas f/1.4 
de 50 mm em teste, este modelo 


C 





mais apertada a distâncias focais mais curtas, 
apesar de a abertura mais ampla ser um pouco 
estreita. À parte da melhoria na distância focal, 
esta objetiva também proporciona um autofoco 
melhor do que a Canon de so mm, com um 
autofoco ultrassónico anelar espantosamente 
rápido e quase silencioso. Mas há muitas 
semelhanças entre as duas objetivas 

Canon, incluindo o diafragma de oito 

lâminas, a qualidade de construção parecida, 

o revestimento Super Spectra e a rosca de filtro 
de 58 mm. O funcionamento é refinado, com 
uma suavidade excelente no anel de focagem 

e a vantagem de este não rodar devido ao 
autofoco. Este último atributo é partilhado 
pelas outras objetivas em teste, aliás, à exceção 
da Sigma 70 mm e da Samyang 85 mm. 


DESEMPENHO 


Embora seja só dois terços de um stop mais 
lenta do que a 5o mm f1.4, esta 85 mm tem 
características diferentes na qualidade de 
imagem. Apesar de ter a mesma rosca de filtro 
de 58 mm, a objetiva mais longa exibe menos 
vinhetagem na abertura mais ampla. A objetiva 
so mm f1.4 é suave na abertura máxima, 

mas a 85 mm é notavelmente nítida, com ótimo 
contraste, mesmo com uma abertura ampla. 
Melhor ainda, o bokeh é maravilhosamente 
suave: até as áreas de transição nas orlas 

da profundidade de campo são bem controladas. 
Uma objetiva fabulosa e com um preço justo. 


permite uma profundidade de campo 





Em foco... N 
Nove elementos 

em sete grupos, 

oito lâminas de 
diafragma, distância 
focal mínima 

de 85 cm, rosca 

de filtro de 58 

mm, autofoco 
ultrassónico 

anelar, dimensões 
de 75x72mm 


e peso de 425 8. 
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Objetivas de distância focal fixa 





NIKON AF-S 50 MM 


F/1.4G € 395 


Aperfeiçoada e mais acessível. 


sta Nikon é a objetiva de so mm 

mais barata deste teste e supera 

a concorrente direta Canon 

so mm nas funcionalidades, 

com autofoco ultrassónico anelar em vez 

de motor ultrassónico e proteção contra 

os elementos na chapa de montagem. 

Outros aspetos da qualidade de construção 

são bastante semelhantes. As objetivas 

mostram largura idêntica e levam filtros 

de 58 mm, enquanto a Nikon é apenas três 

milímetros mais larga e dez gramas mais pesada. 
Esta Nikon vence a Canon por ter uma lâmina 

extra no diafragma, elevando o total para nove. 

Vem também com para-sol e uma bolsa, que são 

vendidos como extras opcionais na Canon. Este 

modelo não inclui focagem totalmente interna, 

pois o elemento frontal aproxima-se da ponta 

da frente do cilindro da objetiva a distâncias 

focais curtas; mas os filtros encaixados não 

rodam durante o foco. O revestimento SIC 

(Super Integrated Coating) está incluído, 

para combater os halos e reflexos. 





DESEMPENHO 


O autofoco ultrassónico anelar não garante 
rapidez. Na prática, o autofoco é um pouco 
banal nesta objetiva, tal como na Canon 

50 mm, e a vinhetagem não é muito evidente. 
Um ponto a favor mais importante desta 
Nikon, em comparação com a Canon, é que 

a nitidez e o contraste são muito superiores na 
abertura mais ampla, de f1.4. A aberturas mais 
estreitas entre f/2.8 e f/5.6, a Nikon mantém-se 
na frente em termos de nitidez, aproveitando 
ao máximo os olhos cintilantes num retrato. 












Em foco... 
Oito elementos 

em oito grupos, 
nove lâminas 

de diafragma, 
distância focal 
mínima de 45 cm, 
rosca de filtro 

de 58 mm, autofoco 
ultrassónico anelar, 
dimensões de 
74x54mme 2808. 
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NIKON AF-S 85 MM 


F/1.8G € 569 


A mais cara do teste não é a melhor. 


Nikon lidera a categoria de so mm 
fA.4, mas perde algum terreno para 

a 85 mm. Enquanto a objetiva Nikon 
50 mm inclui um diafragma de nove 
lâminas, a 85 mm tem apenas sete lâminas, 
sendo mais semelhante à Nikon 50 mm 11.8. 

É um pouco maior do que a concorrente 

direta Canon 85 mm f4.8 e integra uma rosca 

de filtro maior, de 67 mm, em vez de 58 mm; 
mas não parece tão robusta na mão, com um 
peso mais leve, de 350 gramas, em comparação 
com os 425 gramas da Canon. Ambas as 
objetivas incluem autofoco ultrassónico anelar. E 
uma vantagem da Nikon é o anel protetor contra 
os elementos na placa de montagem, conforme 
a maioria das objetivas recentes da companhia. 
Tal como a Nikon 50 mm, esta objetiva inclui no 
pack um para-sol e uma bolsa, ambas ausentes 
na Canon. Inclui o revestimento Super Integrated 
Coating da Nikon, para resistência melhorada 
contra halos e reflexos. O modo de autofoco 
típico M/A permite reajuste manual a tempo 
inteiro, que funciona bem na prática, graças à 
ação suave e precisa do anel de focagem manual. 





DESEMPENHO 


Vantagem: o sistema de foco totalmente interno 
desta objetiva garante um autofoco mais veloz 
do que na Nikon 50 mm, e o desempenho 

é semelhante ao da Canon 85 mm. Embora tenha 
uma abertura de apenas sete lâminas, o bokeh 

é extremamente bom e as luzes altas desfocadas 
mantêm-se razoavelmente redondas, quando 

se estreita um pouco a abertura. Mesmo assim, 

a Canon 85 mm leva vantagem neste aspeto, 
pois retém um pouco mais de nitidez a f1.8. 














Em foco... 
Nove elementos 
em nove grupos, 
sete lâminas 

de diafragma, 
distância focal 
mínima de 80 

cm, rosca de filtro 
de 67 mm, autofoco 
ultrassónico anelar, 
dimensões de 
80x/3mme350s. 
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Objetivas de distância focal fixa 








ara uma objetiva fixa de 85 mm com 
uma abertura máxima relativamente 
rápida de f/1.4, a coreana Samyang 
parece ter uma relação qualidade/ 
preço incrível. Tal é reforçado pela sensação 
bastante robusta da qualidade dos materiais 

— € uma construção de 539 gramas, que faz 
dela a objetiva mais pesada aqui em teste. 

O anel de focagem manual é suave como seda e 
oferece excelente precisão em ajustes delicados. 
É igual ao da objetiva Canon 85 mm e supera 

a Nikon por ter um diafragma de oito lâminas. 
Esta é a boa notícia. A principal desvantagem 

é a falta de função de autofoco nas opções 

de baioneta da Samyang. O lado bom é que, 
pelo menos, a edição para Nikon tem eletrónica 
que permite ter uma luz de confirmação 

de foco na ocular, assim como definir a abertura 
pela câmara. Noutras opções de baioneta, 

estas características não estão disponíveis. 

Por exemplo, se a encaixar numa câmara Canon, 
tem de definir a abertura pelo anel na traseira 
da objetiva, o que reduz a claridade da imagem 
da ocular à medida que estreita a abertura. 





DESEMPENHO 


Se consegue viver com o funcionamento 
manual, esta Samyang tem muito para dar. As 
franjas de cor e a distorção são bem controladas 
e a nitidez é respeitável por toda a gama 

de abertura. Mesmo assim, a nitidez diminui 
notavelmente a f/1.4, em que o geralmente 
agradável bokeh é afetado por halos verdes 

à volta de luzes altas desfocadas. Mas, de uma 
forma geral, vale a pena considerar este modelo 
da Samyang, sobretudo para corpos Nikon. 
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SAMYANG 85 MM 
1.4 IF MC € 299 


Samyang numa abordagem prática. 
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á semelhanças notáveis entre 

esta Sigma e a Nikon 50 mm 

aqui em teste. Ambas disponibilizam 
autofoco ultrassónico anelar, 
diafragma de nove lâminas e a mesma abertura 
máxima de f4.4. As diferenças, contudo, são 
ainda mais visíveis. A Sigma é maior e mais 
pesada, com 505 gramas (comparados com 

os 280 gramas da Nikon), e a rosca do filtro 
tem uns desmesurados 77 mm em vez de 

58 mm. Esta Sigma também não tem proteção 
contra os elementos no anel de encaixe, mas 
mostra uma focagem totalmente interna. Como 
de costume nas objetivas EX da Sigma, a 50 
mm tem um elegante acabamento texturizado 
em preto, e vem com um para-sol em forma 

de pétala e uma bolsa. É igualmente refinada no 
que toca à utilização, com foco manual preciso 
em modo totalmente manual ou ao aplicar 
reajuste manual em tempo real ao autofoco. 












Em foco... 
Nove elementos 

em sete grupos, 

oito lâminas de 
diafragma, distância 
focal mínima de 

100 cm, rosca de 
filtro de 72 mm, foco 
manual apenas, 
dimensões de 
/78x/5mme539s. 


DESEMPENHO 


O autofoco é um bom bocado mais rápido que 
qualquer das Canon ou que a Nikon 50 mm, 
estando a par das ofertas de 85 mm das outras 
duas marcas. Mas esta Sigma é mais parecida 


Veredicto 
CARACTERÍSTICAS 












com a Canon 50 mm na sua incapacidade de 
CONSTRUÇÃO reter nitidez e contraste com aberturas amplas. 
É apenas um pouco melhor que aquela Canon 
IMAGEM entre f1.4 e f/2.8, mas melhora a partir de f/4, 
em que se aproxima da objetiva Nikon. Um 
QUAL./PREÇO ponto a favor do elemento frontal enorme é o 


CLASSIFICAÇÃO 
FINAL 


facto de a vinhetagem ser mínima. Já o bokeh é 
suave e as franjas de cor estão bem controladas. 
A qualidade de imagem é muito boa, à exceção 
de alguma suavidade com aberturas amplas. 
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SIGMA 50 MM F/1.4 EX 


Uma “grande” objetiva de so mm! 













Em foco... 
Oito elementos 

em seis grupos, 
nove lâminas de 
diafragma, distância 
focal mínima 

de 45 cm, rosca 

de filtro de 

77 mm, autofoco 
ultrassónico anelar, 
dimensões de 

85 x68 mme 505. 
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CLASSIFICAÇÃO 
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SIGMA 70 MM F/2.8 
MACRO EX DG £ 465 


O meio-termo entre duas fações. 


ferecendo um compromisso para 
quem está indeciso entre uma 
objetiva de so mm ou 85 mm, 

esta Sigma divide a diferença. Perde 
um pouco em termos de abertura máxima mas, 
tal como a Tamron aqui em teste, a ampliação 
macro é mais um ponto a favor. Alguns dos 
últimos designs da Sigma são autênticos regalos 
high-tech, mas esta objetiva parece mais datada. 
Não inclui autofoco ultrassónico; de facto, 
apenas a edição para Canon desta objetiva 

tem um motor elétrico interno. Noutras opções 
de baioneta, o autofoco tem de ser acionado por 
um motor no interior do corpo da câmara. Em 
suma: não há função de autofoco em câmaras 
como a Nikon D3200 e a D5300, ou corpos 

da mesma marca anteriores nestas classes. Em 
todas as opções de baioneta, o autofoco tende 

a ser bastante lento, pesado e ruidoso. A rapidez 
em termos reais é melhorada por um botão 
limitador de foco, que limita o movimento 

para 25,7-48 cm ou de 55 cm ao infinito. 

Pelo menos a gama macro pode ser evitada 

nos retratos, o que é um bónus em condições 
difíceis em que o autofoco luta para se fixar. 





DESEMPENHO 


A utilização é ligeiramente comprometida pelo 
facto de o anel de focagem manual rodar durante 
o autofoco, mas o desempenho em termos de 
qualidade de imagem é respeitável. A nitidez e 

o contraste são impressionantes, até na abertura 
máxima de f/2.8. Tal dá um alcance razoável para 
desfocar o plano de fundo, plano em que esta 
Sigma proporciona um bokeh agradavelmente 
suave, ajudada pelo diafragma de nove lâminas. 





Em foco... 

Dez elementos 

em nove grupos, 
nove lâminas de 
diafragma, distância 
focal mínima 

de 26 cm, rosca 

de filtro de 62 mm, 
motor elétrico 
(Canon apenas), 
dimensões de 


/76x95 mme525 98. 
ERES, 
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IMAGEM 


QUAL./PREÇO 
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TAMRON SP 90 MM 
F/2.8 DI MACRO € 449 


A objetiva “macro para retratos”. 


distância focal de go mm desta 
objetiva, uma opção a bom preço 

e reconhecidamente boa para 
macros, torna-a ideal para retratos. 
Como a objetiva Sigma 70 mm aqui em teste, 

o elemento frontal desta Tamron expande-se 

a definições de foco mais curtas, quase 
duplicando o comprimento da objetiva na 
distância focal mais curta. O elemento frontal 
não gira em nenhuma objetiva. O autofoco 

é igualmente lento, mas a Tamron assemelha-se 
à Sigma por ter um botão limitador de foco. 

O anel de focagem não roda durante o autofoco, 
e está ainda presente um mecanismo de engate 
simétrico, para trocar entre o foco automático 

e o manual fácil e rapidamente. Apesar 

da distância focal maior, a Tamron apresenta 
uma rosca de filtro pequena, de 55 mm, em 
relação aos 62 mm da objetiva Sigma, e ambas 
as objetivas incluem diafragma de nove lâminas. 
Nota: a Tamron tem uma objetiva macro de 

90 mm nova, redesenhada, com VC (Vibration 
Compensation) e USD (UltraSonic Drive), 

que deixámos de lado neste teste por ter um 
preço inserido noutro segmento de mercado... 





DESEMPENHO 


Há quem diga que esta Tamron é um pouco 
nítida demais para retratos... Porém, apesar 

de ser extremamente nítida com aberturas 

de f/8 e mais estreitas, a objetiva suaviza 
mais do que a Sigma na abertura máxima 

de f/2.8. O efeito de bokeh é bom e é uma 
opção melhor para retratos. E as edições para 
Nikon das objetivas feitas depois de fevereiro 
de 2008 incluem um motor de foco integrado. 





Em foco... 

Dez elementos 

em nove grupos, 
nove lâminas de 
diafragma, distância 
focal mínima de 

29 cm, rosca de filtro 
de 55 mm, motor 

de autofoco elétrico, 
dimensões de 
/72x9/mme 40598. ) 
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Objetivas de distância focal fixa 


QUALIDADE DE IMAGEM EM FOCO 


NIKON AF-S 50 MM NIKON AF-S 85 MM 
ARE: F/.8G 









ISO 200 ISO 200 














A nitidez é, em geral, bastante Esta objetiva proporciona Significativamente superior Há uma maior descida na nitidez 

dececionante a f/1.4, e apenas a melhor nitidez e contraste à concorrente Canon 50 mm, na abertura máxima do que na 
aumenta devagar quando deste teste de grupo, esta Nikon retém muito melhor a objetiva Canon 85 mm, ou na 
“estreitamos” a abertura. isto na abertura máxima. nitidez com aberturas mais amplas. própria objetiva Nikon 50 mm. 
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Os resultados de franjas de cor É um pouco mais visível do que nas Em termos de franjas, o No que toca às franjas de cor, esta 
são semelhantes aos da objetiva objetivas concorrentes na abertura desempenho pela gama de abertura Nikon é mais impressionante que 
Nikon 50 mm, e não são motivo máxima, mas reduz rapidamente é semelhante ao da Canon 50 mm, a Canon 85 mm, obtendo bons 
para preocupação. em aberturas mais estreitas. se bem que um pouco pior a f/1.4. resultados em laboratório. 


Vá 





DINJIO NONO 





Há alguma distorção em barril, Há apenas a mera sugestão de Como com as franjas, quase não A distorção côncava é tão mínima 

mas não chega a ser visível em distorção em barril, que passa há diferença entre as objetivas que é quase impossível de ver. 

retratos, ou em quase nenhum despercebida em qualquer situação Nikon e Canon 50 mm em termos É outra área em que esta 
outro assunto fotográfico. captada no mundo real. de distorção em barril. objetiva Nikon se sai bem. 

VEREDICTO VEREDICTO VEREDICTO VEREDICTO 

A falta de nitidez com Esta Canon não só proporciona A Nikon ganha o concurso O bokenh é ligeiramente 

aberturas amplas pode qualidade de imagem das objetivas de 50 mm, com prejudicado pela abertura 

ser dececionante, mas excecional, como também a melhor nitidez e contraste de sete lâminas mas, 

contribui para fotos e retratos se mantém consistente em com aberturas amplas, assim em geral, esta Nikon é quase 

bastante suaves e etéreos. aberturas amplas a médias. como com bokenh encantador. tão boa como a Canon 85 mm. 
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Objetivas de distância focal fixa 





SAMYANG 85 MM 
F/1.4. IF MC 


ISO 200 | ISO 200 ISO 200 ISO 200 


SIGMA 70 MM 
F/2.8 MACRO EX DG 





TAMRON SP 90 MM 
F/2.8 DIMACRO 





SIGMA 50 MM 
F/1.4 EX DG HSM 














A nitidez é boa por quase toda a A nitidez com aberturas amplas A nitidez é excelente, A nitidez é imensa em aberturas 
gama de abertura mas, tal como nas é dececionante como na Canon até na abertura máxima médias, mas reduz mais do 
objetivas Canon e Sigma 50 mm, 50 mm, mas a Sigma entra no ritmo de f/2.8, e mantém-se consistente que as objetivas macro Sigma 
fica um pouco aquém a f/1.4. mais depressa entre f/4 a f/5.6. em toda a gama de abertura. concorrentes a f/2.8. 
A aberração cromática lateral Com pouquíssimas franjas de cor, As franjas são um pouco mais Os resultados de laboratório não 
é bem controlada, mas há um a Sigma 50 mm mostra alguns dos evidentes a f/2.8 do que a aberturas são impressionantes, mas mesmo 
pouco mais de franjas no bokeh resultados mais impressionantes mais estreitas mas, mesmo assim, assim só se notam ocasionalmente, 
do que normalmente se vê a f/1.4. entre as objetivas testadas. estão bem controladas. perto dos cantos da imagem. 
O nível baixo de distorção A distorção em barril é ligeiramente Como nas objetivas Nikon A distorção côncava insignificante 
em barril é exatamente o mesmo mais alta que nas outras 85 mme Tamron 90 mm, é mais um mérito desta objetiva 
da objetiva Canon 85 mm, objetivas de 50 mm em teste, há distorção côncava mínima, para fotografia macro técnica, 
e igualmente impressionante. mas não causa preocupação. mas não chega a ser visível. que também é boa para retratos. 
VEREDICTO VEREDICTO VEREDICTO VEREDICTO 
A qualidade geral de imagem Embora a nitidez pudesse ser Não é particularmente A nitidez a f/2.8 fica um pouco 
desta Samyang agrada, melhor na abertura máxima, refinada em termos de abaixo da média, mas mesmo 
apesar de a nitidez depender esta Sigma proporciona, funcionalidades ou utilização, assim, proporciona boa 
muito das suas habilidades em geral, uma qualidade mas esta Sigma redime-se qualidade de imagem, 
de focagem manual. de imagem muito boa. na qualidade de imagem. em retratos e em macros. 
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Bm ONOSSO VEREDICTO 


A CANON 85 MM 
COMO VENCEDORA... 


A supernítida Canon EF 85 mm f/1.8 USM 
disponibiliza um autofoco extremamente 
rápido e revela-se a melhor objetiva deste teste. 





objetiva Canon EF 85 mm | também que este modelo é apenas Em cima modelo dá origem a fotos muito 
f1.8, que aqui indicamos | vinte euros mais caro que a objetiva E nítidas e a relação qualidade/preço 


é ótima. Por outro lado, a Sigma 

so mm f1.4 é uma opção a ter em 
conta, mas a nitidez revela-se pouco 
inspirada em aberturas amplas. 

Por sua vez, a objetiva Samyang 
85 mm é capaz de proporcionar 
resultados satisfatórios. Porém, 

o foco apenas manual torna-se uma 
tarefa ingrata e, à exceção da edição 
para Nikon, não tem qualquer 
comunicação eletrónica com os 


so mm f1.4 da mesma marca, 
também aqui em teste, que 
é um pouco “apagada” em termos 
de desempenho quando comparada 
com a vencedora anunciada. 

Já a Nikon 85 mm f1.8 não 
mostra tanta qualidade a f1.4 
e, apesar de os efeitos bokeh serem 
impressionantes, peca pelo número 
mais modesto de lâminas (sete) no 
diafragma. Para retratos em geral em 


como vencedora do nosso 
teste com modelos de 
distância focal fixa (perfeitos para 
os seus retratos...), combina nitidez 
e contraste soberbos até na abertura 
mais ampla, com bokeh suave 

e homogéneo nas áreas desfocadas. 
O autofoco é espantosamente célere 
e preciso, a qualidade da construção 
é tranquilizadoramente resistente 

e toda a objetiva é compacta e leve. 


Canon mostrou-se 
a objetiva campeã 
de desempenho 

nos nossos testes. 








O facto de a Canon ter conseguido 
incluir tudo isto numa objetiva 
deste segmento acessível 

é espantoso. E é de salientar 


câmaras com APS-C, uma objetiva 
de so mm é mais conveniente... E 
aqui é a Nikon que tem a vantagem 
com a AF-S so mm f/1.4G. Este 


corpos das câmaras. Entre as duas 
objetivas macro aqui em teste, não 
há dúvida que a Tamron go mm tem 
vantagem sobre a Sigma 70 mm! 


ESPECIFICAÇÕES 














Canon EF 50 mm Canon EF 85 mm Nikon AF-S 50 mm Nikon AF-S 85 mm Samyang 85 mm Sigma 50 mm f/1.4 Sigma 70 mm f/2.8 Tamron SP 90 

f/1.4 USM f/1.8 USM f/1.4G f/1.8G f/1.4 AS IF MC EX DG HSM Macro EX DG mm f/2.8 Di Macro 
Contacto | www.canon.pt | Www.canon.pt | www.nikon.pt | www.nikon.pt hi-techwonder.com | www.niobo.pt | www.colorfoto.pt | www.tamron.eu 
Preço € 449 € 469 E 395 € 569 E 299 € 425 € 465 € 449 
Sn fe fc IN [N BOGOES GOGOBE GODEE Bona 
Gama de abertura f/1.4 a f/22 f/1.8a f/22 f1.4a f/16 f/1.8a f/16 f/1.4 a f/22 f1.4afn16 f/28af/22 f/28af/32 
Tipo de autofoco | Motor ultrassónico | Ultrassónico (anelar) | Ultrassónico (anelar) | Ultrassónico (anelar) | Não tem | Ultrassónico (anelar) | Motor elétrico (Canon) | Motor elétrico 
Distância focal mínima | 45cm 85 cm 45 cm 80 cm 100 cm 45 cm 26 cm 29 cm 
Ampliação máxima | 0,15x | OISx | 0,15x | O,12x O, 11x | 0,14x | 1,0x | 1,05% 
Lâminas de diafragma | 8lâminas 8 lâminas 9 lâminas 7 lâminas 8 lâminas 9 lâminas 9 lâminas 9 lâminas 

Dimensões (Px) | 74x5imm exime 7axsimm [80x75mm /8x75mm Esx68mm esx68mm 72xS7mm 

Peso 290 gramas 425 gramas 280 gramas 350 gramas 539 gramas 505 gramas 525 gramas 405 gramas 
CARACTERÍSTICAS 
CONSTRUÇÃO 
IMAGEM 
QUALIDADE/PREÇO 
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NO DIA EM QUE EU FOR ASTRONAUTA 
DEIXO A DOENÇA NO HOSPITAL. 


Realizar o desejo de uma criança é fazê-la esquecer a doença por um dia. E menos um 
dia de doença e mais um dia de alegria e de sorrisos. E mais um dia como devem ser 
todos os dias da vida de uma criança. Ajude a Make-A-Wish a realizar este desejo. 





Nesta edição 


CD-ROM 


A única revista de fotografia 
que oferece um CD grátis 
com um curso em vídeo 
e em português 
com o essencial 
da fotografia. 


Foque manualmente 
"eobtenha máxima nitidez. 


Domine na perfeição a 
profundidade de campo. 


Também em vídeo 
Artigos Passo a passo - Editar 
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Ines nro rga 
abegiados mo ae 
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Aplique efeitos rétro com 
o Photoshop Elements. 


Obtenha imagens a preto e 
branco no Photoshop CSS. 


Consiga exposições perfeitas 
em ambiente Lightroom 5. 
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Nesta edição 


ra cá temos então um novo 

género fotográfico no nosso curso 

'No Terreno"! E vamos dedicar-nos 
agora à fotografia macro, com maistrês 


vídeos repletos de técnicas e dicas essenciais. 


Tudo para que as suas aproximações fiquem 
o mais nítidas possível. Começamos por 
indicar-lhe que equipamento e definições 

de câmara deve utilizar neste tipo de fotos, 
continuamos com as melhores formas 

de recorrer à focagem manual para obter 
nitidez máxima, seja qual for o (microscópico) 
assunto e, por fim, mostramos-lhe o que pode 
fazer para dominar na perfeição os efeitos 


E ainda... 





Análises em vídeo 
Agora em vídeo, 

as câmaras em teste 
na revista: Panasonic 
GM1 e Sony RX1O. 


Passatempos mensais 
As melhores fotos 
enviadas pelos leitores. 
Consulte as regras 

e participe também! 





Passo a passo 

Fotos para acompanhar 
os artigos da revista 

e aplicar as melhores 
técnicas de edição. 








de profundidade de campo em fotografias 
macro. E não está aqui tudo, pois no próximo 
mês trazemos-lhe mais um conjunto de dicas 
dentro da temática da macrofotografia. 

Quer aprender ainda mais com os nossos 
vídeos? Então vire-se para a edição de imagem 
e aproveite os vídeos que acompanham os 
guias passo a passo da revista - aplique efeitos 
retro às suas fotos, converta-as para preto 
e branco e melhore exposições com a ajuda 
do Photoshop Lightroom. E assista às análises 
em vídeo das câmaras em teste na revista! 


Jorge Daniel Lopes 
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Guia de compras 

Um útil conselheiro 
com as análises em 

PDF que vamos fazendo 
ao longo das edições. 


17/18 Maio TO Marto - 1 Junho 
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Workshop Costa Vicentina E Curso de Astrofotografia 





PARTILHE DA NOSSA PAIXÃO PELA FOTOGRAFIA... NOS LOCAIS MAIS FANTÁSTICOS DO MUNDO. 


Descubra o que preparamos para si nos próximos meses 
e inscreva-se hoje mesmo em www.foto-nature.com 
Prometemos que se vai apaixonar pela sua fotografia! 


Wuu.foto-nature.com | foto nature 


desde 2007 
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Distância focal: 600mm 
Exposição: F/9 1/100 sec 150800 


Um passo a frente 


SP 150-600mm 


F/5-6.3 Di VC USD 


Capture imagens luminosas e nítidas ao longo dos 600 mm. 
Com tecnologia ótica de ponta, motor de foco automático silencioso ultrassônico (USD), 
mecanismo de compensação de vibração, o nosso zoom elegante pode levá-lo mais perto do 
extraordinário. 


Modelo A011 
Objetiva Di concebida para câmeras SLR com formatos APS-C e full frame, com para- GARANTIA DE 


sol compatível com os seguintes encaixes: Canon, Nikon, Sony” 5 Ã N 0) S 


* O modelo Sony não inlcui VC, dado que os corpos das câmaras já têm a função de 
estabilizador de imagem. Registe-se em:: 
O modelo Sony tem como designação a objetiva “SP 150-600 mm f/5-6.3 Di USD”. www.5years.tamron.eu 
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